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AC Ação corretiva
AMF Área de Manejo Florestal
APP Área de preservação permanente
CIFOR Centro para Pesquisa Florestal Internacional
C&I Critérios e Indicadores
DMC Diâmetro mínimo de corte
EIR Exploração de Impacto Reduzido
Embrapa  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
EPI Equipamento de proteção individual
GraCo Grau de conformidade
IBAMA           Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

                                    Naturais Renováveis
IFT Instituto Floresta Tropical
NA Não se aplica
NAC Nenhuma ação corretiva
OEMA Órgão estadual de meio ambiente
OIMT Organização Internacional de Madeiras Tropicais
PMFS Plano de Manejo Florestal Sustentável
POA Plano Operacional Anual
ProManejo Projeto de Apoio ao Manejo Florestal Sustentável na    

                                    Amazônia
R Recomendação
SC Sujeito ao cancelamento
SS Sujeito à suspensão
UMF Unidade de Manejo Florestal
UPA Unidade de Produção Anual
UT Unidade de Trabalho
V Verificador

Lista de Siglas
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Ação corretiva                          
Medida a ser tomada pelo detentor para a melhoria da qualidade do manejo florestal em seus diversos 

aspectos.

Área de Manejo Florestal                
Conjunto de Unidades de Manejo Florestal que compõe o PMFS, contíguas ou não, localizadas em um único 

Estado.

Autorização para Exploração  
Documento expedido pelo órgão competente que autoriza o início da exploração da UPA e especifica o 

volume máximo por espécie permitido para exploração, com a validade de 12 meses.

Plano Operacional Anual  
Documento apresentado pelo detentor do Plano de Manejo ao órgão ambiental competente, contendo as 

informações definidas em suas diretrizes técnicas, com a especificação das atividades a serem realizadas no 

período de 12 meses.
.
Proponente                                     
Pessoa física ou jurídica que solicita ao órgão ambiental competente a análise e aprovação do PMFS e que 

após a aprovação tornar-se-a detentora do PMFS.

Relatório de Atividades             
Documento encaminhado ao órgão ambiental competente, conforme especificado em suas diretrizes 

técnicas, com a descrição das atividades realizadas em toda a AMF, o volume explorado na UPA anterior e 

informações sobre cada uma das UTs.

Unidade de avaliação          
Unidades operacionais para avaliar os verificadores no campo.

Unidade de Manejo Florestal           
Área do imóvel rural a ser utilizada no manejo florestal.

Unidade de Produção Anual       
Área resultante da subdivisão da Área de Manejo Florestal, destinada a ser explorada em um ano.

Unidade de Trabalho           
Área resultante da subdivisão operacional da Unidade de Produção Anual.

Verificador               
A informação usada para avaliar se as atividades de manejo florestal são executadas de acordo com a 

legislação vigente.

Vistoria               
Atividade realizada pelo órgão ambiental competente para avaliação em campo, de acordo com a 

legislação florestal, as operações em execução na AMF.

Glossário
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 Apresentação

A adoção de boas práticas de manejo florestal requer, principalmente, a 

combinação de três fatores: (i) existência de diretrizes técnicas para orientar a 

formulação e execução de planos de manejo florestal, (ii) capacitação do pessoal 

envolvido nas atividades do manejo e (iii) um sistema de controle sobre a 

implementação dessas técnicas. Este último diz respeito à vistoria que deve ser 

conduzida pelo governo sobre a atividade de manejo, bem como pelo próprio detentor 

do empreendimento florestal sobre a qualidade de suas operações florestais para 

verificar se atendem aos padrões exigidos.

Dentro deste contexto, o IBAMA e a EMBRAPA, através do ProManejo – Projeto 

de Apoio ao Manejo Florestal Sustentável na Amazônia e o Projeto PD 57/99 Rev. 2 (F) – 

Manejo sustentável de florestas de produção em escala empresarial na Amazônia 

brasileira (Projeto Bom Manejo), no âmbito da Cooperação Embrapa/Cifor/IFT, 

financiado pela OIMT, respectivamente, desenvolveram procedimentos de vistoria de 

campo para avaliar o manejo florestal mecanizado  em terra firme na Amazônia.

A vistoria das operações florestais no campo durante a execução de um Plano 

de Manejo é uma das ferramentas que deve ser utilizada para promover a adoção das 

práticas de manejo florestal sustentável. A nova metodologia surgiu da necessidade de 

melhorar a avaliação das conformidades das operações com as práticas definidas na 

legislação florestal. Os procedimentos desenvolvidos incluem a avaliação dos 

conteúdos dos Planos de Manejo edos Planos Operacionais Anuais, e a avaliação da 

implementação no campo e visam promover  uma melhoria gradual das operações até 

atingir os padrões esperados pelo órgão ambiental.

O presente manual do vistoriador é resultado de testes de campo realizados 

pela equipe do Projeto Bom Manejo e técnicos do IBAMA selecionados pela Diretoria de 

Florestas (DIREF), em oito AMFs com planos de manejo em execução nos estados do 

Pará, Rondônia e Mato Grosso. Assim, espera-se que, com esta nova metodologia, seja 

8



possível ter uma maior objetividade e uniformidade na avaliação das operações. O 

processo de vistoria ora apresentado é um complemento às medidas que estão sendo 

tomadas pelo governo para aprimorar a qualidade das operações florestais na 

Amazônia, que incluem a revisão da regulamentação do Manejo Florestal e a 

elaboração de diretrizes técnicas para elaboração e análise de Planos de Manejo e 

Planos Operacionais Anuais.

          Esta parceria entre o IBAMA e a Embrapa demonstra os resultados positivos da 

realização de ações conjuntas entre instituições de pesquisa e órgãos de meio ambiente, 

no aprimoramento de suas atividades técnicas.
              
               Este Manual de Vistoria é composto pelos seguintes capítulos:
              
          (i) método de vistoria – contendo a apresentação das bases conceituais e 

metodológicas que nortearam o desenvolvimento da metodologia para vistoria de 

campo ora apresentada,
             (ii) etapa de pré–vistoria – contendo os procedimentos de organização dos 

dados, formulários e rotinas para planejamento e organização das ações de campo a 

serem realizadas,
                (iii) etapa de execução da vistoria de campo – contendo descrição detalhada 

dos procedimentos a serem realizados durante a vistoria de campo, em cada uma das 

unidades de avaliação,
                 (iv) elaboração do relatório final – contendo os procedimentos para elaboração 

e encaminhamento do mesmo.

             Por fim, são apresentados, em anexo, os formulários de campo para coleta das 

informações sobre as atividades a serem avaliadas, como também o modelo do 

relatório final da vistoria de campo, o qual apresenta para o órgão ambiental, detentor e 

responsável técnico pelo Plano de Manejo Florestal Sustentável, os resultados da 

avaliação realizada, apontando as ações corretivas a serem implementadas.

                        Jorge Yared                                                  Antonio Carlos Hummel
Chefe da Embrapa da Amazônia Oriental                                Diretor de Florestas do Ibama
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1. O Método de Vistoria

           1.1 - Introdução

Atividade realizada pelo órgão ambiental competente para avaliação em campo, 

de acordo com a legislação florestal, as operações em execução na AMF.

O ProManejo – Projeto de Apoio ao Manejo Florestal na Amazônia, no âmbito do 

Componente 3 – Controle e Monitoramento da Atividade Madeireira, identificou 

em 2001, que a eficiência das ações de controle e monitoramento das atividades 

florestais não depende tão somente da existência de sistemas informatizados, 

mas sobretudo da capacidade institucional de gerenciar informações e 

estabelecer procedimentos e métodos padronizados para o desempenho de 

suas funções. Diante deste cenário, o ProManejo redefiniu sua estratégia de 

execução, incorporando, dentre outras ações, o desenvolvimento de nova 

metodologia de vistoria de campo em Planos de Manejo Florestal Sustentável. 

Reconhecendo a experiência da Embrapa e sua parceria com o CIFOR, em 

desenvolvimento de critérios e indicadores para avaliação da adoção do Manejo 

Florestal Sustentável, estabeleceu-se uma parceria entre essas instituições e o 

Ibama, no âmbito do Projeto Bom Manejo, para desenvolver de procedimentos 

de campo para a vistoria de Planos de Manejo Florestal Sustentável, e emissão 

do respectivo Laudo de Avaliação.

O estabelecimento desses procedimentos teve como objetivo facilitar e 

padronizar o trabalho dos vistoriadores e, como conseqüência, oferecer mais 

transparência aos detentores de PMFS sobre as exigências governamentais 

relacionadas ao manejo florestal.
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Para alcançar este objetivo, o novo processo de vistoria  segue  três  princípios 

norteadores:

• Uma avaliação sistemática e mais objetiva possível das operações florestais, 

através do uso de verificadores para as diferentes atividades do processo 

completo do manejo florestal;

• A transparência tanto no próprio instrumento para vistoria como nos 

relatórios, através de definição clara do conteúdo das vistorias, a maneira de 

avaliar e o resultado da avaliação; e

• A indução de melhoras progressivas no manejo, pela disponibilização de 

informação detalhada sobre quais práticas ou atividades estão sendo bem 

executadas e quais precisam ser melhoradas, como também a sugestão de ações 

corretivas com prazos definidos para cumpri-las.

Do ponto de vista técnico, o novo método caracteriza-se pelos seguintes 

aspectos chave:

              • o uso de verificadores;
              • a organização dos verificadores em Unidades de Avaliação;
              • a definição de categorias de “não-conformidades” e “ações corretivas”; e
              • o conceito de amostragem e re-avaliação.

A estratégia de avaliação baseia-se no marco teórico de critérios e indicadores 

para avaliar a sustentabilidade de manejo florestal (C&I) . Os C&I constituem um 

conjunto de itens hierarquicamente ligados (chamados Princípios, Critérios, 

Indicadores e Verificadores), onde a informação acumulada em nível hierárquico 

mais baixo (Verificador) é usada para avaliar dos itens relacionados aos níveis 

mais altos e mais abstratos1. Destes itens, a ferramenta de vistoria utiliza apenas 

o nível dos Verificadores para avaliar se as  diferentes atividades são executadas 

            1.2 - Base técnica do método de vistoria

             1.2.1 - Uso de verificadores
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 de acordo com a legislação vigente.

Assim, para avaliar cada etapa e cada aspecto importante do manejo florestal 

foram definidos 140  verificadores. Para cada um destes verificadores, foi 

desenvolvida uma metodologia de avaliação em campo como também limites 

quantitativos para facilitar a interpretação das informações levantadas com 

respeito à avaliação final das operações. Como há situações que podem 

dificultar a aplicação correta das práticas do manejo florestal, os limites 

quantitativos definidos para alguns verificadores podem ter uma certa 

tolerância. Esta tolerância, chamada Grau de Conformidade (GraCo), varia em 

função da importância e do caráter do Verificador. Assim, por exemplo, para o 

Verificador relacionado com o uso de equipamento de proteção individual - 

EPI- (V104), a tolerância é zero, ou seja, todos os funcionários observados têm 

que usar EPI (GraCo = 100%), enquanto que para o verificador sobre a 

identificação das três espécies comerciais mais comuns (V 14) no inventário 

100%, o GraCo é 90%, o que significa que, de dez árvores avaliadas, uma pode 

ter uma identificação incorreta. A seguir é apresentado um exemplo de 

Verificador (V). 

As árvores são cortadas o mais próximo do solo, gerando tocos que 
não excedem 40cm de altura, salvo em casos de espécies com 
sapopemas.

12

Selecionar um fruto de 6 árvores cortadas. Verificar a altura dos tocos

Fita Métrica

100% Nenhum dos tocos verificados excede a altura de 40cm (do topo 
até o solo)

V54:

Método

Material

Limite:



               1.2.2 - Unidades de Avaliação

1.2.3 - Não-conformidades e ações corretivas

Para assegurar uma avaliação eficiente, abrangendo a totalidade das operações 

florestais dentro do limitado tempo disponível para a equipe de vistoria, os 

verificadores são organizados em Unidades de Avaliação. Essas são entendidas 

como unidades operacionais para avaliar os verificadores no campo. Cada 

Unidade de Avaliação reúne todos os verificadores ligados a um local específico 

e permite ao vistoriador observar, simultaneamente, uma porção de detalhes 

necessários à avaliação de vários verificadores. Cada Unidade de Avaliação é 

composta de três elementos: (1) a caracterização geral da Unidade de Avaliação; 

(2) a lista dos verificadores; e (3) os formulários de campo, que estão anexados a 

este documento. 

No total foram definidas sete Unidades de Avaliação: (1) Escritório; (2) Infra-

estrutura; (3) Sítio em Operações de Derruba; (4) Parcelas de Monitoramento e 

Silvicultura Pós-colheita; (5) Sítio em Operações de Arraste; (6) Pátios; e (7) 

Acampamento.

O Capítulo 3 descreve, para cada Unidade de Avaliação, os procedimentos 

preliminares a serem observados antes da avaliação; os documentos e materiais 

necessários; e os procedimentos para checagem dos verificadores e sua análise. 

Com base nas informações coletadas no campo, a equipe de vistoria calcula, para 

cada verificador, o Grau de Conformidade (GraCo) e avalia se está abaixo ou 

acima do limite definido. Se o Grau de Conformidade de um verificador estiver 

abaixo do limite definido, está necessário implementar Ações Corretivas. Assim, 

cada verificador, segundo o seu caráter e a sua importância, está relacionado a 

uma das seguintes categorias de avaliação: 
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Categoria de 
Avaliação Sigla Descrição

Ação Corretiva AC/PS
Providências relacionadas ao verificador que devem ser
cumpridas  até a próxima safra.

Ação Corretiva
Urgente

Sujeito à 
Suspensão

Sujeito ao
Cancelamento

Recomendação

AC60

AC30

SS

SC

R

NAC

Não conformidades que implica em suspensão
do PMFS.

Não conformidades  que implica em cancelamento
 do PMFS.

Recomendação relacionada à execuçãodo PMFS,que
não implica em ação corretiva ou sanção administrativa.

O verificador foi atendido, em sua totalidade, não 
sendo aplicável (nenhuma) ação corretiva ou sanção.

Providências relacionadas ao verificador que devem 
ser cumpridas em um prazo máximo de 60 dias.

Ação Corretiva
Urgente

Providências relacionadas ao verificador que devem 
ser cumpridas em um prazo máximo de 30 dias.

Nenhuma 
Ação Corretiva

Não se aplica NA O verificador não se aplica, no momento da vistoria.

Este procedimento permite ao detentor do Plano de Manejo tomar as 

providências para aprimorar a execução de cada operação e, assim, promover a 

melhoria progressiva da adoção das práticas de Manejo Florestal.

Ações Corretivas são estabelecidas para a maioria dos Verificadores e, 

geralmente, não impedem a continuidade da execução do PMFS. Existem 

também Verificadores importantes, que, por suas características, não podem ser 

avaliados no campo com metodologias que resultem em uma avaliação objetiva. 

Para estes casos são estabelecidas recomendações visando promover melhorias 

nas operações. No entanto, para os verificadores críticos (identificados como SS e 

SC) a detecção de não-conformidades resulta na suspensão ou no cancelamento 

do PMFS. 
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                   1.2.4 - Conceito de amostragens e reavaliação

Considerando as limitações de tempo e de recursos financeiros e humanos, a 

vistoria aos PMFS poderá ser realizada por amostragem, conforme critérios 

estabelecidos em regulamentação própria.

Dependendo da época da vistoria, do tamanho da AMF e do número de 

vistoriadores, a aplicação dos verificadores poderá ser restrita a algumas 

Unidades de Avaliação.

Uma das características desta metodologia é seu caráter educativo. A realização 

de reavaliações assegura que as ações corretivas foram efetivamente cumpridas.

Devem ser priorizados para realização de reavaliações, os PMFS com elevado 

número de Ações Corretivas das categorias AC30 e AC60.
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2. Etapa de Pré-Vistoria

O estudo e compreensão do conjunto de verificadores, bem como dos métodos 

para sua avaliação, é condição fundamental para o sucesso da vistoria de PMFS.

Os formulários de campo são a base para a preparação do Relatório final e serão 

arquivados para consultas futuras. Portanto, devem ser passados a limpo, com  

informações claras e suficientemente organizadas para a compreensão por 

terceiros.

Dúvidas quanto à avaliação dos verificadores poderão ser sanadas junto à 

equipe que desenvolveu esta ferramenta de monitoramento.

Para a vistoria são necessários os documentos relativos ao Plano de Manejo 

Florestal e aos POAS, que são principalmente:

Plano de manejo (caso tenha havido revisão do plano de manejo,                

         deve ser consultada esta revisão); 

Planos operacionais anuais (do ano vigente e de anos anteriores); 

Todos mapas da AMF; 

Listas de inventários; 

Relatórios de inventários florestais

Relatórios de análise de dados das parcelas de monitoramento do     

         crescimento;

Relação de árvores exploradas e a explorar

Estes documentos devem estar disponível aos  vistoriadores antes dos trabalhos 

de campo. Por isto, deve-se prever um período para o estudo destes documentos 

antes das etapas de vistoria de campo propriamente ditas.

2.1 - Documentos  previamente necessários para a vistoria

         • 

            • 

            • 

            • 

            • 

          • 

            • 
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Preliminarmente à vistoria de campo, deve ser executada a vistoria pré-campo, 

através do preenchimento da ficha  Unidade de Avaliação Escritório. Nesta etapa 

serão analisadas e organizadas as informações relativas à documentação do 

detentor do Plano de Manejo e do conteúdo do PMFS e do POA.

A realização da vistoria de campo deverá ser comunicada ao detentor do Plano 

de Manejo e ao responsável técnico, com antecedência  mínima dez dias, através 

de comunicação oficial expedida pelo órgão ambiental, a qual deverá esclarecer 

o objetivo da visita, roteiro proposto e lista de documentos que devem ser 

disponibilizados para consulta em campo (mapas, inventário, PMFS, POA).

Deve ser informado o número de pessoas para estadia no acampamento, 

necessidade de procedimentos especiais, bem como se há necessidade de 

utilização de veículos para deslocamento, dentro da AMF,  apoio de motoristas e 

demais peculiaridades da logística.

É Fundamental que a  vistoria ocorra durante o período de  execução da maioria 

das operações de campo, em especial, da exploração e transporte florestal.Caso 

isto não seja possível , a aplicação da presente metodologia ficará parcialmente 

comprometida.

A presença do Engenheiro responsável pelas operações de campo no Plano de 

Manejo, do encarregado de campo e do mateiro responsável pela identificação 

das espécies inventariados no inventário 100%, durante o período da vistoria de 

campo é altamente recomendada. A ausência desses profissionais poderá 

resultar em não-conformidades que poderiam ser evitadas caso estivessem 

presentes.

              2.2 -  Providências preliminares
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               2.3 -  Materiais e equipamentos necessários

               2.4 -  Planejamento da viagem e deslocamento até a área de 

manejo florestal

Além dos equipamentos básicos para estadia na floresta (bota, capa de chuva, 

material impermeável, etc.) devem ser levados os seguintes materiais:

  GPS com pilhas adicionais;
 Prancheta, lápis ou lapiseira (caneta não é recomendável), borracha,apontador;
  Formulários de campo e documentos para consulta;
  Sacos plásticos para proteção dos documentos;
  Trena de 50 metros;
 Trena de 10 metros;
  Fita de circunferência;
  Bússola, preferencialmente de visada;
  Mochila

Após comunicação prévia e a verificação na Unidade de Avaliação Escritório, 

segue-se o planejamento da viagem de campo e o deslocamento até o local de 

execução do plano de manejo. O planejamento deve ser feito de acordo com as 

características do transporte (aéreo, rodoviário, fluvial),  solicitando-se  

informações  relativas ao acesso à área de manejo florestal, junto ao detentor ou 

ao responsável técnico, de forma a prever adequadamente o tempo total a ser 

dedicado à vistoria de campo.

O deslocamento deve ser registrado com a utilização de GPS. Os pontos 

coletados irão compor um roteiro de deslocamento que indique o caminho feito 

até a área de manejo e  após isto, dentro da área de manejo, o caminho 

percorrido para o levantamento das informações de avaliação

. O cronograma deve prever: deslocamento de ida e volta até a cidade destino e 

desta até a área de manejo florestal; período necessário para a vistoria, além de 

um período adicional estimado para cobrir eventuais imprevistos (problemas no 

veículo, excesso de chuvas, etc).

•
•
•
•
•
•
•
•
•
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Por razões logísticas,  a visita ao escritório do detentor do Plano de Manejo  não é 

obrigatória. É suficiente que os documentos solicitados para consulta estejam 

disponíveis no acampamento durante a vistoria.

Caso seja comprovada má fé ou descaso do detentor do Plano de Manejo ou de 

seus profissionais responsáveis dificultando a realização do trabalho de campo 

em alguma Unidade de Avaliação, ou em toda a AMF, estes estarão sujeitos às 

sanções administrativas estabelecidas na legislação ambiental vigente. Estas 

sanções referem-se à possibilidade de suspensão da execução do PMFS, caso 

sejam constatadas práticas que embaracem, dificultem ou impeçam a realização 

da vistoria técnica.

Os formulários para a Unidade de Avaliação Escritório e para as diferentes 

Unidades de Avaliação de campo são distintos. Para cada Unidade de Avaliação 

de campo deve-se preencher a UPA e UT correspondente, segundo os registros 

do Plano de Manejo Florestal Sustentável. Preenche-se também a data da 

vistoria, o nome do detentor do Plano de Manejo Florestal Sustentável e os 

nomes dos componentes da equipe (vistoriador, Engenheiro Florestal 

responsável pelo PMFS,  funcionários de campo responsáveis, etc.). Em caso de 

entrevistas que forneçam dados importantes, pode-se optar por anotar os 

nomes dos entrevistados no espaço livre de cada ficha de campo. 

Nos formulários de campo constam ainda: item em verificação, número do 

verificador, número de observações mostrando conformidades e não-

conformidades em relação a cada verificador, e um espaço livre para anotações 

diversas, em particular anotações mais específicas e que se julguem necessárias 

para subsidiar as conclusões. 

Nas colunas reservadas para observações de conformidades e não-

               2.5 -   Coleta de Dados nos formulários de campo e 

formulário final
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conformidades , devem ser anotados sequencialmente os números de 

observações. Por exemplo, para cada observação faz-se uma marca. Ao final, a 

soma das marcas será transportada para o relatório final para o parecer relativo a 

cada verificador.

Os modelos dos formulários a serem aplicados em cada uma das sete unidades 

de avaliação são apresentados nos Anexos deste Manual. No verso de cada 

formulário, são descritos os verificadores, e seus respectivos métodos de 

verificação, limites aceitáveis, materiais necessários para a avaliação e categoria 

de avaliação.

Após fazer as anotações nos formulários de campo de cada Unidade de 

Avaliação, procede-se o preenchimento do relatório final, onde consta o texto 

completo de cada um dos verificadores, conforme modelo apresentado nos 

Anexos deste Manual.

Cada verificador é analisado individualmente para a obtenção do Grau de 

Conformidade, expressando a proporcionalidade entre as observações, 

mostrando conformidades e o total das observações feitas. As instruções para 

este cálculo se encontram no início do formulário final. Basta anotar o número 

total das observações de um verificador e o número de observações mostrando 

conformidades .

Ao lado desta porcentagem, mediante a consulta ao texto do limite de cada 

verificador, anota-se o parecer referente ao recebimento ou não da ação 

corretiva.

Caso tenha havido a anotação de alguma ação corretiva, recomendação, 

suspensão ou cancelamento, na última página do formulário final, há um espaço 

reservado para a soma final do total de ações corretivas, de acordo com os 

diferentes níveis de gravidade. As descrições das situações referentes às ações 

corretivas e demais pareceres se encontram no início deste manual.

                2.6 - Anotação das não-conformidades
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3. Etapas de Execução da Vistoria 
no Campo

                   3.1 - Unidade de Avaliação Escritório

 Procedimentos preliminares

• Antes de iniciar a visita de campo, o vistoriador deve se dirigir ao escritório do 

órgão ambiental os verificadores relativos ao PMF e POA  a serem vistoriados ;

•Procede-se a leitura cuidadosa dos aspectos mais relevantes destes 

documentos, sempre com o enfoque das normas e diretrizes do órgão 

competente  para os   verificadores;

• Caso o Plano de Manejo Florestal Sustentável  já tenha sido objeto de vistoria 

anterior, deve-se primeiramente avaliar os pareceres e  os  encaminhamentos  

dados  anteriormente.  

. Documentos necessários

  PMFS atual (versão revisada, caso exista)
POA da safra atual e da safra anterior;
Mapa da propriedade, incluindo APPs, infra-estrutura, acampamento, 

UPAs exploradas e a explorar
 Imagens de satélite impressas (caso existam);

               •
               •  
          • 

               •
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Checagem dos verificadores: procedimento e análise

Procedimento Geral

1 Encontro da equipe ou técnico encarregado no escritório do órgão ambiental para a verificação preliminar 
na Unidade de Avaliação “Escritório”.

Procedimento Análise (verificadores)

2 Buscar os POAs atual e do ano anterior.
Verificar nos POAs as propostas de execução de 
medidas  (V 85).

3 Buscar os mapas da propriedade e os que 
constam no PMFS/POA.

Verificar no mapa as características quanto ao 
macrozoneamento do PMFS (V 1) e POA (V 2), sua 
escala  (V 3) e a localização da UPA (V 6);
Verificar a disposição das estradas secundárias (V 30) 
e distribuição (V 35) e localização (V 33) dos pátios.

4 Buscar os mapas específicos das UTs Verificar o microzoneamento nas UTs (V 21).

5 Buscar os dados dos inventários do ano corrente Verificar o diâmetro mínimo dos inventários (V 12)

6 Buscar os dados e mapas da exploração
corrente (PMFS)

Verificar os dados de árvores remanescentes (V 49);
Verificar os diâmetros mínimos de árvores a explorar
e se as mesmas estão localização fora de APPs (V 53);
Verificar diâmetro mínimo segundo planos (V 16).

7 Buscar os dados dos monitoramentos Verificar o levantamento dos dados do monitoramento
(V 87);
Verificar o processamento dos dados (V 89)

9
Deslocamento do escritório/gerência executiva do órgão ambiental até as áreas de manejo florestal.

10
Ao chegar nas áreas de manejo, a equipe de vistoria deve reunir os funcionários responsáveis 
pela execução do plano de manejo e fazer uma breve apresentação dos objetivos da vistoria.

11 Após a apresentação, a equipe e/ou vistoriador deve fazer o percurso normal até as áreas 
onde estão ocorrendo operações de derruba (Unidade de Avaliação “Sítio em Operações de Derruba”). 
Durante este deslocamento podem ser checados itens relacionados à infra-estrutura 
(Unidade de Avaliação “Infra-estrutura”).

Finalização da coleta preliminar de dados na Unidade de Avaliação Escritório e prosseguimento das etapas
de campo da vistoria. 8

No quadro a seguir são descritos os procedimento a serem seguidos e as ações 
Correspondentes para análise dos verificadores. Os números entre parêntesis 
na Segunda coluna se referem ao número do verificador definido no sistema 
de vistoria. 

Procedimento e Análise dos Verificadores para Unidade de AvaliaçãoEscritório
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               3. 2 - Unidade de Avaliação Infra-estrutura

 Procedimentos preliminares

No deslocamento entre as Unidades de Avaliação sempre será possível verificar 

vários itens da infra-estrutura, uma vez que será necessário percorrer estradas 

de acesso, principais e secundárias.

Antes da entrada nas áreas de exploração propriamente ditas, deve-se observar 

todos os itens que sejam relacionados à infra-estrutura possíveis de avaliar. No 

entanto, nos casos em que a logística seja facilitada devido às peculiaridades de 

deslocamento na área, os itens relacionados à infra-estrutura podem ser 

verificados posteriormente às operações florestais, ou durante o deslocamento 

entre as diferentes unidades de avaliação.

A decisão quanto ao melhor procedimento dependerá do bom senso do 

vistoriador e da consulta aos profissionais atuando na AMF.

Documentos e materiais necessários:

 Trena de 50 metros;

POA do ano de exploração com o mapa de zoneamento que será utilizado 

posteriormente à visita de campo, quando da conferência dos dados no 

acampamento da empresa;

•

• 
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Procedimento Geral

1 Solicitar aos técnicos ou ajudantes os mapas da propriedade.

Caso os mapas não estejam disponíveis no momento, os técnicos ou ajudantes devem assumir a 
responsabilidade quanto a correta condução do vistoriador aos locais por ele determinados.

Procedimento Análise (verificadores)

2 Durante o deslocamento pela estrada principal 
ou de acesso, solicitar parada do veículo quando 
do cruzamento com características espaciais 
marcantes, locais com sinalização, etc.

Checar, com uso de GPS, as coordenadas 
correspondentes aos pontos marcantes coletados em 
escritório (V 4); Checar visualmente a presença de 
sinalização nos limites da AMF (V 5); Medir a largura 
do leito da estrada principal ou de acesso (V 28);
Verificar o revestimento da estrada principal (piçarra) 
(V 41); Observar presença de resíduos nas margens da 
estrada principal (V 43); Verificar a derruba de árvores 
paralelas à estrada principal (V 44); Verificar danos 
excessivos na vegetação às margens (V 45); Observar 
a sinalização de trânsito (V 122).

3 Prosseguir o deslocamento de veículo pela 
estrada principal ou de acesso.

Verificar a regularidade do terreno da estrada principal 
ou de acesso (V 27).

4 Deslocamento pela estrada principal até locais 
com bueiros e pontes.

Verificar o dimensionamento (V 37); Verificar 
represamento de água (V 38)e entupimentos(V 39);
Verificar estado de conservação (V 40);
Verificar construção de valetas, taludes, etc. em áreas 
críticas nas proximidades (V42).

Prosseguimento do percurso até atingir uma 
estrada secundária;5 Verificar a regularidade do terreno (V 29); Verificar 

nivelamento da estrada (V 31); Medir a largura do leito 
(V 32); Observar a presença de resíduos na margem  
(V 43); Verificar a derruba paralela à estrada  (V 44); 
Verificar danos excessivos na vegetação às margens 
(V 45); Verificar o revestimento da estrada  (piçarra) 
 quando for o caso (V 41).

Pela estrada secundária, adentrar na UPA da
AMF e solicitar novamente a parada do veículo. 

6 Checar  correspondência entre mapa da UPA e 
infra-estrutura permanente no campo (V 46); Checar 
visualmente as placas de sinalização da UPA (V 7).

7 Prosseguindo pela estrada secundária, adentrar 
na UT da UPA e solicitar novamente a parada 
do veículo. 

Checar  correspondência entre mapa das UTs e 
infra-estrutura permanente no campo (V 47).

8 Deslocamento até pontos críticos específicos ao
longo da AMF.

Verificar movimentação de madeira ilegal (V 65);
Verificar evidência de exploração em áreas não 
autorizadas (V 66); Verificar fornos de carvão (V 67);
Verificar invasão da AMF (V 99); Verificar o bloqueio
ao acesso mecanizado após a exploração (V 100);
Checar sinalização sobre caça e pesca (V 101);
Verificar sinalização quanto ao risco de operações 
florestais (V 121).

Deslocamento até pontos críticos onde seria 
necessária a construção de aceiros.9

Verificar construção e manutenção dos aceiros (V 97).

  Checagem dos verificadores: procedimento e análise

Finalização da vistoria no local e deslocamento para a Unidade de Avaliação “Sítio em operações
de derruba”.

10
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               3. 3 - Unidade de Avaliação Sítio em Operações de Derruba

Procedimentos preliminares

• Ao adentrar nas áreas onde estão sendo realizadas as operações de derruba 

todos os cuidado são necessários. Trajar vestimenta com coloração chamativa 

(evitar trajar roupas camufladas) e sempre portar apito;

• Deve-se solicitar à equipe em operação de derruba que esteja em operação 

que interrompa o trabalho durante o tempo necessário para o percurso do 

vistoriador, com exceção do momento de checagem quanto à operação de 

derruba  de uma árvore;

• Devem ser previstas dificuldades e eventualidades na operação, tais como 

problemas mecânicos da motosserra, sabre preso, mal estar de algum membro 

da equipe, etc. Estes imprevistos devem, na medida do possível, serem 

contornados mediante o tempo hábil da vistoria.  A extensão deste período 

pode ser uma alternativa sempre que necessário. Nestes casos sempre vale a 

observação quanto à idoneidade dos funcionários mediante as situações 

adversas que dificultem naturalmente o prosseguimento da vistoria. Todo o 

ocorrido deve ser relatado detalhadamente nos relatórios ;

• Deve-se escolher para vistoriar  uma UT onde esteja em curso a operação de 

derrubada e que existam APPs, para fazer a checagem de verificador específico 

quanto a estas áreas de preservação;

• O planejamento da logística de campo deve ainda, se possível, contemplar a 

existência de parcelas de monitoramento nas proximidades do local onde se 

realizam as operações de derruba.

Documentos  e  materiais  necessários

Trena de 50m, fita métrica, bússola, apito e mapas de corte;• 

26



Procedimento Geral

1 Chegada da equipe de vistoria com os devidos acompanhantes (técnico, mateiro, etc.)  na 
unidade de avaliação Sítio em Operações de Derruba;

Solicitar aos ajudantes que avisem todas as equipes de derruba próximas quanto a chegada da equipe;2

Portar apito e aconselhar seu uso a todos envolvidos na operação de derruba nos momentos anteriores 
ao corte de abate das árvores;3

Solicitar aos técnicos ou ajudantes os mapas das UTs, das árvores inventariadas e das árvores a derrubar 
nas proximidades.
Caso os mapas não estejam disponíveis no momento, os técnicos ou ajudantes devem assumir a 
responsabilidade quanto a correta condução do vistoriador às árvores inventariadas e aos locais 
requeridos. 
Caso a ausência de mapas e dados impeça a checagem de algum item, deve-se anotar o 
parecer específico (ação corretiva, etc.) devido à cada verificador em que haja não conformidade. 

4

Procedimento Análise (verificadores)

5 Escolher árvores inventariadas na UT mediante
as informações do mapa e solicitar ao mateiro  
a busca destas árvores. Estas árvores 
devem estar em picadas de orientação ainda 
não afetadas pela operação de derruba. 
O diâmetro mínimo inventariado deve estar de 
acordo com o PMFS .

As medições nestas árvores podem ser feitas 
pelo mateiro, com a supervisão do vistoriador. 
Preferencialmente deve ser o mateiro que tenha 
trabalhado nos inventários do local.

A conferência dos registros feitos  em campo 
com os dados do inventário será feita 
posteriormente, no acampamento.

Caso os mapas não estejam disponíveis, o 
vistoriador deve pedir ao mateiro para ser 
conduzido até às árvores escolhidas.

Registrar visualmente a classe de qualidade de 
fuste (V 13); Destes mesmos indivíduos, registrar a 
circunferência (V 17), estimar a altura (V 18), conferir o 
corte de cipós pré-exploratório (V 24/25 e 26); 
Confirmar com o mateiro a identificação das espécies 
comerciais mais comuns (V 14) e das demais espécies 
comerciais (V 15); Ainda destas árvores, checar a 
presença de etiquetas com número de árvore e número
de UT (V 19). Checar a qualidade do material das 
etiquetas (V 20); Verificar a localização das árvores 
vistoriadas de acordo com os dados do mapa da UT 
(V 22); Checar se as informações de microzoneamento
das UTs que constam no mapa correspondem com a 
realidade de campo (V 23).

Checagem dos verificadores: procedimento e análise

• 

•

Os mapas e dados do inventário da UT visitada e o POA do ano de exploração 

com o mapa de zoneamento serão utilizados posteriormente à visita de campo, 

ocasião em que haverá a conferência dos dados no acampamento da empresa;

 Será necessária, ainda, a presença de mateiro da empresa, preferencialmente o 
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Seguir o rumo das estacas na picada de 
orientação e caminhar até seu início ou até seu
término.

 6 Checagem dos verificadores relacionados às distâncias 
entre as picadas de orientação (anterior ou posterior) 
(V 8) e a sua numeração sistemática (V 9).

 7 Seguir o caminhamento da picada. Verificar as marcações de comprimento (V 10) e checar 
a orientação (azimute) (V 11).

Seguir, dentro da UT, ao local da derruba propriamente dita onde se encontre uma equipe em operação. 8

Solicitar o prosseguimento da operação de 
derruba interrompida momentaneamente 
pela vistoria.

  9 Verificar o número mínimo de integrantes da equipe 
por meio de contagem (V 110). Checar a utilização e a 
presença do conjunto de EPIs para os diversos 
funcionários de campo (V 104 e V 107); Verificar a 
presença e utilização de materiais para a equipe de 
corte (cunha, etc.) (V 58); Verificar a utilização dos
 mapas de derruba pela equipe (V 50).

10 Seguir para o local de derruba de uma árvore.
Posicionar-se o mais próximo possível dos 
ajudantes. 

Checar a abertura dos caminhos de fuga (V 109);
Verificar os itens de segurança da motosserra (V 108);
Verificar o procedimento do teste do oco pelo 
motosserrista e o descarte da árvore caso constatado 
o mesmo (V 59); Checar a prática de avisos pelos 
ajudantes durante a derruba (V 112); Verificar a 
localização do restante da equipe durante o ato 
da derruba (V 111).

 11 No local da derruba, avaliar a condição de seis
toco. 

Verificar a altura de corte  (V 54);
Verificar a placa  identificando o número 
da árvore (V 60).

 12 Nos locais de derruba dirigir-se às toras 
traçadas originadas das árvores exploradas, 
em um total de três toras oriundas de três árvores.

Verificar a identificação das toras das árvores 
derrubadas e ainda não arrastadas (V 61).

 13 Seguir até as proximidades de uma APP nas 
imediações das operações de derruba, 
caso existente.

Caso inexistente, checar o verificador na unidade
de avaliação “sítio em operações de arraste”.

Verificar se as árvores derrubadas não atingem as 
APPs de acordo com a legislação vigente.
 (V 63).

 14 Fazer uma medição de GPS na unidade de 
avaliação “sítio em operações de derruba”.

Posteriormente, no acampamento, checar o ponto 
obtido em campo com os dados apresentados no POA
relativos às áreas autorizadas para exploração dentro 
da AMF.

 15 Finalizar a vistoria no local e deslocamento da Unidade de Avaliação “Sítio em operações de derruba” 
até a Unidade de Avaliação “Parcelas de Monitoramento e de Silvicultura Pós-Colheita”.

Procedimento Análise (verificadores)
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                 3.4 - Unidade de Avaliação: Parcelas de Monitoramento e 

de Silvicultura Pós-Colheita
  

 Procedimentos preliminares

• Devem ser respeitados os mesmos procedimentos de segurança da Unidade 

de Avaliação anterior, uma vez que a Parcela de Monitoramento situa-se nas 

áreas de exploração;

• Caso a parcela se localize nas proximidades da exploração propriamente dita, 

deve-se solicitar à equipe em operação de derruba que interrompa o trabalho 

durante o tempo necessário para o percurso do vistoriador;

• Dentre os pré-requisitos para a escolha da Parcela de Monitoramento, deve-se 

considerar, se possível, a proximidade desta com locais onde foram 

eventualmente realizadas operações silviculturais e tratamentos pós-colheita.

Documentos e materiais necessários

Trena de 50m, trena de 10 m, e diretrizes de estabelecimento e medição de 

parcelas permanentes.

• 
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 Checagem dos verificadores: procedimento e análise

Procedimento Geral

1 Chegada na Unidade de Avaliação “Parcelas de Monitoramento e de Silvicultura Pós-Colheita” 

2
Verificar a possibilidade de vistoria com ou sem a interrupção momentânea da operação de derruba.
Comunicar os envolvidos após a decisão.

Procedimento Análise (verificadores)

3 Caminhar ao longo do perímetro da parcela 
observando os piquetes de delimitação, o método 
de estabelecimento e as medidas quanto as 
faixas de diâmetro das árvores englobadas na 
parcela.

A conferência das observações de campo com
os métodos registrados nos documentos, 
(PMFS e POA) será feita posteriormente no 
acampamento.

4

Verificar o estabelecimento da parcela (dimensões, 
piquetes e sinalização) de acordo com os planos 
(V 86).

Questionar os técnicos e funcionários de campo 
sobre a data de estabelecimento da parcela e 
quanto a época das medições. 

Verificar a correspondência com planos (V 88)

5 Deslocamento até os locais onde haja a aplicação de tratamentos silviculturais pós-colheita.

6 Posicionamento no local onde exista o tratamento
de desbaste de liberação de copas.

Verificar a aplicação do tratamento de acordo com 
estabelecido no PMFS e POA (V 83).

7 Deslocamento até os locais onde haja a aplicação de plantios de enriquecimento.

8 Posicionamento no local onde existam plantios 
de enriquecimento.

Verificar a aplicação dos plantios de acordo com 
estabelecido no PMFS e POA (V 84); Proceder a 
avaliação geral das atividades de silvicultura 
conforme apresentadas nos planos (V 82).

9 Finalização da vistoria no local e deslocamento da Unidade de Avaliação “Parcelas de Monitoramento e 
de Silvicultura Pós-Colheita” até a Unidade de Avaliação “Sítio em Operações de Arraste”.
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               3.5 - Unidade de Avaliação Sítio em operações de Arraste

Procedimentos preliminares

• Devem ser respeitados os mesmos procedimentos de segurança das Unidades 
de Avaliação anteriores, uma vez que as operações de arraste fazem parte da 
exploração;

• Sempre que necessário deve-se solicitar ao operador do trator florestal a 
parada do equipamento para permitir o deslocamento seguro dos vistoriadores 
e acompanhantes pelas trilhas de arraste;

• No sítio em operações de arraste, caso haja coincidência das duas operações 
(arraste e planejamento), deve-se vistoriar primeiramente as equipes de 
planejamento de arraste. 

Documentos e materiais necessários

Trena de 50m.• 

Procedimento Geral

Procedimento Análise (verificadores)

1 Chegada na Unidade de Avaliação “Sítios em operações de arraste” 

2
Verificar a possibilidade de vistoria com ou sem a interrupção momentânea da operação 
mecanizada de arraste. Comunicar os envolvidos após a decisão.

3 Percorrer a trilha de arraste e verificar se há
alguma árvore ou toranão  traçada que obstrua o 
caminho do trator florestal.

Verificar a existência de barreiras nas trilhas (V 68);
Verificar utilização de EPIs pelos ajudantes (V 104);
Verificar a presença de estojo de primeiros socorros 
na operação (V  118).

4 Percorrer duas trilhas de arraste. Caso o arraste
 não se inicie pela tora mais distante, percorrer a 
trilha até o trecho mais distante percorrido pelo 
trator;

Neste percurso, anotar a marcação dos tocos de
 árvoresjá  arrastadas para checar com as
 informações sobre o rastreamento damadeira das 
toras localizadas no pátio. 
Oservar indícios de exploração não autorizada.

Verificar a existência de galhos aproveitáveis 
abandonados (V  52) e técnica de destopo das
 galhadas (V 57); Verificar o abandono de toras em
 boas condições (V 80); Verificar a existência de 
árvores rachadas e técnica de corte (V 55 e V 56);
Verificar a identificação das toras ainda não arrastadas 
(V 61); Verificar sinais de exploração em APPs (V 64);
Verificar se árvores exploradas estão fora das APPs 
(V 63); Observar eventual movimentação de madeira 
ilegal V (65); Verificar eventual cruzamento das trilhas 
sobre cursos de água (V 81); Verificar presença de lixo 
 inorgânico nas trilhas (V 103); Verificar indícios de
 exploração em áreas não autorizadas (V 66).
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5 Caso haja trabalhos da equipe responsável pela 
sinalização dos ramais de arraste, dirigir-se até o
local deste trabalho.

Caso estes trabalhos estejam sendo realizados 
 em local diferente do sítio em operação 
de arraste, deve-se avaliar a viabilidade de 
deslocamento para acompanhamento destes 
verificadores. 

Verificar se a equipe utiliza os mapas de derruba para 
o planejamento da sinalização dos ramais (V 69);
Checar o planejamento em ângulo oblíquo (V 70).

8 Finalização da vistoria na Unidade de Avaliação “Sítio em Operações de Arraste” e deslocamento até a 
Unidade de Avaliação “Pátios”.

6 Solicitar a continuidade da operação mecanizada
de arraste ou dirigir-se até um local que esteja 
em operação, mentendo-se a uma  distância
 segura e não. 

Fazer as observações quanto ao trator em 
movimento.

Verificar se árvores pivô são usadas 
corretamente (V 72); Verificar se os ramais estão 
adequadamente sinalizados ao operador do trator
florestal (V 73); Verificar o deslocamento e a forma 
como o trator carrega as toras (V 75 e V  76); 
Verificar a 
largura do ramal de arraste (V 79) e o respeito às
APPs (V 71);
Verificar o abandono de toras (V 51).

7 Solicitar a parada momentânea do trator florestal 
e conversar brevemente com o operador.

A conferência do maquinário junto aos 
documentos (PMFS e POA) será feita 
posteriormente, no acampamento.

Checar a utilização do mapa pelo operador (V 74);
Checar os EPIs do operador e de seus ajudantes
(V 105 e V 106); Questionar o período de execução da 
operação (V 77);
Verificar o maquinário utilizado (V 78).

               3.6 - Unidade de Avaliação Pátios

 Procedimentos preliminares

• Sempre que necessário, solicitar ao operador da carregadeira a parada do 

equipamento para permitir o deslocamento com segurança dos  vistoriadores e 

acompanhantes através das toras no pátio;

• Preferencialmente devem ser visitados pátios em três diferentes estágios:  

(i)pátio recebendo as toras do arraste; (ii)pátio com todas toras empilhadas e em 

processo de transporte (ou pátio final, em alguns casos) e (iii)pátio após 

transporte das toras .  Não sendo possível a visita aos três sítios propostos, devido 

à programação peculiar de cada PMFS deve-se verificar todas as situações 

encontrada no momento da vistoria;

• O roteiro sugerido é: (i) pátio recebendo toras; (ii) pátio empilhado e (iii) pátio 
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vazio após transporte das toras.
 Documentos e materiais necessários

 Listagem das árvores em exploração na UT. •

Procedimento Geral

Procedimento Análise (verificadores)

1 Chegada da equipe de vistoria com os devidos acompanhantes  na Unidade de Avaliação
Pátios, primeiramente em estágio de recebimento de toras;

2
Solicitar aos técnicos ou ajudantes os mapas e dados da área de exploração originária das toras no pátio.
Caso os mapas não estejam disponíveis no momento, os técnicos ou ajudantes devem assumir a 
responsabilidade quanto à correta condução do vistoriador aos locais requeridos.

3 Posicionar-se adequadamente ao longo do pátio 
em estágio de recebimento das toras oriundas 
da operação de arraste.

Verificar o tamanho do pátio e anotar para posterior
conferência de suas especificações nos planos (V 34);
Observação da topografia (V 36); Verificar a 
especificação dos maquinários em operação (V 78);
Verificar a numeração correta das toras (V 92); 
Verificaros diâmetros mínimos e as ressalvas 
específicas para os diâmetros das toras (V 94);
Verificar a ausência de lixo inorgânico (V 103);
Verificar a existência de resíduos em excesso (V 43).

4 Buscar por toras no pátio para anotação quanto aos dados de etiquetagem para a conferência com os 
tocos das árvores exploradas nas proximidades (checagem das informações para rastreamento).

Anotar os dados das etiquetas de toras 
acessíveis na pilha formada no pátio.

5 Verificar a numeração correta e fazer a busca na área de
 exploração ao lado do pátio (cadeia de custódia) (V 62)

6
Entrevistar no pátio os funcionários que estiverem 
em operação no momento;

Checar a utilização dos EPIs (V 104); Verificar a 
existência de estojos de primeiros socorros (V 118).

Finalização da vistoria no pátio com operação de arraste e deslocamento até pátio com todas toras já
empilhadas e em processo de transporte dos caminhões (caso esta operação ocorra no momento). 

7
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10 Posicionar-se adequadamente e percorrer toda 
a extensão do pátio e todas as imediações.

Verificação da ausência de toras ocas não 
aproveitáveis (V 90);
Verificação quanto a ausência de toras aproveitáveis 
abandonadas (V 91);  

Finalização da vistoria na Unidade de Avaliação “Pátios” e deslocamento de retorno até a Unidade de 
Avaliação “Acampamento”.

11

3.7 - Unidade de Avaliação Acampamento

Procedimentos preliminares

• Preferencialmente, as observações quanto às instalações do acampamento 

devem ser feitas em períodos diferentes, para acompanhar a dinâmica ao 

longo de todo um dia de trabalho;

• A vistoria relacionada à higiene e preparo de alimentos deve ser feita ao menos 

uma das vezes, à luz do dia, para permitir maior visibilidade.

 Documentos e materiais necessários

 PMFS,  POA  e Protocolos de segurança. •

8 Posicionar-se adequadamente ao longo do pátio 
com todas toras já empilhadas e em processo 
de transporte.

Verificar a utilização de romaneios identificando as 
toras exploradas (V 93);
Verificar o preenchimento correto dos documentos de
 transporte (V 96);
Verificar a utilização de cabos de aço nos 
caminhões (V 95).

Procedimento Análise (verificadores)

Finalização da vistoria do pátio em processo de transporte e deslocamento até pátio com todas toras já 
transportadas (caso ocorra no momento).

9
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Procedimento Geral

1 Retorno da equipe de vistoria com os devidos acompanhantes da empresa à Unidade de Avaliação
“Acampamento”;

Procedimento Análise (verificadores)

2 Solicitar a atenção dos funcionários e convocar 
uma entrevista com os responsáveis.

Checar as informações e microzoneamento do mapa
de corte (V 48);Verificar o conhecimento dos 
funcionários em  combate a incêndios florestais (V 98);
Informar-se com o  responsável pela segurança 
no trabalho sobre as principais medidas tomadas na
prevenção de acidentes (V 113); Verificar o plano 
completo de segurança (V 120); Verificar o 
conhecimento dos funcionários sobre   primeiros 
socorros (V 117).

3 Percorrer as instalações. Verificar evidências quanto a caça e pesca 
(entrevistas e observação de utensílios) (V 102);
Verificar a disponibilidade de EPIs nos depósitos 
(V 104); Verificar disponibilidade de veículo para 
emergências (V 114); Checar a farmácia (V 119);
Verificar a localização do acampamento (V 123) e 
especificações completas dos dormitórios (V 124/5/6), 
sanitários (V 130/131/137/1388), cozinha e refeitório
(V 127/128/129)  e V 132/133/134/1345/136), e áreas 
para descarte de resíduos tóxicos (V 139) e para 
descarte de lixo (V 140).

4
Observar maquinários estacionados nas 
proximidades e na garagem e listar o que foi visto
em campo.

Verificar o maquinário (V 115) e a equipe responsável 
pela operação de abastecimento de combustível (V 116).

5 Finalização da vistoria na Unidade de Avaliação “Acampamento” e finalização geral da vistoria caso não
 tenha ficado alguma UA sem vistoria.

Checagem dos verificadores: procedimento e análise
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4. Relatório de Vistoria

                  4.1 Elaboração do Relatório Final de Vistoria

O formulário do relatório final de vistoria (Anexo 2) é composto de três tabelas 

que deverão ser  preenchidas conforme as seguintes instruções:

Parte I: Identificação

Preencher com as informações requeridas.

Parte II: Quantificação dos Verificadores Classificados por Unidade de Avaliação

• Preencher, para cada verificador, os campos referentes ao número de 

conformidades e número de não-conformidades, de acordo as observações de 

campo registradas nos formulários de campo;

• Determinar, para cada verificador, o número total de observações, e anotar no 

espaço próprio do formulário;

• Calcular, para cada verificador, o Grau de Conformidade com o auxílio da 

fórmula abaixo :

Repassar para o relatório final os Graus de Conformidade (GraCo) obtidos para 
cada verificador;

Comparar, para cada verificador, o GraCo com o limite pré-estabelecido;

Se o GraCo é maior ou igual ao limite pré-estabelecido, preencher NAC no

• 

• 

• 

                                                 GraCo = (Nconformidades / Ntotal) x 100

Onde: GraCo                 =   Grau de conformidade
Nconformidades   =    Número de observações mostrando conformidades
Ntotal                 = Número total de observações (número de observações

                                                           mostrando conformidades mais o número de
                                                           observações mostrando não-conformidades)
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campo Avaliação.

Se o GraCo é  menor do que o limite pré-estabelecido, preencher no campo 

Avaliação, a ação corretiva prevista.

Prencher NA no campo Avaliação, caso o verificador não se aplique à situação

Resumo quantitativo dos verificadores

Contar na tabela principal, o número de verificadores relacionados às 

diferentes categorias de avaliação e preencher o campo apropriado.

                            Comentários e Parecer Final da Vistoria

Este espaço deverá ser usado pelo vistoriador para complementar a sua 

avaliação, bem como para dar o seu parecer final sobre a vistoria.

 O Relatório Final da Vistoria deverá ser impresso em três vias, assinado pelos 

vistoriadores, contendo também seus respectivos nomes e número de registro 

no CREA;

A primeira via do Relatório deverá ser anexada ao processo do PMFS, 

encaminhando-o conforme procedimentos administrativos rotineiros;

 As segunda e terceira vias deverão ser encaminhadas de forma e oficial ao 

detentor do PMFS, com cópia para o responsável técnico, para ciência do 

resultado da avaliação e tomada de providência quanto às ações corretivas e 

prazos de cumprimento das mesma;.

 A comunicação oficial deverá também esclarecer quanto à possível aplicação 

de sanções administrativas quanto ao não atendimento das ações corretivas no 

prazo proposto.

• 

•   

• 

• 

•

• 

•

•

            4.2 -  Encaminhamento do Relatório de Vistoria
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5. Anexos

• Unidade de Avaliação Escritório

• Unidade de Avaliação Infra-estrutura 

• Unidade de Avaliação Sítio em Operação de  Derruba

• Unidade de Avaliação Avaliação Sítio em Operações de Arraste

• Unidade de Avaliação Sítio em Operações de Arraste

• Unidade de Avaliação Pátios

• Unidade de Avaliação  Acampamento

5. 1 Formulários de Campo

5. 2 - Relatório Final

5. 3 - Fluxograma de Vistoria

5. 4 - Lista de Verificadores

5. 5 - Índice de Verificadores por atividade
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Formulário de Campo – Unidade de Avaliação ESCRITÓRIO                                                                                 

UPA:_________________ UT: ___________
Data: _______________ Detentor do P. de Manejo______________________________________Protocolo:_____________
Equipe:__________________________________________________________________
Instruções:  (i) assinalar seqüencialmente cada observação correta/adequada ou incorreta/inadequada;  (ii) usar o espaço
livre,caso necessário, para observações relevantes;   (iii) V = número do verificador.

Item de Verificação
Data, UPA, UT e
demais dados 
diferenciados

V
Correta/Adequada

(nº de observações)
Incorreta/Inadequada ou
ausente (nº observações)

  Cumprimento das propostas dos POAS
  Mapa do macrozoneamento PMFS
  Mapa do macrozoneamento POA
  Escala do Mapa
  Localização das UPAS no mapa
  Sentido das estradas secundárias
  Distribuição dos pátios
  Localização dos pátios
  Mapa do microzoneamento das Utsl

  Diâmetro mínimo do inventário
  Remanescentes no mapa da exploração

  Diâmetro de exploração e fora das APPs
  Diâmetro minímo segundo planos
  Dados do monitoramento conforme planos.
  Processamento do Monitoramento

85

1
 2
 3
6

30
35

 33
21
12
49
53
16
87
89

V85: infra-estrutura___;maquinário___;mão-de-obra___;parcelas____;medidas mitigadoras___.

V1: georreferenciamento___; ambientes fitoecológicos___;hidrografia____; APPs___; sede____; 

alojamento___; limites UPAs___.

 V2: coordenadas localização___; ambientes fitoecológicos___; hidrografia___; APPs____; sede____; 

alojamento____; limites UPAs___limites UTs____; estradas principais____; e secundárias___; pátios___ 

cursos água____.

 V21: topografia____; rios____; igarapés e córregos___; nascentes___ APPs___; áreas cipoálicas____; 

árvores inventariadas____; árvores a explorar______; remanescentes e matrizes_____; pátios____; 

estradas____; parcelas de monitoramento_____.

Utilizar o espaço livre, caso necessário (s=sim, presença  - n=não, ausência).
1 - Fazer observaçõesde acordo om as numerações dos verificadores (V) dos itens 
a esquerda;
2 - Dar ênfase nas observações que se refiram aos condicionantes;
3 - Anotar observações extremas.
5. Datas, UT ou UPA diferenciada, assinalar ao lado do item.
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V : s POA contemp a execução de me s rela das à (a) nutenção de es s e infra-85 O s lam dida ciona  ma trada

estrutura, (b) aprimoramen de maquiná e (c) mão-de-obra, (d) remedições de parcelas de to rio 

monitoram , (e) medidas mitigadoras de pacto, c.Nível /PS. M do: A e do POA. Limite: ento  im et AC éto nális

100%. O d tor deve cumpr oposto nos PO alvo justificativ rtinente.eten ir o pr As, s a pe
V 1 No ma de ma oneamento  PMFS nstam: (a) grade de georeferencia to, (b) ientes : pa croz do co   men amb

fitoecológi (c) h grafia, (d) área de preservação permanente, (e) sede e/ou a ento, (f) limites cos, idro      lojam

das UP  pre idos s iros os expl ão. l : Ac60. Método: Checa se a genda As tend no prime an de oraç Níve  r le

mostra to os aspect listados e car sua co ção no ma imite: 100%.  mapa dev ostrar dos os verifi loca pa.L  O e m

todas informaçõe listadas, lvo casos em que parte da infra-estrutura esteja em planejament (ex: as s sa    o 

localização ede no Plano d nejo) ou casos ficados de dific de de plotagem mapa. da s e Ma  justi ulda  no 
V 2 : No mapa de ma oneamento do PO nstam: (a) coorden s de localização, (b ientes croz A co ada  ) amb

fitoecológic (c) hidrografia, (d)  de preservação permane (e) sede ou alo nto, limites da os, área  nte, e/ jame (f) 

UP  pre ida próxi explo o, (g limites das UTs, (h) estradas principais, (i) radas A tend na ma raçã )  est

secundárias átios de estoca  previstos para xima exploraç (l) cursos de ág ível : Ac60. , (j) p gem  a pró ão e ua. N

Método: Checar e a legenda mostra dos o aspecto listados e ificar s coloca no mapa. imite: s to s s  ver ua ção L

100%. O ma ve mostrar tod  informações lis s, salvo casos e e parte da infra utura pa de as as tada m qu -estr

esteja em pla mento ou caso tificados de dif ade de plotage  mapa.neja s jus iculd m no
V : A escala do mapa da ropriedade é maior ou ual 1: 000  p ilita entificar todas as 3 p ig a 100. e ossib id

informações ocadas na le da. Nível Ac Método: Veri a escala e tificar as inf ções  col gen 60. ficar iden orma

colocadas na enda. leg
Limite: 100% apa deve ter a la definida e a rmações deve tar bem claras ( . O m  esca s info m es ).
V  : A localiza d UPAs no mapa da propriedade corre de om  cificações do PMFS ou do 6  ção as  spon c as espe

POA. 
Nível 60. M o: Co ar as informaçõe relacion  com a lização  UPA o PM POA e Ac  étod mpar s adas  loca da n FS, 

no mapa de p dade. Materia FS, POA, Mapa ropriedade. Lim 00%. A localiz  das roprie l: PM  da p ite:1 ação

UP  deve correspond  odos os docume  nalisados, desc das as aproxima   o erro As er em t ntos a onta ções e

permissível de agem. plot
V 30 : As estradas cundárias ão cons as, sem que ossível,  traçad retilíneo, orientadas no se s truíd pre p com o 

sentido -oeste e dispostas aralelamente, exceto do o FS apro  preveja outros dos leste  p quan PM vado  traça

de acordo com pografia do ter . Nível AC/PS. M o: Checar nos as a direção da radas. a to reno étod  map s est
Limite: 80%. mplo: número al de estrada m sentido co  / (n total e das em sent oposto + n Exe  tot s e rreto stra ido 

total em sentid rreto). Aproxima ultado. Ex: 8 / ( 8) = 0,66 = 0% (parecer n C/PS).o co r res 4+  7 ível A
V 5 :  stribuição dos pátios se   pecificações técn  tabelecidas e aprov   MFS e 3 A di  gue as es icas es adas no P

POA, sendo preferencial te a tribuição sistemática Níve AC/ M o: ecar nos mapas a men um dis . l PS. étod Ch

distribuição do ios.s pát
Limite: 100%. D uição segue a ecificações.istrib s esp
V 33 : Os pátio stocagem est calizados ao lo das estradas s dárias.s de e ão lo ngo ecun
Nível A . Méto Checar nos as a localização dos s. Mat  Mapa da iedade, pa C/PS do: map pátio erial: propr ma

da UPA, apa d UT. : . Todos os pát têm que se localizad em strada ndária, lvo m a  imiteL 100% ios r os e secu sa

ustificativa.j
 21 Os as das UTs mostram  informa  do icrozoneament mais esentativas (a) V : map  as ções m o repr [

ariações to áficas, (b) s, (c) iga s e córre intermitente (d) nascen (e) áreas de v pogr rio rapé gos s, tes,  

reservação rmanente, ) áreas cipoálicas, todas árvores entariadas, ) árvores  explorar, (i) p pe (f  (g) as inv (h a  

manescentes (j) matrizes, (l) p s, (m estrada e (n) elas mon ento]. ível 0.re , átio ) s parc de itoram N Ac6  

étodo: Selecio  UTs i tariadas do ma a UP . Checar se a le a dos mapas  ra M nar 2 nven pa d A gend da UT most

dos aspec listado pelo verificador. Verificar se o col os n mapa.L  100 Todos s to os tos s sã ocad o imite: %. o

spectos têm e aparecer  mapas, c tolerância p casos em  houver, p exemplo, va o a  qu nos om ara que or riaçã

pográfica não tuada e/ou áre ipoálicas não s icativas.to  acen as c ignif

40
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s v c c  n a  rt o â  im d m oV 12 : A  ár ores das espé ies comer iais estão inve tariad s a pa ir d  di metro mín o e ediçã  

ta id o s    e d s  r  m oes belec o n  PMFS, endo que este diâm tro eve ser pelo meno  10 cm inferio  ao diâmetro ínim  

 r u rm ic v S d io t s n  ade co te, ou seg ndo no as técn as.Ní el AC/P .Méto o: Selec nar 2 UTs inven ariada  o mapa d  

r  iâ s d o l  o a e  in ri v rUPA e ve ificar os d metro  e 25 árv res esco hidas a  caso m didas no ventá o. Não de erão se  

s d a u tiv  t e o x a : 0 o á scon idera as s q e eram o diâme ro stimad  (e : s popemas). Limite  10 %. T das as rvore  

c  n m e d ro io e d tr ín d o lv s o eche adas nas listage s tê  qu  ter um iâmet  ma r qu  o iâme o m imo efinid , sa o no  cas s d  

o ã e .apr ximaç o mat mática
m e o m  s r a e é s, s s V 49 : O apa de cort  p ssui as infor ações da  á vores rem nesc ntes (esp cies rara  e pécie

ib  i u m e fe  d s e  s on  o ív M : pro idas, ndivíd os co  diâm tro in rior e emai  árvor s não eleci adas para c rte).N el R. étodo

le r s m  e 3 s a s p a r se d a to  s s Se ciona o  apas d   UT   erem ex lorad s e checa  a legen a mostr  dos os a pecto

d l ic i 0 o s s alista os pe o verif ador.L mite: 1 0%. Tod s os a pecto  coloc dos.
: e ré ci s r l u d tr a o u o   o  V 53 As árvor s p -sele onada  pa a co heita poss em iâme o m ior u ig al a  DMC e não estã  em

a e e çã N . o e a a g s e  áre s d  pr serva o. ível AC60 Métod : S lecion r m pas de corte (lista em das árvore ) d  3 UTs e

ifi i o ca o r  p le d i 0 n  á  ver car o d âmetr  e a lo lizaçã  das á vores ré-se ciona as.Lim te: 10 %. Ne huma rvore.
1 N m v o iâ  r q o e d te g   O  V 6 : enhu a ár ore c m d metro meno  do ue  diâm tro e cor  (se undo PMFS e P A) é

s a v o  á  p o í 6 to e a ve d  con iderad  no in entári  como rvore ara c rtar.  N vel Ac 0. Mé do: S lecion r 2 UTs in ntaria as do

pa   a  t s s n a é io s  ma  da UPA e verific r os diâme ros medido das árvore  inve tariad s pr -selec nada  para

a te T á  a r recort r.Limi : 100%. odas rvores  explo ar cor tas.
s d  a  ã t n  p t  P l V 87 : O  ados do monitor mento s o levan ados co forme a resen ados no MFS e POA. Níve

P to o r o  d  c  c s o it %  AC/ S.Mé do: C mpara  um pr tocolo de me ições om as exigên ias do  plan s. Lim e: 100 . Todas

nf õ a s s m s a n nas i ormaç es lev ntada  corre ponde  às e pecific ções os pla os.
 fo õ  p a tr n e s n o d n aV 89 : As in rmaç es das arcel s e ou os mo itoram ntos e tão se do pr cessa as e a alisad s.
l c o  d to e ro m  is d d  e   Níve  A 60. Métod : Checar o proce imen  d  p cessa ento e anál e os ados col tados por

e  e c  d u s. : . e e m d e o centr vistas  verifi ações os res ltado  Limite  100%  T m qu ser co prova a a ex cuçã do pro esso.

Escritório



Formulário de Campo – Unidade de Avaliação INFRA-ESTRUTURA                                                                                 

UPA:_________________ UT: ___________
Data: _______________ Detentor do P. de Manejo______________________________________Protocolo:_____________
Equipe:__________________________________________________________________
Instruções:  (i) assinalar seqüencialmente cada observação correta/adequada ou incorreta/inadequada;  (ii) usar o espaço livre,
caso necessário, para observações relevantes;   (iii)V = número do verificador.

Item de Verificação

V4: Limites da AMF______ ;acampamento:______;pontes:_______;limites da 

UPA:________.

V28: Larguras: ______/______/_____m.

V32: Larguras: _____/____  /____m.

V46: Estrada primária____;secundária:____ ;pátios:____.

V47: Estrada primária____;secundária:____ ;pátios:____.

Utilizar o espaço livre, caso necessário (s= sim, presença /  n= não, ausência).

1. Fazer observações de acordo com as numerações
dos verificadores (V) dos itens à esquerda;
2. Delimitar espacialmente a UA, caso necessário;
3. Dar ênfase nas observações que se refiram  às ações 
corretivas, etc.;
4. Anotar observações extremas 
5. Datas, UT ou UPA 
diferenciada, assinalar ao lado do item.

Data, UPA, UT e
demais dados 
diferenciados

V
Correta/Adequada

(nº de observações)
Incorreta/Inadequada ou
Ausente (n observações)

 Características espaciais da AMF
 Delimitação da AMF
 Largura da estrada principal
 Revestimento das estradas (principal* e secundárias**)
 Resíduos nas margens das estradas (idem)
 Sentido de derruba nas margens das estradas (idem)
 Danos nas margens das estradas (idem)
 Estradas com sinalização de trânsito
 Regularidade do leito da estrada principal

 Dimensionamento de bueiros* e pontes**
 Obstrução de cursos de água

 Ausência de entupimento de bueiros e obstrução
 Estado de conservação de bueiros* e pontes**
 Construção de valetas, etc.

 Regularidade do leito das estradas secundárias
 Nível das estradas secundárias

 Largura das estradas secundárias
 Infra-estruturade acordo com os mapas da UPA 
 Delimitação da UPA
 Infra-estrutura de acordo com os mapas das UTs

 Movimentação de madeira ilegal
 Exploração em áreas não autorizadas dentro da AMF
 Fornos de carvão
 Medidas contra invasão da AMF
 Bloqueio ao acesso
 Sinalização quanto caça e pesca

 Construção de aceiros
 Sinalização quanto às áreas de risco das operações

4
5
28
41
43
44
45

122
27
37
38
39
40
42
29
31
32
46
7
47
65
66
67
99

100
101
121
97

42
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V 4 As característ esp m marca da AMF colocadas no mapa da propriedade : icas aciais ais ntes   
correspondem com a rea Nível étodo: ionar mínimo 5 ntos m es da AMF lidade. AC60.M Selec no po arcant  
[ex: (a) cru to de estrada cesso com o da AMF, (b) a mento, (c) ponte ) obrigatório zamen de a limite campa s, (d
um do limites d UP s, etc.], edir no mpo com GPS e ificar a respondência mapas área s as A m ca ver cor nos da 
de manejo florestal do entor. aterial: apa  p ade, S. e: . Todos os pontos det M M da ropried GP Limit 100%
selecionados  que corre r com a lidade, descont as aproxima do GPS pequenos têm sponde rea adas ções e 
erros de plotage áveis (transformação d la, peculiaridades do t  etc.).m justific a esca erreno,
V  A AMF está delimitada, demarcada e sinalizada.Nível AC60.Méto Sele 2 pontos onde se 5 : do: cionar 
espere sinalização, preferivelm n pon de acess ao interior da AMF. Material: Mapa da ente os tos  o 
propriedade. Lim %. Os pontos selecion m que mostrar alguma ão dos limites.ite: 100 ados tê  indicaç
V 28 As estradas principais têm largura do trafegável  5 e metros ou seguem as pecificações :  leito entre 6  es
técnicas e cidas e das no OA.Nível AC/PS o: Escolher pontos a s nas stabele aprova PMFS/P .Métod 5 leatório
estradas ais do a da dade e rificar no mpo.Material: T  de Limite: Dos princip map proprie ve ca rena 10m. 80%. 
5 pontos medidos ximo um não tem a larg ida., no má ura exig
V 41 : estradas a usadas duran  estação de uvas estão re s com piçarra  material As serem te a  ch vestida ou
equivalente. casos em não houver matéria-prima n ocal para rev a estrada, exploração Nos que a o l estir a 
deve ocorrer so na época seca. N C/PS.Método: Identif  estradas a serem as durante mente ível A icar as  usad
a stação de huvas no apa a riedade. Selecionar 2 pontos aleatórios e verificar no campo. Limite: e c m d prop
100%. Todas estas estradas.
V : Não existem resíduos em sso marg das estradas e pátios (entulhamento). Nível 43 exce nas ens 
R.Método: Andar d lo e anotar ocorrências vas.e veícu  negati
V 44 : s corta na margem estrada para trução infra-estrutu são errubadas  Árvore das da cons da ra d
paralelamente à es ível R. Método: Andar d ulo e anotar ocorrência tivas.trada. N e veíc s nega
V 45 : A vegetação remanescente localizada s margen das radas nã apresenta danos  na s est o 
excessivos.Nível R.M  Andar de veiculo e an orrências negativas.étodo: otar oc
V 2 Todas as estradas principais e de cesso na riedade estão sinalizadas segundo os 12 : a prop
regulamentos  trânsito.Ní AC/PS. odo: Selec 3  críticos e verificar a existên de de vel Mét ionar pontos cia 
sinais ou placas no c imite: 66%. No máximo orrência negativa.ampo.L  uma oc
V 2 : Os  das estradas principais e aces dentro da AMF em u tráfego regular. Nível 7 leitos de so permit m 
AC/PS. M : Selecion ao  dois trechos d estradas rincipais d mapa  proprieda e étodo ar acaso e p o da de 
percorrer cada trecho por 5 minutos com uma veloc . otar as situações em que é idade de 40 km/h An
necessário diminuir a ade. Limite: No máximo s é necessário diminuir idade.velocid  3 veze a veloc
V 37 : Os bueiros e as pontes estão dimen os corretamente, evitando o blo rsos de água. sionad queio de cu
Nível S. Mé Chec dois bueiros e pont ao longo das s (4 verificações no total). AC/P todo: ar duas es estrada   
Verificar qua  da ução, estado de deco o da eira e ros materiais, além do estado lidade constr  mposiçã mad out  
geral de conservação  100%. das as verificações es isfatórias..Limite: To tão sat
V 3 : Não pres de água represada com ícios estag caus pela obstrução de cursos 8 há ença ind de nação ada 
de ág l AC3 o: Ch  visua ao longo todo o o da vistoria. Anotar rrências ua.Níve 0.Métod ecagem l de percurs oco
negativas. Limite: 100 huma ocorrência nega%. Nen tiva.
V : Não existem bueiros apresentando entupimento.N AC30 Método Checag visua ao longo de 39 ível . : em l 
todo o percurso normal da vis ite: 100%. Nenhuma ocorr ve. ncia para toria. Lim ência gra Tolerâ
ntupimentos que perm xo de água mesmo em s de maior vazão.e itam flu  época
 40 : Os bueiros  pontes são manti  bom estado de vação, sem comprom to da V  e as dos em conser etimen
egurança. AC60. Método: C visualmente no p  da storia. Limi 100%. nhuma s Nível hecar  ercurso vi te: Ne
corrência grave.o
 2  uando necessário é efetuad ção de valetas, "b ", caixas de cont  ludes de V 4 : Q a a constru igodes enção, ta
orte e es de o ao  das as. Nível ou A Método: lecionar um ponto onde uma c talud aterr longo estrad R C/PS. Se  
as construções listadas cador seria necessária. L 00%. Categoria R desde  sejam d  no verifi imite: 1  que não
rificados proble de erosão e má dre (decorrentes  não cum to da rec ação). ve mas nagem do primen omend

erificando-se qualquer d lemas relatados, devido à cia de medidas mitigador  haver V os prob   ausên as, deve
tificação AC/PS.no

: Os leitos das estradas secun  o m o lar. ível C/PS. V 29  dárias dentr da AMF permite um tráfeg regu N A
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Método: Selecion a   stradas secundária de e percorrer ar o acaso dois trechos de e s no mapa da proprieda
cada trecho os com uma de 20 km/h. situações em cessário por 5 minut velocidade Anotar as  que é ne
diminuir a velocid  No máximo 3 vez rio diminuir a veloade.  Limite: es é necessá cidade.

V 31  As tradas s es aproximadame no nível terren ateral. R.  : es secundária tão nte mesmo do o l Nível 
Método: Ano ero de trec ue o níve da está mu baixo do q el do tar o núm hos em q l da estra ito mais ue o nív
erreno lateral e e rimento.t stimar o comp
 V 32 dárias têm largura do leito trafegável entre 3 e 4 metros ou seguem as : As estradas secun
specificações técn as  rovadas no PMFS/PO N o: Escolher 5 e icas estabelecid e ap A. ível AC/PS.Métod
ontos aleatórios nas estradas secu   . erial: rena p  ndárias do mapa da propriedade e verificar no campo Mat T
e 10m. Limite: 8 tos medidos, no o tem a largura d 0%. Dos 5 pon  máximo um nã exigida.
 V 46 : A fra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) árias pátio é identificada no  in secund e (c) s] 
mpo tá atu nos da A. l AC60 Análise mapas acamp e ca e es alizada mapas UP Níve .Método: dos  no amento 
rificação duran todo ercurso da Limite 00%. Toda infra-estru está ve posterior te o p normal vistoria. : 1 a tura 

entificada no apa, xceto mediante justificativa de prazos de provação do documento em relação aos id m e a
balhos de camptra o.

V 7 : Os limites da U A estão  sinalizados com da vértice do po AC60. P  devidamente  placas em ca lígono. Nível 
todo: Selecionar no mapa da priedade dois pontos aleatórios onde se espere a alização, de Mé pro sin
ferência não , e verificar ia em campo el escolher ta imites pre consecutivos sua existênc . Se possív mbém os l

 UP no anterior. Mat  propriedadeda A do a erial: Mapa da
ite: 100%. Os p  mostrar os limiteLim ontos têm que s. 

V 47 : A a-estrutura permanente [(a) stradas imárias, ) rias pátios] é dentificada no  infr e pr (b secundá e (c)  i
po e está atualizad  Ts do: Verificação du urso cam a nos mapas das U .  Nível AC60. Méto rante todo o perc

mal da vist  100%. Toda a ra está ide o mapa, ex nte nor oria. Limite: infra-estrutu ntificada n ceto media
ificativa de prazo ão do documen aos trabalhos dejust s de aprovaç to em relação  campo.

65V  : Não entação de ilegal para da AMF ( multa). Nível do: há movim madeira o interior sujeito à SC. Méto
ervação visual durant t a. Havendo dúvidas, so el elo Obs e odo o percurso da vistori licitar ao responsáv p
gamento o nto T  che com a a v e numeração de toras. ite: carre Docume de ransporte, e car plac do eículo  Lim
uma ocorrência luto).Nenh  (número abso

V 66 : Não evidê de ção áreas ão d da (su à ível   existe ncia explora em n autorizadas entro AMF jeito multa).N
.Método: m e ficação placas da  das as, co a ão AC30 Checage veri das e numeração  tor mparando localizaç
apas. Limite: Ne ncia (número abnos m nhuma ocorrê soluto).

67V  : exist fornos e na área área de do detentor  to Caso am d carvão da  manejo florestal para aproveitamen
res floresta os s estar licenciados e com a vig (sujeito à de íduos is, mesmo devem d acordo legislação ente 

). AC  consul à cumentação de amento. ite: a multa Nível 30.Método: Observação e ta do licenci Lim Nenhum
ncia fora das es (número absolutocorrê pecificações o).

99V : h invasão na proprietá tomou as s p a ntegração e el  Se á AMF, o rio medida legais ara rei d posse.Nív
 : vistas  ação. imite: o cia nto s  s AC30. Método Entre e observ L Nã há negligên qua às medida legais tomada
ro absoluto).(núme

100V  : não haja des explor nos ites proprie com risco invasõ houve o Caso ativida de ação lim da dade de es, 
io, me de orrente recu ao acesso canizado  já exploradas após o bloque por io c ou outro rso me às áreas  , 

do ano el R.Mé Entrevistas observação ite: 10 Bloqueios s nos s segun . Nív todo: e . Lim 0%. existente caso
s acima.descrito

V 101  ibindo a caça e a esca predatória localiza de e   : Existem placas pro p das nos acessos à proprieda em
 ade.Nível AC60 ou AC/PS.Métod Se  áreas críticas no interior da propried o: lecionar pontos críticos durante

pe da vistoria. Sugerem-se áreas próximas de rapés veg c te  o rcurso   iga ou de etação onhecidamen atrativa
, além dos aces ade. à fauna sos à propried
100%. acessos propriedade ter com caso notifica-se  Limite: Os à devem placas avisos, contrário AC60.
o sejam encontr m áreas críticas ropriedade, no .Caso nã adas placas e no interior da p tifica-se AC/PS

V 121 : Existem sina s informando, ia adequada, e risco e os   is ou placa em distânc as áreas d cuidados a
mados, incluind as operações flo  acontecendo. serem to o áreas onde restais estão

A vis a longo de p da vistoria. imite: . Nível C60.Método: Verificar ualmente o todo ercurso L 100% Nenhuma 

44
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área crítica sem ção. sinaliza
V 97 : São construídos aceiros ou estradas qu de nhem a função de aceiro ao longo das bordas da  e sempe
AMF onde há risco elevado de incêndios florestais, com no mínimo 3 metros de largura, e estes são 
mantidos limpos almente durante o perí co. Nível AC60. princip odo se
Método: Selecionar no  da propriedade 2 pontos icos verificar a onstrução  a manutenção dos mapa  crít e c e
aceiros no po.Material: Fita rica. : 1 Todos os ntos sentam  ac com as cam mét Limite 00%. po apre os eiros 
especificações.
As especificações.
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V13;17;18:
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/ 
árv:__________fus:___circ:______alt:____/       
árv:__________fus:___circ:______alt:____/

Utilizar o espaço livre, caso necessário (s= sim, presença /  n= não, ausência).

1. Fazer observações de acordo com as numerações
dos verificadores (V) dos itens à esquerda;
2. Delimitar espacialmente a UA, caso necessário;
3. Dar ênfase nas observações que se refiram  às ações 
corretivas, etc.;
4. Anotar observações extremas 
5. Datas, UT ou UPA 
diferenciada, assinalar ao lado do item.

V107: capacete com protetor visual___; e auricular____;
 bota bico aço___; perneira ou bota cano longo____;
 camisa longa___; calça especial___; colete___; facão com
 bainha___; par de luvas___; apito___.(numerar quantidade 
de EPIs encontrados em_____funcionários).

V14:
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/            
árv_____________sp:________________/ 

Obs: Comparar com dados do inventário e descrever 
em tabela no Formulário Geral.

V15:
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/ 
árv_____________sp:________________/            
árv_____________sp:________________/ 

Obs: Comparar com dados do inventário e descrever 
em tabela no Formulário Geral. 

V104: capacete____ ; bota bico aço____; perneira ou bota cano 
longo___; camisa longa___; calça____; colete___; facão com
 bainha___.
(numerar a quant. de EPIs encontrados em_funcionários).

V58: cunha___; marreta ou machado___; limas chata___; e 
roliça___.

V108: freio manual___; pino pega corrente___; protetor de mão 
esquerda___; e direita___; trava acelerador___.

Formulário de Campo – Unidade de Avaliação SITIO EM OPERAÇÕES 
DE DERRUBA                                                                              

UPA:_________________ UT: ___________
Data: _______________ Detentor do P. de Manejo______________________________________Protocolo:_____________
Equipe:__________________________________________________________________
Instruções:  (i) assinalar seqüencialmente cada observação correta/adequada ou incorreta/inadequada;  (ii) usar o espaço
livre,caso necessário, para observações relevantes;   (iii) V = número do verificador.

Item de Verificação
Data, UPA, UT e
demais dados 
diferenciados

V
Correta/Adequada

(nº de observações)
Incorreta/Inadequada ou
ausente (nº observações)

  Classe de qualidade do fuste
  Circunferências
  Alturas estimadas
  Execução do corte de cipós
  Cipós não cortados
  Corte de cipós segundo planos
  Identificação de espécies mais comuns pelo mateiro
  Identificação de outras espécies pelo mateiro
  Data das etiquetas das árvores 

  Durabilidade das etiquetas
  Localização das árvores pela mapa da UT

  Informações do microzoneamento das Uts
  Numeração sistemática das picadas
  Marcação de comprimento ao longo das picadas
  Orientação das picadas

13

17
 18
 24
25

26
14

 15
19
20
22

8
9
10

110  Número de integrantes da equipe

  EPIs de motoserristas
  Funcionários usando EPIs

  Equipamentos para derruba
  Utilização de mapa para planejar derruba
  Caminhos de fuga
  Itens de segurança da motosserra

107
104
58
50
109
108
59 Teste do oco e rejeição

  Utilização de avisos para derruba
  Local de espera da equipe 

  Altura de toco
  Identificação dos tocos
  Identificação das toras não arrastadas recém cortadas
  Toras fora de APPs (caso hajam na UA)

112
111
54
60
61
63

  Distância entre picadas de orientação 23

11
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V 13 : A classe de qualidade de fuste está avaliada e registrada corretamente para cada árvore das 
espécies objeto do inventário floresta , conforme especificado no PMFS/POA.Nível C/PS.l A
Método: Selecionar m grupo de 10 árvores inventariadas. A classificação não deve seguir critérios u
subjetivos ou particulares do auditor, mas sim critérios especificados no PMFS. Verifique em campo a 
classificação do fuste. Limite: 50%. No máximo cinco entre as 10 árvores verific das está avaliada a
incorretamente.
V 17 : As circunferências das árvores inventariadas estão medidas corretamente. Nível AC/PS.Método: 
Selecion r um grupo de 10 árvores inven ariad s. Verificar em campo as medidas e comparar a t a
posterior ente com os dados do inventário. Material: Fita métrica  dados do inventário.Limite: 100%. m ,
Tolerância de aproximadamente 15% da medição de circunferência.
V 18 : As alturas das árvores inventari das estão estimadas corretamente.Nível AC/PS.Método: a
Sel cionar um grupo de 10 árvores inventariadas. Verificar em campo as estimativas. Limite: 100%. e
Tolerância de aproximadamente 4m.
V 24 : O corte de cipós é feito em todas as árvores inventariadas ou nas árvores selecionadas para o corte e 
nas árvores vizinhas, quando há entrelaçamento. Nível AC/PS. Método: Selecionar um grupo de 10 
árvores inventariadas e suas vizinhas. Limite: Nenhuma árvor  comercial inventariada aproveitável ou e
selecionada para o corte e sua vizinha são encontr das com cipós que comprometam a segurança da a  
derrubad  (em todos os casos, há tolerância para cipós menores de 2cm de diâmetro).a  
V 25 : Não existem cipós grossos não cortado  atrac dos nas árvores selecionadas para derruba  que s a ,
possam comprometer a segurança e aumentar o impacto da operação. ível AC/PS. Método: Observar o N
cumprimento deste verificador durante o acompanhamento de duas equipes de derruba, se possível. 
Observar cipós que possam ter subido na própria árvore selecionada ou que venham de á vores vizinhas.  r
Amostragem: 2 e uipe  de derruba x 1 árvore cada. Limite: 100%. Nenhuma árvore seleciona a para q s d
derruba deve aprese tar cipós g ossos no tronco e na copa.n r
V 26 : O corte de cipós nas árvores reservadas para col eita futura foi aplicado de acordo com o h
estabelecido no PMFS e POA, sendo recomendável um ano antes da exploração. Nível AC/PS. Método: 
Observar o cumprim nto deste verificador durante o caminha ento na Unidade de Avaliação. e m
Amostragem: Ca inhar por 100 metros em duas picadas aleat rias do i vent rio. Limite:100%. Deve m ó n á
haver cipós cortados, de acordo com os planos.
V 14 : O mateiro do detentor confirma a identificação das rês espécies comerciais mais comuns já t
inventariadas. Nível SS.Método: Selecionar o mesmo grupo de árvores dos verificadores 13 e 17 a 20. 
Solicitar ao ma eiro para que identifique a espécie de cada árvore do grupo. No total, o mateiro precisa t
identificar 10 árvores inventariadas dentre as três espécies mais comuns. Caso o grupo de 10 árvores dos 
verificadores 13 e 17 a 20 não seja suficiente, dev -se continuar a escolha de árvores até o número total. e
Deixar o mateiro identificar as espécies, anotar e omparar posteriormente no acampamento com a c
listagem do detentor. Uma vez que o verificador se trata de suspensão, deve haver preferência pelo mesmo 
mateiro que trabalhou no inventário. Limite: 90% nos casos de acompanhamento pelo mesmo mateiro. 
Das 10 árvores das três espécies mais comuns identificadas, no máximo uma não foi orreta. c
V 15 : O mateiro do detentor confirma a identificação das outras espécies comerciais ou das 
potencialmente comerciais já inventariadas. Nível AC/PS. Método: Selecio ar o mesmo grupo de árvores  n
dos verificadores 13 e 17 a 20. Solicitar ao mateiro para que identifique  espécie de cada árvore do grupo. a
No total, o mateiro precisa identificar 10 árvores inventar adas dentre as e pécies menos comuns. Caso o i s
grupo de 10 árvores dos verificadores 13 e 17 a 20 não seja s ficiente, deve-se continuar a esco ha de u l
árvo es até o número total. Deixar o mateiro identificar as espécies, anotar e comparar posteriormente no r
acampamento com a listagem do detentor. Preferência pelo mesmo mateiro que trabalhou no inventário. 
Limite: 80%. Das 10 árvores das outras espécies comerciais ou das potenciais novamente identificadas, no 
máximo duas não correspondem com a identificação documentada. 
V 19 : Na etique a das árvores inventariadas constam o número da UPA, número da UT e número da árvore. t
Nível AC/PS. Método: Sele ionar um grupo de 10 árvores inventariadas. Checar a etiquetagem.Limite: c
90%. No máxi o uma apresenta erros de registro, tais omo numeração repetida, registro ilegível ou m c
inexistente.
V 20 : As etiquetas das árvores inventariadas são feitas de material que assegurem a perm nência das a
informações durante pelo menos 2 anos.Nível AC/PS.Método: Selecionar um grupo de 10 árvores 
inventariadas. Verificar o material das etiquetas. Limite: 100%. Todas as etiquetas correspondem às  
necessidades definidas.
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V 22 : É po el localizar as á s inventariada  meio de sua co ção no mapa dssív rvore s por loca a UT.
Nível S ou AC/60 Método: S ionar um upo de árvores erencialmente não explor  do S . elec gr 10 pref  adas
mapa  inventá da Verificar a locali o das árvores.  seja ossível identificaç da do rio UT. zaçã Caso p a ão 
espécie pelo toco, erificar  su localiz . L : 70 Das 10 árvores selecionadas para vistoria, no v a a ação imite %.  
máximo não pode ser localiza erância para asos em algum da do inventá esteja três m das. Tol  c que do rio 
anotado inco mente, mas que não i a a localização da árv ntariada. Ex: espé âmetro rreta  mpeç ore inve cie, di
e número e  corretos, poré rvore foi plotad  mapa com loc ção invertida o timada stão m a á a no aliza u es
incorretame  ste caso, notifica-se AC6   reções. Caso não seja poss ização de nte. Ne 0, para as cor ível a local
mais de três res, sem justifi a, considera-se a grave. Neste  a avaliação é  árvo cativ  falh caso SS.
V 2 :  inform s dos mapas do m oneamento das s rrespondem com realidad de ampo. 3 As açõe  icroz UT co a e c
Nível AC/P Método: Sele r uma UT no ma da UPA que mos características serem S. ciona pa tre  a 
levantanda pelo microzoneame Verific no campo, é 5 informações- e citad no mapa s nto. ar, at chav as 
(igarapés, áreas ci icas, etc Limite: %. Caso existam informaçõ no imo uma não poál .). 80  5 es, máx  
correspond com a realidade. Há lerância para Ts de áreas em cterísticas marcantes para o e to U s cara
microzonea o, ou mesmo s arapés.ment em ig
V 8 As distânc entre as picadas de orientação inventário rrespondem  apresenta no : ias   do co ao do 
PMFS/POA. Nível AC/ Método: lecionar d  trilhas atórias. C r na b  da U  a  PS. Se uas ale heca orda T se 
distância ent xima trilha ou a ante tá de acordo com o P  aterial: PMFS, P na de re a pró rior es  OA. M OA, tre
50m, mapa P apa da UT. Li  100%. Tolerância p istâncias que em no máximo etros da U A, m mite: ara d  difer  7 m
do especific  independente istância entre a as.ado,  da d s trilh
V 9 As as de rientação ão nume s de a sistem  e ordem escente de 0 a : picad o est rada form ática em cr (ex: 1 
100). Nível Método: Se nar duas tril aleatórias. C r se as tril vizinhas (an r ou  R. lecio has heca has terio
posterior) esentam n ação seqü al. Material Mapa da P mapa da UTs. imite: 100 As apr umer enci : U A, s L %. 
trilhas vizinha toriadas se apr tam com a num ão crescente.s vis esen eraç
V 10 Existem rcações d comprimento ao longo da picad de orien o conform estabelecid no : ma e   a taçã e o 
PMFS. Nível C/PS. étodo: Checar  m ção lon de 100 metros em as s a rias. A M a arca ao go du trilha leató
A iando o co ento da tri e distância re estacas, ular o núm total de m ões val mprim lha ent calc ero arcaç
necessárias. terial: PMFS, A, mapa da A mapa da U Limite: No m  90% das cas Ma PO  UP  e T. ínimo esta
checadas têm  apresentar as ações especif s no PMFS. que  marc icada
V 11 : picad de orientação não afasta da direção ré-estabelecid (mantêm o smo  As as se m p a  me
azimute).Níve AC/PS. do: car duas trilhas aleatória o alinhamento com uma ússola. Nas l Méto Che em  s b
trilhas, checar ção entre pont visada e estaca roximadament  de distância. H ndo  a dire o de  a ap e 25m ave
alteração e direçã em s de 10 grau fazer ova vis adiante Caso sta nov visada eja d o mai s, n ada . ne a s
verificada nova alter   reção, esta deverá ser no sent sto a nteriormente verif , aso ação de di ido opo a icada c
contrário hav rro cumulativo terial: POA, m s e bússola. te: 100%. Tolerânci da erá e . Ma apa Limi a: ca
segmento verificado apresenta no má  10 graus  erro, sendo que o ndo u variaçã de ais ximo de corre ma o m
de 10 graus, no pon uinte não poderá h  ais erros, exceto e ão oposta a anteri nte to seg  aver m m direç orme
verificada. Hav  erro cumulativ tifica-se AC/PSendo o, no .
V 110 : caso de cução de dições da  e demais oletas de os junto a derruba a No exe me tora  c dad com da, 
equipe ve s obrigato ente posta  dois ajudantes além do sserrista. Nível S. de er riam com por  moto AC/P
Método: Acom ar uma equipe ite: 100%. Equ om no mínimo t embros.panh . Lim ipe c rês m
V 10 : s mo rristas am (a capace com protetor facial (b) auricular, (c) as co ponta de ço 7 O tosse us ) te e bot m a
cano curto e (d) perne omendável (ou bo no longo), (e) camisa ga longa recome el, ira rec tas ca  de man ndáv
f ) ca comprida especial, colete exivo de segurança, ) facão om (i) nha, (j) ar de s, ( lça (g) refl (h c bai p luva
lém de (l) a recome vel. Nív AC30. Método: rificar t  as equipes balhando m a  pito ndá el Ve odas tra co
otosserras. Li  100%. Todos motoss as.m mite: errist
 104 : Os cionários de mpo usam ( apacete, (b) tas ponta d ço cano cu e (c) perneir u V  fun  ca a) c  bo e a rto a (o
otas bico aço cano ongo), (d) cacão (ou isa longa omendável calça), (e) ete reflexivo e b de  l ma cam rec e col  d
egurança e (f ) fac com (g) inha. Níve AC30.Método: Verificar to as equi trabalhand e s  ão ba l  das pes o 
mbém os depósitos  acampam . Limite: 100%. Todos s funcioná  devem r EPI pleto e m ta  no ento o rios te com e
o m  e s t a d d c s e r v a ç .b o  e  o n ã o

 58 : A equipe d te leva para o c : (a) cunhas, (b reta (ou macha c) limas chata e . V e cor ampo ) mar do), (  roliça
ível AC60. M do: Visitar uma e e de corte verificar a e ncia das fe entas listada o N éto quip e xistê rram s n
rificador. Limit 0%. dos os equipa tos presentes n uipe de corte.ve e: 10 To men a eq

48
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0 ap e  a r  da e rV 5  : A equipe de derrubada utiliza o m a d derrubada para loc liza  as árvores pré-seleciona s  pa a 
n a e n ma qu  pla ejar  dir ção de queda. Nível AC/PS.Método: Acompa har u  e ipe durante uma operação de 

e i o a a l  p a a  acorte d  uma árvore e ver ficar c m o responsável como é feit  consu ta ao mapa ar  avali r s árvores 
d r da m 0  próximas as selecionadas para de ruba . Li ite: 1 0%. A equipe utiliza o mapa.

1 es c p a e o ín  e ga m i eV 09 : Ant  do orte das árvores a equi e br  n  m imo dois caminhos d fu  e  d r ções 
i O s ua ç mi a póperpend culares. bs: não deve er considerada a vis liza ão dos ca nhos de fug a s a operação de 

: A o p d u uderrubada.Nível AC60. Método c mpanhar uma equi e urante a derr bada de ao menos d as árvores. 
i 0 . er os i c e õLim te: 10 %  Sempre são ab t  do s caminhos de fuga onforme specificaç es.

s e r d s u n do a niV 108 : A  motoss r as evem pos uir todos as itens de seg ra ça segun  s normas do Mi stério do 
l m  n e  fr  n b  i r , )Traba ho e E prego em perfeito fu cionam nto: (a) eio manual de corre te, ( ) p no pega co rente (c  

 es e a a r oprotetores de mãos direita e (d) querda  (e) trav  de seguranç  do acele ad r. Nível AC60. Método: 
es c m r . i 0%.  asVerificar todas as equip  trabalhando om otosse ras  Lim te: 10 Todas as motosserr .

5  r r - o ta d c poV 9 :As árvo es p é seleci nadas para o corte são tes das e quando há presença e o o e dridão, são 
t 6 i  e . fi s a drejei adas. Nível AC 0. Método: Selec onar três árvores rej itadas Veri car a exi tênci  a marca dos 

te e o c i c a r e e o e o tetes s d  oc . Se oinc dir om  ope ação d  derruba deve-s  ac mpanhar uma quipe durante o c r  de 
 á v r j r a  pe ouma árvore. Limite: 100%. Todas as r ores e eitadas possuem a ma c  do teste e a equi  ac mpanhada 

fi a r o e el na a l i  tiveri ca s á v r s pré-s ecio das. Tolerânci  para ocos faci mente dentificados por ba das no tronco.
: a  ui o i  d te lV 112 O motosserrista visa toda a eq pe do m mento de nício o corte. O ajudan  sina iza, 

i  z to o da da ár N l C  to c rpreferenc almente com utili ação de api ,  início da que   vore. íve  A /PS. Mé do: A ompanha  
. %  v  suma equipe Limite: 100 . Sempre de e haver os avi os.

1 u m r c  em u  V 11 : Enq anto o otosse rista orta as árvores, a equipe espera  local seg ro e distante da operação 
u 0 o p  pe i 0de derr bada .Nível AC6 . Métod : Acom anhar uma equi . Lim te: 1 0%.

54 c , o c eV  : As árvores são ortadas o mais próximo do solo gerand  to os que não exc dam 40cm de altura, 
e s c a ív Mé el na   salvo em casos d espécie  om sapopem s.N el AC/PS. todo: S ecio r um grupo de 6 árvores 

as e i o   r c : 0 .  ccortad . V r ficar a altura dos toc s. Material: Fita mét i a. Limite 10 % Nenhum dos tocos verifi ados 
 c aexcede a altura de 40 m (do topo té o solo).

0  o c  a m a ti a n . V 6 : Os toc s re ebem a placa com a mesm  nu er ção das árvores iden ficad s o inventário Nível 
é . Ver a e: x ãoAC60. M todo: Selecionar 6 tocos ificar no c mpo a placa. Limit  83%. No má imo um n  apresenta 

m e e a dplaca ou a nu eração stá rrad ou não i entificável.
1 s fu  or s d r ba s e s c nV 6  : O  stes das árv e  er u das e ainda não arrastada  stão identificado  om a umeração 

ã do c o i N Acorreta e legível, de acordo com a numeraç o  to o, permitind  sua dentificação. ível C30. Método: 
o s V r f a fi ão c r p oSelecionar um grup de 6 fu tes. e i icar no campo identi caç  e o to o co res ondente a  lado. 

%    o/ s ad u fi eiLimite: 83 . No máximo um não apresenta numeraçã placa ou e tas estão err as o  não identi cáv s.
  d er  .V 63 : As árvores cortadas não atingem as áreas e pres vação permanente.NívelAC30

:  T e r a . e i c r 0 eMétodo Selecionar uma U  m ope ação próximo  APP N stes loca s, aminha  cerca de 2 0m s guindo 
 g a 50 r i  er 1  aos cursos de i ar pés, m de a o no caso de nascentes e c ca de 00m no caso de áreas declivos s e 

i e o es p eu  te n n n A sverif car s há árv r  ex loradas invadindo s s limites. Limi : Ne huma ocorrê cia as PP  (número 
labso uto).
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Utilizar o espaço livre, caso necessário (s= sim, presença /  n= não, ausência).

1. Fazer observações de acordo com as numeraçõesdos verificadores (V) dos itens à esquerda;
2. Delimitar espacialmente a UA, caso necessário;
3. Dar ênfase nas observações que se refiram  às ações corretivas, etc.;
4. Anotar observações extremas 
5. Datas, UT ou UPA diferenciada, assinalar ao lado do item.

Parcela instalada em:_____________ 

Primeira medição em:___________.

Dimensões:__________________________

Piquetes a cada_______m.

Época de medições: ____________________________________

Classes de 

medições:_____________________________________________________.

 Ponto de medição no fuste:_____________________________________.

Classes de fuste/sombreamento/etc:_______________________________. 

Formulário de Campo – Unidade de Avaliação PARCELAS DE 
MONITORAMENTO E DE SILVICULTURA PÓS-COLHEITA                                                                             

UPA:_________________ UT: ___________
Data: _______________ Detentor do P. de Manejo______________________________________Protocolo:_____________
Equipe:__________________________________________________________________
Instruções:  (i) assinalar seqüencialmente cada observação correta/adequada ou incorreta/inadequada;  (ii) usar o espaço
livre,caso necessário, para observações relevantes;   (iii) V = número do verificador.

Item de Verificação
Data, UPA, UT e
demais dados 
diferenciados

V
Correta/Adequada

(nº de observações)
Incorreta/Inadequada ou
ausente (nº observações)

  Estabelecimento da parcela conforme planos
  Sinalização e épocas de medições
  Desbaste de copas de acordo com planos
  Plantios de enriquecimento de acordo com planos
  Silvicultura pós-colheita de acordo com planos

86

88
 83
 84
82
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V 86 : As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta estão estabelecidas 
no campo conforme apresentadas no PMFS e POA.Nível AC/PS. Método: 
Selecionar aleatoriamente uma parcela de monitoramento e verificar no campo. 
Limite: 100%. A parcela verificada corresponde às especificações nos planos.

V 88 : Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou temporárias), 
estas estão sinalizadas, estabelecidas e tiveram dados coletados de acordo 
com o previsto no PMFS/POA.
Nível AC/PS. Método: Selecionar uma parcela de monitoramento. Checar os 
protocolos e verificar no campo. Limite:100%. Todas as observações.

V 83 : O desbaste de liberação de copas das árvores remanescentes foi 
aplicado de acordo com o estabelecido no PMFS e POA. Nível AC/PS. Método: 
Observar o cumprimento deste verificador preferencialmente durante o 
caminhamento para a checagem das remedições das parcelas de 
monitoramento ou demais sítios que foram objeto de tratos silviculturais. 
Limite:100%. Desbaste realizado conforme planejado. Deve haver presença de 
árvores aneladas mortas ou apresentando sinais de desvitalização (copas 
desfolhadas, cascas apodrecidas e com fungos).

V 84 : Os plantios de enriquecimento estão sendo executados de acordo com o 
estabelecido no PMFS e POA.  Nível AC/PS. Método: Selecionar 
aleatoriamente uma UT para verificação. Limite: 100%. Tem que ser 
comprovada visualmente a execução da atividade.

V 82 : As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são realizadas 
conforme apresentadas no PMFS e no POA. Nível AC60. Método: Comparar 
planejado e executado.
Limite: No mínimo 80% do que foi planejado devem ser realizados. As atividades 
planejadas e não realizadas completamente ou realizadas apenas parcialmente 
deverão ser justificadas.

Parcela de Monitoramento
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Formulário de Campo – Unidade de Avaliação SITIO EM OPERAÇÕES 
DE ARRASTE                                                                              

UPA:_________________ UT: ___________
Data: _______________ Detentor do P. de Manejo______________________________________Protocolo:_____________
Equipe:__________________________________________________________________
Instruções:  (i) assinalar seqüencialmente cada observação correta/adequada ou incorreta/inadequada;  (ii) usar o espaço
livre,caso necessário, para observações relevantes;   (iii) V = número do verificador.

Item de Verificação
Data, UPA, UT e
demais dados 
diferenciados

V
Correta/Adequada

(nº de observações)
Incorreta/Inadequada ou
ausente (nº observações)

  Árvores traçadas nas trilhas
  Funcionários usando EPIs
  Equipes com estojo de primeiros socorros
  Galhos aproveitáveis abandonados
  Técnicas de destopo das galhadas
  Abandono de toras em boas condições
  Árvores rachadas (técnicas de derruba)
  Técnica adequada de corte
  Identificação de toras ainda não arrastadas 

  Sinais de Exploração em APP
  Toras fora de APPs (caso não hajam na UA)

  Cruzamento de cursos de águas pelas trilhas
  Presença de lixo inorgânico
  Exploração em áreas não autorizadas
  Mapa para sinalização das trilhas

68

104
 118
 52
57

80
55

 56
61
64
63

81
103
66
69

  Planejamento do deslocamento do trator

  Uso de árvores-pivô
  Sinalização das trilhas

  Máquina não faz balão ao redor da tora
  Arraste de tora com extremidade levantada
  Largura da trilha
  Trilha fora de APPs

70
72
73
76
75
79
71

  Árvores ocas sem justificativa

  Uso de mapa pelo operador do trator
  Operadores de máquinas com EPIs 

  Ajudantes de operadores com EPIs
  Operações após instalações de infra-estrutura
  Maquinário de acordo com planos

21
74
105
106
77
78

  Movimentação de madeira ilegal 65

52

V104: capacete___; bota bico aço___; bota longa ou perneira___; camisa longa___; 
calça___; colete___; facão___; bainha___. (numerar a quantidade de EPIs 
encontrados em___funcionários).
V105: capacete com protetor visual___; e auricular___; bota bico aço___; camisa 
longa___; calça___; colete___; par de luvas___. numerar a quantidade de EPIs 
encontrados em ___  funcionários).
V106: capacete com protetor visual___; e auricular___; bota bico aço___; camisa 
longa___; calça___; colete___; par de luvas___. numerar a quantidade de EPIs 
encontrados em___  funcionários).

Utilizar o espaço livre, caso necessário (s= sim, presença /  n= não, ausência).

1. Fazer observações de acordo com as numerações
dos verificadores (V) dos itens à esquerda;
2. Delimitar espacialmente a UA, caso necessário;
3. Dar ênfase nas observações que se refiram  às ações 
corretivas, etc.;
4. Anotar observações extremas 
5. Datas, UT ou UPA 
diferenciada, assinalar ao lado do item.
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V 68 : As árvores caídas naturalmente nas trilhas de arraste são traçadas, evitando que o tratorista faça 
desvios desnecessários. Nível AC60. Método: Selecionar 2 trilhas de arraste. Percorrer cerca de 200m e 
verificar existência de barreiras. Limite: No máximo uma ocorrência (barreira) observada (número 
absoluto).
V 104 : Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta de aço cano curto e (c) perneira (ou 
botas bico de aço cano longo), (d) macacão (ou camisa longa recomendável e calça), (e) colete reflexivo de 
segurança e (f ) facão com (g) bainha.  Nível AC30. Método: Verificar todas as equipes trabalhando e 
também os depósitos no acampamento. Limite: 100%. Todos os funcionários devem ter EPI completo e em 
b o m  e s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o .
V 118 : As equipes de campo levam consigo estojos de primeiros socorros. Nível AC60. Método: Checar se 
as equipes de campo possuem estojo de primeiros socorros com materiais mínimos como (a) ataduras, (b) 
esparadrapo, (c) anti-sépticos, (d) analgésicos, (e) soro específico, etc. Limite: 100%. Sempre.
V 52 : Não existem galhos aproveitáveis abandonados no campo (caso o detentor tenha elaborado um 
plano de aproveitamento de galhos que tenham dimensões aproveitáveis na serraria). Nível AC60. 
Método: Selecionar duas trilhas de arraste. Percorrer cerca de 100m. Buscar galhos abandonados e, os 
encontrando, tentar identificar a causa do abandono. Limite: Caso haja plano de aproveitamento, há no 
máximo um galho abandonado (número absoluto).
V 57 : As árvores derrubadas são destopadas na bifurcação com as galhadas de forma a permitir o maior 
aproveitamento possível das toras. Nível AC/PS. Método: Selecionar duas trilhas de arraste. Percorrer 
cerca de 100m. Buscar árvores destopadas juntamente com a verificação dos galhos abandonados. 
Limite: 100%. Todas árvores são destopadas na posição adequada, salvo justificativa pertinente.
V 80 : Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. Nível AC60.Método: Checagem ao 
longo do percurso normal da vistoria. Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).
V 55 : Não existem evidências de árvores rachadas devido à técnica inadequada de derruba (rachaduras 
ocasionadas pelo corte e/ou pela queda).  Nível R. Método: Selecionar um grupo de 6 árvores cortadas. 
Verificar o estado dos troncos. Limite: 83%. De todos os troncos verificados, no máximo um apresenta 
rachaduras que comprometam moderada ou seriamente o seu aproveitamento.
V 56 : A técnica adequada de derruba foi aplicada e pode ser verificada nos tocos por meio de: entalhe 
direcional (com 1/3 do diâmetro e 45°); filete de ruptura (a 10cm do entalhe direcional); corte de abate (corte 
básico), ou outra técnica adequada, considerando-se principalmente técnicas para árvores com 
sapopemas. Nível R. Método: Os mesmos 6 tocos do verificador anterior. Limite: 50%. No máximo 3 tocos 
não apresentam a técnica adequada.
V 61 : Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas estão identificados com a numeração 
correta e legível, de acordo com a numeração do toco, permitindo sua identificação.
Nível AC30. Método: Selecionar um grupo de 6 fustes. Verificar no campo a identificação e o toco 
correspondente ao lado. Limite: 83%. No máximo um não apresenta numeração/placa ou estas estão 
erradas ou não identificáveis.
V 64 : Não existem sinais de invasão e exploração nas áreas de preservação permanente, tais como 
revolvimento do solo pela movimentação de tratores ou pelo arraste de toras (sujeito à multa).  Nível AC30. 
Método: Caminhar cerca de 200m seguindo os curso de igarapés, 50m de raio no caso de nascentes e 
cerca de 100m no caso de áreas declivosas e verificar se há sinais de invasão em seus limites Limite: 
Nenhuma ocorrência verificada (número absoluto).
V 63 : As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação permanente. Nível AC30. Método: 
Selecionar uma UT em operação próximo a APP. Nestes locais, caminhar cerca de 200m seguindo os 
cursos de igarapés, 50m de raio no caso de nascentes e cerca de 100m no caso de áreas declivosas e 
verificar se há árvores exploradas invadindo seus limites. Limite: Nenhuma ocorrência nas APPs (número 
absoluto).
V 65 : Não há movimentação de madeira ilegal para o interior da AMF (sujeito à multa).  Nível SC Método: 
Observação visual durante todo o percurso da vistoria. Havendo dúvidas, solicitar ao responsável pelo 
carregamento o Documento de Transporte, e checar com a placa do veículo e numeração de toras. Limite: 
Nenhuma ocorrência (número absoluto).
V 81 : Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por ramais de arraste (sujeito à multa).  Nível 
AC30. Método: Escolher 2 pontos críticos (imediações de cursos de água) e verificar. Checagem conjunta 
com o verificador 71. Limite: 100%. Nenhuma ocorrência negativa.
V 103 : Não há presença de lixo inorgânico na AMF.  Nível AC60. Método: Verificação em toda a área 
percorrida dentro da AMF. Limite: Nenhuma ocorrência significativa (número absoluto), caso contrário 
notifica-se AC60.
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V 66 : Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas dentro da AMF (sujeito à multa). Nível 
AC30. Método: Checagem e verificação das placas e da numeração das toras, comparando a localização 
nos mapas. Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).
V 69 : A equipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste utiliza os mapas de derrubada para 
localizar as toras.  Nível R. Método: Visitar uma equipe de planejamento que estiver trabalhando no 
momento e verificar a utilização do mapa.  Limite: 100%. Equipe utiliza o mapa.
V 70 : O planejamento dos ramais de arraste considera que o trator se desloque, sempre que possível, em 
ângulo oblíquo à trilha principal (formato tipo "espinha de peixe"). No caso de sistema pré-arraste não é 
necessário.  Nível AC/PS. Método: Checar um mapa de arraste.
Limite: 100%. Todas as trilhas estão planejadas em ângulo oblíquo, exceto sob justificativa pertinente 
quanto às peculiaridades da área.
V 72 : Quando for necessário fazer curvas nos ramais de arraste, são selecionadas árvores-pivô sem valor 
comercial. No caso do pré-arraste não é necessário.  Nível R. Método: Questionar as equipes de 
planejamento de arraste sobre a existência de árvores-pivô. Caso tenham sido usadas, verificar as que 
forem encontradas durante o percurso normal dentro da UA. Limite: 100%. Nenhuma árvore-pivô deverá 
ter valor comercial, bem como ser de espécie protegida ou porta-semente de qualquer espécie.
V 73 : Os ramais de arraste estão bem sinalizados, de modo a permitir a visualização do operador de trator. 
No caso de sistema pré-arraste não é necessário.  Nível AC/PS. Método: Verificação conjunta com o item 
anterior. Limite: No máximo 3 ocorrências negativas (número absoluto) nos trechos onde a sinalização 
seria de grande importância porém não é encontrada.
V 76 : Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore a ser removida (balão). 
Nível AC60. Método: Acompanhar os dois arrastes de tora do verificador anterior. Limite: 100%. Nenhuma 
ocorrência negativa. Tolerância para casos em que seja extremamente necessário como desprendimento 
de toras sobrepostas com a pá mecânica ou retirada com guincho de árvores presas ou penduradas por 
cipós.
V 75 : As toras são arrastadas tendo uma das extremidades levantadas (exceção do pré-arraste).  Nível 
AC/PS. Método: Acompanhar sistematicamente dois arrastes de toras. Limite: 100%. Nenhuma ocorrência 
negativa.
V 79 : A largura da trilha não ultrapassa em 1,5m a largura da máquina de arraste. Nível AC/PS.
Método: Escolher 2 trilhas de arraste. Percorrer cada trilha até o final ou até o ponto atingido pelo trator, 
anotando ocorrências negativas.Limite: No máximo 2 pontos ao longo da trilha excedem a largura da 
máquina em um metro e meio (número absoluto).
V 71 : Nenhum ramal de arraste está localizado em áreas de preservação permanente (sujeito à multa). 
Nível AC30. Método: Escolher 2 pontos críticos (imediações de cursos de água) e verificar no campo. 
Checagem conjunta com o verificador 81. Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).
V 51 : Não existem árvores ocas, derrubadas e abandonadas em campo, sem justificativa. Nível AC60. 
Método: Selecionar duas trilhas de arraste já concluído. Percorrer cerca de 200m. Buscar árvores 
abandonadas e, caso existam, identificar os motivos. Limite: No máximo uma tora com oco observada 
(número absoluto).
V 74 : O operador do trator florestal/skidder usa o mapa de corte para localizar as árvores cortadas e segue 
o caminho previamente sinalizado.  Nível AC60. Método: Entrevistar e acompanhar um operador de trator 
florestal/skidder durante um arraste e verificar. Limite: 100%. O Procedimento é seguido.
V 105 : Os operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor auricular, (c) botas ponta de aço 
cano curto, (d) macacão (ou camisa longa recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de 
segurança e (f) recomendável um par de luvas. Nível AC30. Método: Verificar todas as equipes trabalhando 
com máquinas. Limite: 100%. Todos os operadores.
V 106 : Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor auricular, (c) botas 
bico de aço cano curto, (d) macacão (ou camisa longa recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo 
de segurança, (f ) um par de luvas, e (g) um apito. Nível AC30. Método: Verificar todas as equipes 
trabalhando com máquinas. Limite: 100%. Todos os ajudantes.
V 77 : As operações de arraste só iniciam após o término da construção das estradas principais, estradas 
secundárias e pátios de estocagem. Nível AC60. Método: Observação e entrevistas com o pessoal 
relacionado com o arraste. Limite: 100%. Nenhuma ocorrência.
V 78 : As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no PMFS/POA, salvo casos 
justificáveis de problemas mecânicos, etc. Nível AC/PS. Método: Anotar as máquinas visualizadas no 
campo e compará-las posteriormente (no acampamento pós) com as citadas nos planos. Limite: 100%. 
Todas as máquinas são visualizadas em campo (considerando os prazos legais para correções no POA). 
Caso a mudança do tipo de máquina seja definitiva, o detentor deve fazer a revisão do PMFS.
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Formulário de Campo – Unidade de Avaliação PÁTIOS         

UPA:_________________ UT: ___________
Data: _______________ Detentor do P. de Manejo______________________________________Protocolo:_____________
Equipe:__________________________________________________________________
Instruções:  (i) assinalar seqüencialmente cada observação correta/adequada ou incorreta/inadequada;  (ii) usar o espaço
livre,caso necessário, para observações relevantes;   (iii) V = número do verificador.

Item de Verificação
Data, UPA, UT e
demais dados 
diferenciados

V
Correta/Adequada

(nº de observações)
Incorreta/Inadequada ou
ausente (nº observações)

  Tamanho dos pátios
  Localização (área plana)
  Maquinário de acordo com planos
  Numeração e identificação das toras
  Toras com diâmetro permissível com ressalvas
  Presença de lixo inorgânico
  Resíduos na margem dos pátios
  Local de origem das toras do pátio (cadeia de custódia)
  Funcionários usando EPIs 

  Equipes com estojo de primeiros socorros
  Toras exploradas romaneiadas

  Cabos de aço nos caminhões
  Toras não aproveitáveis no pátio (pátio transportado)
  Toras aproveitáveis abandonadas no pátio (pátio transportado)

34

36
 78
 92
94

103
43

 62
104
118
93

95
90
91

  Saídas de toras com DOF 96
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V104: capacete___; bota bico aço___; bota longa ou perneira___; camisa longa___; 

calça___; colete___; facão___; bainha___. (numerar a quantidade de EPIs 

encontrados em___funcionários).

V34: Dimensões do pátio: ___x___m.

V62: Cadeia de custódia: números de árvores: __________________.

V90: Números das toras: _________________.

V91: Números das toras: _________________.

Utilizar o espaço livre, caso necessário (s= sim, presença /  n= não, ausência).

1. Fazer observações de acordo com as numerações
dos verificadores (V) dos itens à esquerda;
2. Delimitar espacialmente a UA, caso necessário;
3. Dar ênfase nas observações que se refiram  às ações 
corretivas, etc.;
4. Anotar observações extremas 
5. Datas, UT ou UPA 
diferenciada, assinalar ao lado do item.



V 34 : O tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25m ou segue as especificações técnicas 
estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA. Nível AC/PS. Método: Selecionar um pátio. Verificar o tamanho 
deste pátio e, posteriormente (pós-campo), conferir o especificado no PMFS/POA. Material: Trena de 50m. 
Limite: 100%. Pátio de acordo com as especificações.
V 36 : Os pátios estão localizados, quando possível, em áreas planas. Nível AC/PS. Método: Selecionar um 
pátio. Verificar a topografia deste pátio. Material: Trena 50m. Limite: 100%. Tolerância para áreas 
predominantemente planas ou quando não, por falta de melhor opção, o declive é pouco acentuado.
V 78 : As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no PMFS/POA, salvo casos 
justificáveis de problemas mecânicos, etc. Nível AC/PS. Método: Anotar as máquinas visualizadas no 
campo e compará-las posteriormente (no acampamento pós) com as citadas nos planos. Limite: 100%. 
Todas as máquinas são visualizadas em campo (considerando os prazos legais para correções no POA). 
Caso a mudança do tipo de máquina seja definitiva, o detentor deve fazer a revisão do PMFS.
V 92 : As toras estão devidamente numeradas com marcação durável, legível e correta (ex.: 1/3, 2/3, 3/3) 
de maneira que possibilite a identificação do fuste de origem por no mínimo cerca de 6 meses. Nível AC30. 
Método: Selecionar um pátio. Verificar a numeração de 10 toras. Limite: 100%. Nenhuma tora sem 
numeração, ou com numeração ilegível, ausente ou errada.
V 94 : As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC no pátio são toras traçadas de segmento 
com maior diâmetro ou são de aproveitamento, como galhos de árvores exploradas ou árvores arrastadas 
após a queda natural. Nível AC60. Método: Checagem visual e, na dúvida, com auxílio de trena. Verificar 
durante todo o período de permanência nos pátios.
Material: Fita diamétrica. Limite: Nenhuma tora fora das especificações (número absoluto). 
V 103 : Não há presença de lixo inorgânico na AMF.  Nível AC60. Método: Verificação em toda a área 
percorrida dentro da AMF. Limite: Nenhuma ocorrência significativa (número absoluto), caso contrário 
notifica-se AC60.
V 43 : Não existem resíduos em excesso nas margens das estradas e pátios (entulhamento).
Nível R. Método: Andar em veículo e anotar as ocorrências negativas.
V 62 : É possível rastrear a origem de cada tora no pátio (cadeia de custódia).  Nível AC30. Método: Anotar 
o número de seis toras e tentar localizar os respectivos tocos. Limite: 83%. No máximo um toco respectivo 
de uma árvore não pode ser localizado.
V 104 : Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta de aço cano curto e (c) perneira (ou 
botas bico de aço cano longo), (d) macacão (ou camisa longa recomendável e calça), (e) colete reflexivo de 
segurança e (f ) facão com (g) bainha.  Nível AC30. Método: Verificar todas as equipes trabalhando e 
também os depósitos no acampamento. Limite: 100%. Todos os funcionários devem ter EPI completo e em 
bom estado de conservação.
V 118 : As equipes de campo levam consigo estojos de primeiros socorros. Nível AC60. Método: Checar se 
as equipes de campo possuem estojo de primeiros socorros com materiais mínimos como (a) ataduras, (b) 
esparadrapo, (c) anti-sépticos, (d) antiinflamatórios, (e) analgésicos, (f ) soro específico, etc. Limite: 100%. 
Sempre.
V 93 : Todas as toras exploradas são romaneadas.  Nível AC30. Método: Checar o registro das medidas de 
10 árvores, preferencialmente no pátio final. Limite: 100%. Nenhuma tora do pátio sem ser romaneada.
V 96 : O transporte de toras, a partir da saída da propriedade onde se localiza o PMFS, ou saída da serraria 
após pré-beneficiamento ou  beneficiamento, é acompanhado do respectivo Documento de Transporte, 
salvo caso de aprovação formal de algum outro procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa).  Nível 
SS. Método: Checagem do Documento de Transporte disponível no momento. Limite: 100%.
V 95 : O transporte de toras nos caminhões, mesmo dentro da AMF, deve ser feito utilizando cabos de aço 
para contenção.  Nível  AC30. Método: Checagem ao longo do percurso normal da vistoria. Limite: 
Nenhuma ocorrência (número absoluto).
V 90 : Não existem toras ocas não aproveitáveis no pátio.  Nível AC60. Método: Checar todas as toras 
possíveis em um pátio. Limite: Não deve existir tora oca não aproveitável no pátio (número absoluto), salvo 
sob justificativa.
V 91 : Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio.  Nível AC60. Método: Checar em um pátio já 
transportado se foram deixadas toras em boas condições. Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto), 
salvo sob justificativa.
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Formulário de Campo – Unidade de Avaliação ACAMPAMENTO

UPA:_________________ UT: ___________
Data: _______________ Detentor do P. de Manejo______________________________________Protocolo:_____________
Equipe:__________________________________________________________________
Instruções:  (i) assinalar seqüencialmente cada observação correta/adequada ou incorreta/inadequada;  (ii) usar o espaço
livre,caso necessário, para observações relevantes;   (iii) V = número do verificador.

Item de Verificação
Data, UPA, UT e
demais dados 
diferenciados

V
Correta/Adequada

(nº de observações)
Incorreta/Inadequada ou
ausente (nº observações)

  Microzoneamento do mapa de exploração
  Treinamento sobre incêndios
  Responsável pela segurança no trabalho
  Plano completo de segurança no trabalho
  Treinamento em primeiros socorros
  Caça e pesca por funcionários
  Funcionários usando EPIs
  Disponibilidade de veículo para emergências
  Farmácia e funcionários para atender 

  Localização do acampamento fora de APPs
  Estrutura dos dormitórios

  Dormitórios em local sem excesso de ruídos
  Número de sanitários
  Funcionamento das instalações sanitárias
  Sanitários com fossa e adequados

48

98
 113
 120
117

102
104

 114
119
123
124

126
130
131
137

  Sanitários distantes da captação de água

  Tamanho do Refeitório
  Refeições balancedas

  Refeições em quantidade suficiente
  Limpeza do refeitório
  Limpeza da cozinha
  Cozinha distante do depósito de lixo

138
127
128
129
132
133
134

  Tratamento de água para consumo

  Água suficiente
  Resíduos tóxicos com destino adequado 

  Lixo com local adequado
  Abastecimento de combustível por veículo próprio
  Abastecimento por equipe treinada

135
136
139
140
115
116

  Local para guardar pertences 125
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V48: topografia___; rios___; igarapés___; nascentes___: APPs___; áreas 

cipólicas___; árvores selecionadas___.

V104: capacete___; bota bico aço___; bota longa ou perneira___; camisa longa___; 

calça___; colete___; facão___; bainha___. (numerar a quantidade de EPIs 

encontrados em___funcionários).

Utilizar o espaço livre, caso necessário (s= sim, presença /  n= não, ausência).

1. Fazer observações de acordo com as numerações
dos verificadores (V) dos itens à esquerda;
2. Delimitar espacialmente a UA, caso necessário;
3. Dar ênfase nas observações que se refiram  às ações 
corretivas, etc.;
4. Anotar observações extremas 
5. Datas, UT ou UPA 
diferenciada, assinalar ao lado do item.



V 48 : O mapa de corte possui as (a) informações do microzoneamento, (b) as árvores pré-
selecionadas a serem exploradas e (c) os pátios de estocagem definidos.  Nível AC60. Método: 
Selecionar os mapas de 3 UTs a serem exploradas e checar se a legenda mostra todos os aspectos 
listados pelo verificador. Limite: 100%. Todos os aspectos colocados.
V 98 : O detentor promove treinamento sobre técnicas de prevenção e combate a incêndios florestais. 
Nível AC/PS. Método: Entrevistas, checar protocolos e certificados de eventos e de cursos, controlar as 
listagens de participação dos funcionários nos eventos. Entrevistar três funcionários e até três 
representantes de comunidades da área de influência da área de manejo florestal do detentor ou 
famílias morando na propriedade. Limite: 100%. Todas as informações e procedimentos são corretos.
V 113 : O responsável pela segurança do trabalho está acompanhando periodicamente as operações 
de campo, segundo a Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego. Nível AC/PS. 
Método: Entrevistar 3 funcionários. Limite: 100%. Confirmações por todas as informações levantadas 
quanto à presença do responsável.
V 120 : A área de manejo florestal do detentor possui um plano completo de segurança no trabalho, 
incluindo combate ao fogo, prevenção de acidentes, etc., que é devidamente executado com palestras 
periódicas da CIPA organizada segundo Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.  
Nível AC/PS. Método: Verificar os protocolos sobre os eventos e comparar com os planos, além de 
entrevistas com 3 funcionários. Limite: 100%. Confirmação de todas as informações levantadas.
V 117 : O detentor promove treinamento em primeiros socorros aos funcionários de campo, incluindo-
se reciclagem de treinamentos (treinamentos periódicos) e obrigatório para novatos. Nível AC/PS. 
Método: Checar relatórios de treinamentos e entrevistas. Limite: 100%. Confirmação de todas as 
informações levantadas.
V 102 : Não existem evidências sobre caça e pesca por funcionários dentro ou fora das áreas de 
manejo florestal do detentor. Nível AC60. Método: Entrevistas e observação de carne ou peixes 
armazenados (resfriamento, secagem, salga), bem como de armadilhas, redes ou outros instrumentos 
de captura ou abate. Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).
V 104 : Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta de aço cano curto e (c) perneira 
(ou botas bico de aço cano longo), (d) macacão (ou camisa longa recomendável e calça), (e) colete 
reflexivo de segurança e (f ) facão com (g) bainha.  Nível AC30. Método: Verificar todas as equipes 
trabalhando e também os depósitos no acampamento. Limite: 100%. Todos os funcionários devem ter 
EPI completo e em bom estado de conservação. 
V 114 : Há disponibilidade constante de um veículo próximo às operações de campo, para casos de 
emergência.  Nível AC60. Método: Entrevistas e observação. Limite: 100%. Confirmação por todas as 
informações levantadas.
V 119 : O detentor mantém no acampamento uma pequena farmácia com remédios para combater as 
doenças mais comuns, bem como pessoas treinadas para recomendar medicamentos mais comuns. 
Nível AC60. Método: Verificar a existência e a qualidade da farmácia. Limite: 100%.
V 123 : Os acampamentos da área de manejo florestal do detentor estão localizados fora de áreas de 
preservação permanente. Nível AC60. Método: Checar a localização dos acampamentos. Limite: 100%. 
Acampamentos apresentam sempre construções distantes dos igarapés de acordo com a legislação 
vigente.
V 124 : Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com o número de ocupantes, arejados e 
protegem contra chuva.  Nível AC60. Método: Verificar o estado dos dormitórios. Limite: 100%. 
Dormitórios adequados.
V 125 : Existem locais adequados para os funcionários guardarem seus pertences. Nível AC/PS. 
Método: Checar os dormitórios. Limite: 100%. Sempre.
V 126 : Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído.  Nível AC60. Método: Checar 
os dormitórios.  Limite: 100%. Sempre.
V 130 : O número de sanitários é de, aproximadamente, um para cada dez funcionários ou de acordo 
com a legislação. Nível AC60. Método: Checar o número de sanitários e o número de funcionários no 
acampamento. Limite: 100%. Sempre.
V 131 : As instalações sanitárias são limpas e funcionam. Nível AC60. Método: Verificar o estado das 
instalações sanitárias e seu funcionamento, além de entrevistas. Limite: 100%. Sempre.
V 137 : Os sanitários possuem fossa e são construídos de forma adequada. Nível AC60. Método: 
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Checar as instalações.Limite: 100%. Sempre.
V 138 : Os sanitários são construídos distantes das áreas de captação de água. Nível AC60.
Método: Checagem das instalações. Limite: 100%. Sempre.
V 127 : O refeitório possui tamanho suficiente para atender o número de funcionários. Nível AC60. 
Método: Checar o refeitório. Limite: 100%. Sempre.
V 128 : Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas, com proteínas e alimentos frescos (frutas 
ou verduras) ao menos uma vez ao dia. Nível AC/PS. Método: Entrevistas com os funcionários e 
checar o refeitório. Limite: 100%. Sempre.
V 129 : Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas que são oferecidas em quantidade 
suficiente, tanto no acampamento quanto no campo. Nível AC/PS. Método: Entrevistas com os 
funcionários e checar o refeitório. Limite: 100%. Sempre.
V 132 : O refeitório é mantido limpo e higiênico. Nível AC60. Método: Verificar a limpeza e higiene do 
refeitório. Limite: 100%. Sempre.
V 133 :  A cozinha é limpa. Nível AC60. Método: Verificar a qualidade da limpeza na cozinha.
Limite: 100%. Sempre.
V 134 : A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo. Nível AC60. Método: Checar a localização 
da cozinha em relação aos depósitos de lixo. Limite: 100%. Sempre.
V 135 : A água a ser consumida é coletada de lugar limpo e depois filtrada e tratada com cloro ou 
fervida.  Nível AC60. Método: Verificar a coloração, o odor e o gosto da água. Checar o lugar onde é 
coletada. Limite: 100%. Sempre.
V 136 : A água a ser consumida após o tratamento é oferecida em quantidade suficiente tanto no 
acampamento quanto no campo. Nível AC60. Método: Verificar a distribuição e disponibilidade da água. 
Limite: 100%. Sempre.
V 139 : Os resíduos de produtos químicos perigosos e suas respectivas  embalagens são estocados 
em recipientes que evitem contaminação ambiental ou são devolvidos aos fabricantes para reciclagem. 
Nível AC60. Método: Identificar os locais críticos e proceder a verificação. Material: Mapa da UPA. 
Limite: 100%. Sempre.
V 140 : O lixo é depositado em local adequado e distante das áreas de refeição e dormitórios. 
Nível AC60. Método: Checagem dos depósitos de lixo. Limite: 100%. Sempre.
V 115 : As operações de abastecimento de combustível são realizadas por veículo próprio para esta 
finalidade e segundo a Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.  Nível R. 
Método: Entrevistas e observação. Limite: 100%. Confirmação por todas as informações levantadas.
V 116 : As operações de abastecimento de combustível são realizadas por equipe treinada para o 
procedimento. Nível R. Método: Entrevistas e observação. Limite: 100%. Confirmação por todas as 
informações levantadas.
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5.2 - Relatório Final

Macrozoneamento

No mapa de macrozoneamento no PMFS constam: (a) grade 
de georreferenciamento, (b) ambientes fitoecológicos, (c) 
hidrografia, (d) área de preservação permanente, (e) sede 
e/ou alojamento previsto, (f) limites das UPAs pretendidos 
nos primeiros anos de exploração.

V1

V2

V3

V4

No mapa de macrozoneamento no POA constam: (a) 
coordenadas de localização (b) ambientes fitoecológicos, (c) 
hidrografia, (d) área de preservação permanente, (e) sede 
e/ou alojamento, (f) limites da UPA pretendida na próxima 
exploração, (g) limites das UTs, (h) estradas principais, (i) 
secundárias, (j) pátios de estocagem previstos para a 
próxima exploração e (l)cursos de água.

AC60

AC60

100

100

AC60 100

AC60 100

A escala do mapa da propriedade é maior ou igual do que 
1:100.000 e possibilita identificar todas as informações 
colocadas na legenda.

As características espaciais mais marcantes da AMF 
colocadas no mapa da propriedade correspondem com a 
realidade.

PARTE I:   Identificação

Nome do Detentor:

Data da Vistoria:

Nome da Propriedade: Nº do Protocolo:

Nome dos Vistoriadores:

Data da Elaboração do 
Relatório Final:

PARTE II:   Qualificação  dos Verificadores Classificados por unidade
de avaliação
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Delimitação e identificação

V5

V6

AC60 100

AC60 100

A AMF está delimitada, demarcada e sinalizada.

A localização das UPAs no mapa da propriedade corresponde 
com as especificações do PMFS ou do POA.

V7 AC60 100
Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com 
placas em cada vértice do polígono.

V8

V9

AC/PS 100

R 100

As distâncias entre as picadas de orientação do inventário 
correspondem ao apresentado no PMFS/POA.

As picadas de orientação estão numeradas de forma 
sistemática e em ordem crescente (ex: de 01 a 100).

Inventário Florestal 100%

V10 AC/PS 90
Existem marcações de comprimento ao longo da picada de 
orientação conforme estabelecido no PMFS.

V12

As árvores das espécies comerciais estão inventariadas a 
partir do diâmetro mínimo de medição estabelecido no 
PMFS, sendo que diâmetro mínimo de medição deve ser pelo
 menos 10 cm inferior ao diâmetro mínimo de corte, ou 
segundo normas técnicas.

AC/PS 100

V13
A classe de qualidade de fuste está avaliada e registrada 
corretamente para cada árvore das espécies objeto do 
inventário florestal conforme especificado no PMFS/POA.

AC/PS 50

SS 90
O mateiro da empresa confirma a identificação das três 
espécies comerciais mais comuns já inventariadas.V14

V15
O mateiro da empresa confirma a identificação das outras 
espécies comerciais ou das potencialmente comerciais já 
inventariadas.

AC/PS 80

V16
Nenhuma árvore com diâmetro menor do diâmetro de corte
(segundo PMFS  e POA) é considerada no inventário como 
árvore para cortar.

AC60 100

AC/PS 100
As circunferências das árvores inventariadas estão medidas 
corretamente.V17

AC/PS 100
As alturas das árvores inventariadas estão estimadas 
corretamente.V18

V11 AC/PS 100
As picadas de orientação não se afastam da direção 
pré-estabelecida (mantêm o mesmo azimute).
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AC/PS 90
Na etiqueta das árvores inventariadas constam o número 
da UT e número da árvore.V19

V20
As etiquetas das árvores inventariadas são feitas de material 
que assegurem a permanência das informações durante
pelo menos 2 anos.

AC/PS 100

V21

Os mapas das UTs mostram as informações do 
microzoneamento mais representativas [(a) variações 
topográficas, (b) rios, (c) igarapés e córregos intermitentes, 
(d) nascentes, (e) áreas de preservação permanente, 
(f) áreas cipoálicas, (g) todas as árvores inventariadas, 
(h) árvores a explorar, (i) remanescentes e matrizes, (j) pátios, 
(l) estradas e (m) parcelas de monitoramento].

AC/PS 100

SS 70
É possível localizar as árvores inventariadas por meio de sua 
colocação no mapa da UT.

V22A

AC60 70
É possível localizar as árvores inventariadas por meio de sua 
colocação no mapa da UT.

AC/PS 90
As informações dos mapas do microzoneamento das UT 
correspondem com a realidade de campo.V23

V22B

Corte de Cipós

AC/PS 100
O corte de cipós é feito em todas árvores inventariadas ou 
nas árvores selecionadas para o corte e nas árvores vizinhas 
quando houver entrelaçamento.

V24

O corte de cipós nas árvores reservadas para colheita futura 
foi aplicado de acordo com o estabelecido no PMFS e POA, 
sendo recomendável um ano antes da exploração.

V25

V26

Não existem cipós grossos não cortados atracados nas 
árvores selecionadas para derruba que possam comprometer 
a segurança e aumentar o impacto da operação.

AC/PS 100

AC/PS 100

Instalação da Infra-Estrutura

AC/PS 3x
Os leitos das estradas principais e de acesso dentro da AMF
permitem um trafégo regular. V27

V28
As estradas principais têm largura do leito trafegável entre 5 e
6 metros ou seguem as especificações técnicas estabelecidas
e aprovadas no PMFS /POA.

AC/PS 80

Os leitos das estradas secundárias dentro da AMF permitem
 um tráfego regular.V29 AC/PS 3x

As estradas secundárias são construidas, sempre que possível
com traçado retilíneo, orientadas no sentido leste/oeste e dispostas 
paralelamente, exceto quando o PMFS aprovado preveja outros
 traçados, de acordo com a topografia do terreno.

V30 AC/PS 80

As estradas secundárias estão aproximadamente no mesmo
nível do terreno lateral.V31     R -

As estradas secundárias têm largura do leito trafegável entre
três e quatro metros, ou seguem as especificações técnicas 
estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA.

V32 AC/PS 80
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Instalação da Infra-Estrutura

AC/PS 100
Os pátios de estocagem estão localizados ao longo das
estradas secundárias.V33

V34
O tamanho dos pátios é de aproximadamente 20 X 25 metros
ou seguem as especificações técnicas estabelecidas e apro-
vadas no PMFS/POA .

AC/PS 100

A distribuição dos pátios segue as especificações técnicas e
estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA, sendo preferen-
cialmente uma distribuição sistemática.

V35 AC/PS 100

Os pátios estão localizados, quando possível, em áreas planas. V36 AC/PS 100

Os bueiros e as pontes estão dimensionados corretamente,
evitando bloqueio de cursos de água.V37 AC/PS 100

Não há presença de água represada ou indícios de estagnação
causada pela obstrução de cursos de água.V38 AC30 100

AC30 100Não existem bueiros apresentando entupimentos .V39

V40
Os bueiros e as pontes são mantidos em bom estado de con-
servação, sem comprometimento da segurança. AC60 100

As estradas a serem usadas durante a estação de chuvas es-
tão revestidas com piçarra ou material equivalente. Nos casos
em que não houver matéria prima no local para revestir a estrada,
 a exploração deve ocorrer somente na época seca.

V41 AC/PS 100

Quando necessário é efetuada a construção de valetas, “bigo-
des”, caixas de contenção, taludes de corte e taludes de ater-
ro ao longo das estradas.

V42A    R  -

Quando necessário é efetuada a construção de valetas, “bigo-
des”, caixas de contenção, taludes de corte e taludes de ater-
ro ao longo das estradas. 

V42B AC/PS 100

Não existem resíduos em excesso as margens das estradas e
pátios (entulhamento).V43    R  -

Árvores cortadas na margem da estrada para construção da in-
fra-estrutura são derrubadas paralelamente à estrada.V44    R  -

A vegetação remanescente localizada nas margens das estra-
das não apresenta danos excessivos.V45    R  -

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secun-
dárias e ( c )pátios]. É identificada no POA e está atualizada
nos mapas da UPA.

V46 AC60 100

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secun-
dárias e ( c )pátios]. É identificada no campo e está atualizada
nos mapas das Uts.

V47 AC60 100
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Derrubada

AC60 60
O mapa de corte possui as (a)informações do microzoneamen-
to, (b) as árvores pré-selecionadas a serem exploradas e ( c )
os pátios de estocagem definidos.

V48

V49
O mapa de corte possui as informações das árvores remanes-
centes (espécies raras, espécies proibidas, indivíduos com diâ-
metro inferior e demais árvores não selecionadas p/corte).

  R 100

A equipe de derruba utiliza o mapa de derruba para localizar 
as árvores pré-selecionadas e para planejar a direção de
 queda.

V50 AC/PS 100

Não existem árvores ocas, derrubadas e abandonadas em 
campo, sem justificativa.V51 AC60 1 tora

Não existem galhos aproveitáveis abandonados no campo 
(caso o detentor tenha elaborado um plano de aproveitamento 
de galhos que tenham dimensões aproveitáveis na serraria).

V52 AC60 1 galha
da

As árvores pré-selecionadas para colheita possuem diâmetro
 maior ou igual ao DMC e não estão em áreas de preservação.V53 AC60 100

AC/PS 100
As árvores são cortadas o mais próximo do solo, gerando tocos
 que não excedam 40cm de altura, salvo em casos de
 espécies com sapopemas.

V54

V55
Não existem evidências de árvores rachadas devido à técnica 
inadequada de derruba (rachaduras ocasionadas pelo corte
e/ou pela queda).

   R 83

A técnica adequada de derruba foi aplicada e pode ser verificada nos
 tocos por meio de: entalhe direcional (com 1/3 do diâmetro e 45°);
 filete de ruptura (a 10cm do entalhe direcional);corte de abate (corte
 básico), ou outra técnica adequada, considerando-se principalmente
 técnicas para árvores com sapopemas.

V56    R 50

As árvores derrubadas são destopadas na bifurcação com as 
galhadas de forma a permitir o maior aproveitamento
possível das toras.

V57 AC/PS 100

A equipe de corte leva para o campo: (a) cunhas, (b) marreta 
(ou machado), (c) limas chata e roliça.V58 AC60 100

As árvores pré-selecionadas para o corte são testadas e 
quando há presença de oco e podridão, são rejeitadas.V59 AC60 100

Os tocos recebem a placa com a mesma numeração das
árvores identificadas no inventário.V60 AC60 83

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas 
estão identificados com a numeração correta e legível, de 
acordo com a numeração do toco, permitindo sua identificação.

V61 AC30 83

É possível rastrear a origem de cada tora no pátio (cadeia 
de custódia).V62 AC30 83

As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação 
permanente.V63 AC30 100
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Quando for necessário fazer curvas nos ramais de arraste, são
 selecionadas árvores-pivô sem valor comercial. No caso 
do pré-arraste não é necessário.

V72   R 100

Os ramais de arraste estão bem sinalizados, de modo a
 permitir a visualização do operador de trator. No caso de 
sistema pré-arraste não é necessário.

V73 AC/PS 3 ocor-
rências

O operador do trator florestal/skidder usa o mapa de corte 
para localizar as árvores cortadas e segue o caminho
 previamente sinalizado.

V74 AC60 100

As toras são arrastadas tendo uma das extremidades 
levantadas (exceção do pré-arraste).V75 AC/PS 100

Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore
a ser removida (balão).V76 AC60 100

As operações de arraste só iniciam após o término da constru-
ção das estradas principais, estradas secundárias e pátios de
 estocagem.

V77 AC60 100

As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas
 no PMFS/POA, salvo casos justificáveis de problemas
 mecânicos, etc.

V78 AC/PS 100

Derrubada

AC30 100
Não existem sinais de invasão e exploração nas áreas de
preservação permanente, tais como revolvimento do solo pela
movimentação de tratores ou pelo arraste de toras (sujeito à multa).

V64

V65
Não há movimentação de madeira ilegal para o interior da 
AMF (sujeito à multa). SC 100

Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas
dentro da AMF (sujeito à multa).V66 AC30 100

Caso existam fornos de carvão na área da área de manejo flo-
restal do detentor para aproveitamento de resíduos florestais,
os mesmos devem estar licenciados de acordo com a legis-
lação vigente (sujeito à multa).

V67 AC30 100

Arraste

AC60 1 ocor
rência

As árvores caídas naturalmente nas trilhas de arraste são
 traçadas, evitando que o tratorista faça desvios 
desnecessários.

V68

V69
A equipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste
 utiliza os mapas de derruba para localizar as toras.    R 100

O planejamento dos ramais de arraste considera que o trator se
 desloque, sempre que possível, em ângulo oblíquo à trilha
 principal (formato tipo "espinha de peixe"). No caso de 
sistema pré-arraste não é necessário.

V70 AC/PS 100

Nenhum ramal de arraste está localizado em áreas de
 preservação permanente (sujeito à multa).V71 AC30 100
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Arraste

AC/PS 2 pon-
tos

A largura da trilha não ultrapassa em 1,5m a largura da 
máquina de arraste.V79

V80
Nenhuma tora em boas condições está abandonada na
floresta. AC60 100

Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por
 ramais de arraste (sujeito à multa).V81 AC30 100

Silvicultura pós-colheita, monitoramento da AMF e
desenvolvimento da floresta

AC60 80As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são 
realizadas conforme apresentadas no PMFS e no POA.V82

V83
O desbaste de liberação de copas das árvores remanescentes
 foi aplicado de acordo com o estabelecido no PMFS e POA. AC/PS 100

Os plantios de enriquecimento estão sendo executados de
 acordo com o estabelecido no PMFS e POA.V84 AC/PS 100

Os POAs contemplam a execução de medidas relacionadas à
(a) manutenção de estradas e infra-estrutura, (b) aprimoramen-
to de maquinário e (c) mão-de-obra, (d) remedições de parcelas 
de monitoramento, (e) medidas mitigadoras de impacto, etc.

V85 AC/PS 100

As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta estão 
estabelecidas no campo conforme apresentadas no PMFS
 e POA.

V86 AC/PS 100

Os dados do monitoramento são levantados conforme
 apresentados no PMFS e POA.V87 AC/PS 100

Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou tem-
porárias), estas estão sinalizadas, estabelecidas e tiveram da-
dos coletados de acordo com o previsto no PMFS/POA.

V88 AC/PS 100

As informações das parcelas e outros monitoramentos estão
 sendo processadas e analisadas.V89 AC60 100

Operações de pátio

AC60 100Não existem toras ocas não aproveitáveis no pátio.V90

V91 Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio.
AC60 100

As toras estão devidamente numeradas com marcação durá-
vel, legível e correta (ex.: 1/3, 2/3, 3/3) de maneira que possi-
bilitea identificação do fuste de origem por no mínimo cerca 
de 6 meses.

V92 Ac30 100
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Operações de pátio

AC30 100
Todas as toras exploradas são romaneadas.

V93

V94

As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC
 no pátio são toras traçadas de segmento com maior diâmetro 
ou são de aproveitamento, como galhos de árvores exploradas 
ou árvores arrastadas após a queda natural.

AC60 100

Transporte

AC30 100
O transporte de toras nos caminhões, mesmo dentro da AMF,
 deve ser feito utilizando cabos de aço para contenção.V95

V96 O transporte de toras, a partir da saída da propriedade onde 
se localiza o PMFS, ou saída da serraria após pré-beneficia-
mento ou  beneficiamento, é acompanhado do respectivo 
Documento de Transporte, salvo caso de aprovação formal de
algum outro procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa).

  

  SS 100

Proteção Florestal

AC60 100

São construídos aceiros ou estradas que desempenhem a 
função de aceiro ao longo das bordas da AMF onde há risco
elevado de incêndios florestais, com no mínimo 3 metros de 
largura, e estes são mantidos limpos principalmente durante 
o período seco.

V97

V98 O detentor promove treinamento sobre técnicas de prevenção 
e combate a incêndios florestais.

AC/PS 100

Se há invasão na AMF, o proprietário tomou as medidas legais
 para a reintegração de posse.V99 AC30 100

Caso não haja atividades de exploração nos limites da pro-
priedade com risco de invasões, houve o bloqueio, por meio de
 corrente ou outro recurso ao acesso mecanizado às áreas já
 exploradas, após o segundo ano.

V100    R 100

Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localiza-
das nos acessos à propriedade e em áreas críticas no interior
 da propriedade.

V101A AC60 100

Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localiza-
das nos acessos à propriedade e em áreas críticas no interior
 da propriedade.

V101B AC/PS 100

Não existem evidências sobre caça e pesca por funcionários
 dentro ou fora das áreas de manejo florestal do detentor.V102 AC/PS 100

Não há presença de lixo inorgânico na AMF.V103 AC60 100
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Segurança no trabalho

AC30 100

Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta 
de aço cano curto e (c) perneira (ou botas bico de aço cano lon
go), (d) macacão (ou camisa longa recomendável e calça), (e) 
colete reflexivo de segurança e (f ) facão com (g) bainha.

V104

V105
Os operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor
 auricular, (c) botas ponta de aço cano curto, (d) macacão (ou 
camisa longa recomendável e calça comprida), (e) colete refle-
xivo de segurança e (f) recomendável um par de luvas.

AC30 100

Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete
(b) com protetor auricular, (c) botas bico de aço cano curto,(d)
macacão (ou camisa longa recomendável e calça comprida),(e) 
colete reflexivo de segurança, (f ) um par de luvas, e (g) um apito.

V106 AC30 100

Os motosserristas usam (a) capacete com protetor facial e (b) 
auricular, (c) botas com ponta de aço cano curto e (d) perneira
recomendável (ou botas cano longo), (e) camisa de manga lon-
ga recomendável, (f ) calça comprida especial, (g) colete refle-
xivo de segurança, (h) facão com (i) bainha, (j) par de luvas, 
além de (l) apito recomendável.

V107 AC30 100

As motosserras devem possuir todos as itens de segurança 
segundo as normas do Ministério do Trabalho e Emprego em 
perfeito funcionamento: (a) freio manual de corrente, (b) pino 
pega corrente, (c) protetores de mãos direita e (d) esquerda e 
(e) trava de segurança do acelerador.

V108 AC60 100

Antes do corte das árvores a equipe abre no mínimo dois cami-
nhos de fuga em direções perpendiculares. Obs: não deve ser 
considerada a visualização dos caminhos de fuga após a ope-
ração de derruba.

V109 AC60 100

AC/PS 100A equipe de derruba é composta de um motosserrista e dois 
ajudantes, quando as árvores derrubadas são medidas.

V110

V111 Enquanto o motosserrista corta as árvores, a equipe espera 
em local seguro e distante da operação de derruba.

AC60 100

O motosserrista avisa toda a equipe do momento de início do
 corte. O ajudante sinaliza, preferencialmente com utilização 
de apito, o início da queda da árvore.

V112 AC/PS 100

O responsável pela segurança do trabalho está acompanhan-
do periodicamente as operações de campo, segundo a Norma
 Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.

V113 AC/PS 100

Há disponibilidade constante de um veículo próximo às 
operações de campo, para casos de emergência.

V114 AC60 100

As operações de abastecimento de combustível são realizadas
 por veículo próprio para esta finalidade e segundo a Norma 
Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.

V115    R 100

As operações de abastecimento de combustível são realizadas
 por equipe treinada para o procedimento.V116    R 100

O detentor promove treinamento em primeiros socorros aos 
funcionários de campo, incluindo-se reciclagem de treinamentos
 (treinamentos periódicos) e obrigatório para novatos.

V117 AC/PS 100

As equipes de campo levam consigo estojos de primeiros
 socorros.

V118 AC60 100

O detentor mantém no acampamento uma pequena farmácia com
remédios para combater as doenças mais comuns, bem como 
pessoas treinadas para recomendar medicamentos mais comuns.

V119 AC60 100
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Segurança no trabalho

AC/PS 100

A área de manejo florestal do detentor possui um plano com-
pleto de segurança no trabalho, incluindo combate ao fogo, 
prevenção de acidentes, etc., que é devidamente executado 
com palestras periódicas da CIPA organizada segundo Norma 
Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego.

V120

V121
Existem sinais ou placas informando, em distância adequada, 
as áreas de risco e os cuidados a serem tomados, incluindo 
áreas onde as operações florestais estão acontecendo.

AC60 100

Todas as estradas principais e de acesso na propriedade 
estão sinalizadas segundo os regulamentos de trânsito.V122 AC/PS 100

Infra-estrutura do acampamento

AC60 100
Os acampamentos da área de manejo florestal do detentor
 estão localizados fora de áreas de preservação permanente.V123

V124
Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com
 o número de ocupantes, arejados e protegem contra chuva. AC60 100

Existem locais adequados para os funcionários guardarem 
seus pertences.V125 AC/PS 100

Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído.
V126 AC60 100

O refeitório possui tamanho suficiente para atender o número
 de funcionários.V127 AC60 100

Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas, com 
proteínas e alimentos frescos (frutas ou verduras) ao menos 
uma vez ao dia.

V128 AC/PS 100

AC/PS 100
Nos refeitórios são servidas refeições balanceadas que são 
oferecidas em quantidade suficiente, tanto no acampamento 
quanto no campo.

V129

V130
O número de sanitários é de, aproximadamente, um para 
cada dez funcionários ou de acordo com a legislação. AC60 100

As instalações sanitárias são limpas e funcionam.V131 AC60 100

O refeitório é mantido limpo e higiênico.V132 AC60 100

A cozinha é limpa.V133 AC60 100

A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo.V134 AC60 100
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AC60 100
A água a ser consumida é coletada de lugar limpo e depois 
filtrada e tratada com cloro ou fervida.V135

V136
A água a ser consumida após o tratamento é oferecida em 
quantidade suficiente tanto no acampamento quanto no campo. AC60 100

Os sanitários possuem fossa e são construídos de forma 
adequada.V137 AC60 100

AC60 100
Os sanitários são construídos distantes das áreas de 
captação de água.V138

V139
Os resíduos de produtos químicos perigosos e suas respectivas 
embalagens são estocados em recipientes que evitem contami-
nação ambiental ou são devolvidos aos fabricantes para reciclagem.

AC60 100

O lixo é depositado em local adequado e distante das áreas 
de refeição e dormitórios.V140 AC60 100

Infra-estrutura do acampamento

Ação Corretiva AC/PS
Providências relacionadas ao verificador que devem ser
cumpridas até a próxima safra.

Ação Corretiva
Urgente AC60

AC30

Providências relacionadas ao verificador que devem 
ser cumpridas  em um prazo máximo de 60 dias.

Ação Corretiva
Urgente

Providências relacionadas ao verificador que devem 
ser cumpridas  em um prazo máximo de 30 dias.

Sujeito a 
Suspensão

Sujeito a
Cancelamento

Recomendação

SS

SC

R

NAC

Não conformidade que implica em suspensãodo PMFS.

Não conformidades tão graves que implica em 
cancelamento do PMFS

Recomendação relacionada à execução do PMFs, que
não implicam em ação corretiva ou sanção administrativa

O verificador foi atendido em sua totalidade, não sendo
aplicável nenhuma ação corretiva ou sanção. 

Nenhuma 
Ação Corretiva

Não se aplica NA O verificador não se aplica, no momento da vistoria.

Nivel de Avaliação Sigla Descrição Nº de
Verificadores
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Comentários da Vistoria e Parecer Final
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5.3 -  Fluxograma de Vistoria

Encaminhamento do
relatório final

Escritório

Derruba

Parcelas de 
Monitoramento

Arraste

Pátios

Acampamento

Escritório

Infra-Estrutura

Infra-Estrutura

Infra-Estrutura

Infra-Estrutura

Infra-Estrutura

Elaboração e discussão 
do  relatório final

Contatos prévios

Programação logística

Análise dos documentos

Avaliação dos
verificadores 
no campo

Retorno da AMF

Deslocamento até a AMF
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5.4 -Lista de Verificadores

 1 - Item Macrozoneamento
      1.1 - Sub-item Conteúdo do mapa da propriedade

V:1
No mapa de macrozoneamento do PMFS constam: (a) grade de 
georreferenciamento, (b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d) área de 
preservação permanente, (e) sede e/ou alojamento, (f ) limites das UPAs 
pretendidos nos primeiros anos de exploração. Nível : AC60.
Método: Checar se a legenda mostra todos os aspectos listados e verificar sua 
colocação no mapa.
Limite: 100% correto. O mapa deve mostrar todas as informações listadas, salvo 
casos em que parte da infra-estrutura esteja em planejamento (ex: localização 
da sede no Plano de Manejo) ou casos justificados de dificuldade de plotagem 
no mapa.

V:2
No mapa de macrozoneamento do POA constam: (a) coordenadas de localização 
(b) ambientes fitoecológicos, (c) hidrografia, (d) área de preservação 
permanente, (e) sede e/ou alojamento, (f ) limites da UPA pretendida na próxima 
exploração, (g) limites das UTs, (h) estradas principais, (i) estradas secundárias, (j) 
pátios de estocagem previstos para a próxima exploração e (l)cursos de água. 
Nível : AC60.
Método: Checar se a legenda mostra todos os aspectos listados e verificar sua 
colocação no mapa.
Limite: 100% correto. O mapa deve mostrar todas as informações listadas, salvo 
casos em que parte da infra-estrutura esteja em planejamento ou casos 
justificados de dificuldade de plotagem no mapa.

V:3
A escala do mapa da propriedade é maior ou igual a 1:100.000 e possibilita 
identificar todas as informações colocadas na legenda. Nível AC60.
Método: Verificar a escala e identificar as informações colocadas na legenda.
Limite: O mapa tem que ter a escala definida e as informações devem estar bem 
claras (100% correto).

1.2 - Sub-item - Macrozoneamento 
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V:4
As características espaciais mais marcantes da AMF colocadas no mapa da 
propriedade correspondem com a realidade. Nível AC60
Método: Selecionar no mínimo 5 pontos marcantes da AMF [ex: (a)cruzamento 
de estrada de acesso com o limite da AMF, (b) acampamento, (c) pontes, (d) 
obrigatório um dos limites das UPAs, etc.], medir no campo com GPS e verificar a 
correspondência nos mapas da área de manejo florestal do detentor..
Material: Mapa da propriedade, GPS.
Limite: Todos os pontos selecionados têm que corresponder com a realidade, 
descontadas aproximações do GPS e pequenos erros de plotagem justificáveis 
(transformação da escala, peculiaridades do terreno, etc.).

2 - Item Delimitação e identificação da AMF, UPA e UT
      2.1 - Sub-item  AMF

V:5

2.2 Sub-item Unidade de Produção Anual 

V:6

V:7

A AMF está delimitada, demarcada e sinalizada. Nível AC60.
Método: Selecionar 2 pontos onde se espere sinalização, preferivelmente nos 
pontos de acesso ao interior da AMF. 
Material: Mapa da propriedade
Limite: Os pontos selecionados têm que mostrar alguma indicação dos limites 
(100%).

A localização das UPAs no mapa da propriedade corresponde com as 
especificações do PMFS ou do POA.  Nível AC60.
Método: Comparar as informações relacionadas com a localização da UPA no 
PMFS, POA e no mapa de propriedade.
Material: PMFS, POA, Mapa da propriedade
Limite:100%. A localização das UPAs têm que corresponder em todos os 
documentos analisados, descontadas aproximações e erro permissível de 
plotagem.

Os limites da UPA estão devidamente sinalizados com placas em cada vértice do 
polígono. Nível AC60.
Método: Selecionar no mapa da propriedade dois pontos aleatórios onde se 
espere a sinalização, de preferência não consecutivos, e verificar sua existência 
em campo. Se possível escolher também os limites da UPA do ano anterior.
Material: Mapa da propriedade
Limite: 100%. Os pontos têm que mostrar os limites. 
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3 - Item   Inventário Florestal 100%
     3.1 - Sub-item   Picadas de orientação

V:8

V:9

V:10

V:11

.
Material: POA, mapas e bússola.

As distâncias entre as picadas de orientação do inventário correspondem ao 
apresentado no PMFS/POA.  Nível AC/PS.
Material: PMFS, POA, trena de 50m, mapa da UPA, mapa da UT.
Limite: 100%. Tolerância para distâncias que diferem no máximo 7 metros do 
especificado, independente da distância entre as trilhas.

As picadas de orientação estão numeradas de forma sistemática e em ordem 
crescente (ex: de 01 a 100).  Nível R.
Método: Selecionar duas trilhas aleatórias. Checar se as trilhas vizinhas (anterior 
ou posterior) apresentam numeração seqüencial.
Material: Mapa da UPA, mapa das Uts. 
Limite:100%. As trilhas vizinhas vistoriadas se apresentam com a numeração 
crescente.

Existem marcações de comprimento ao longo da picada de orientação 
conforme estabelecido no PMFS. Nível AC/PS.
Método: Checar a marcação ao longo de 100 metros em duas trilhas aleatórias. 
Avaliando o comprimento da trilha e distância entre estacas, calcular o número 
total de marcações necessárias.
Material: PMFS, POA, mapa da UPA e mapa da UT.
Limite: No mínimo 90% das estacas checadas têm que apresentar as marcações 
especificadas no plano.

As picadas de orientação não se afastam da direção pré - estabelecida (mantêm 
o mesmo azimute). Nível AC/PS.
Método: Checar em duas trilhas aleatórias o alinhamento com uma bússola. Nas 
trilhas, checar a direção entre ponto de visada e estaca a aproximadamente 25m 
de distância. Havendo alteração de direção em mais de 10 graus, fazer nova 
visada adiante. Caso nesta nova visada seja verificada nova alteração de direção, 
esta deverá ser no sentido oposto à anteriormente verificada, caso contrário 
haverá erro cumulativo

Limite: 100%. Tolerância: cada segmento verificado apresenta no máximo 10 
graus de erro, sendo que ocorrendo uma variação de mais de 10 graus, no ponto 
seguinte não poderá haver mais erros, exceto em direção oposta à 
anteriormente verificada. Havendo erro cumulativo, notifica-se AC/PS.
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3.2 - Sub-item Informações levantadas

V:12

V:13

V:14

V:15

As árvores das espécies comerciais estão inventariadas a partir do diâmetro 
mínimo de medição estabelecido no PMFS, sendo que este diâmetro deve ser 
pelo menos 10 cm inferior ao diâmetro mínimo de corte, ou segundo normas 
técnicas. Nível AC/PS.
Método: Selecionar 2 UTs inventariadas no mapa da UPA e verificar os diâmetros 
de 25 árvores escolhidas ao acaso medidas no inventário. Não deverão ser 
consideradas as que tiveram o diâmetro estimado (ex: sapopemas).
Limite: 100%. Todas as árvores checadas nas listagens têm que ter um diâmetro 
maior que o diâmetro mínimo definido, salvo nos casos de aproximação 
matemática.

A classe de qualidade de fuste está avaliada e registrada corretamente para cada 
árvore das espécies objeto do inventário florestal conforme especificado no 
PMFS/POA. Nível AC/PS.
Método: Selecionar um grupo de 10 árvores inventariadas. A classificação não 
deve seguir critérios subjetivos ou particulares do auditor, mas sim critérios 
especificados no PMFS. Verifique em campo a classificação do fuste.
Limite: 50%. No máximo cinco entre as 10 árvores verificadas está avaliada 
incorretamente.

O mateiro do detentor confirma a identificação das três espécies comerciais 
mais comuns já inventariadas.  Nível SS.
Método: Selecionar o mesmo grupo de árvores dos verificadores 13 e 17 a 20. 
Solicitar ao mateiro para que identifique a espécie de cada árvore do grupo. No 
total, o mateiro precisa identificar 10 árvores inventariadas dentre as três 
espécies mais comuns. Caso o grupo de 10 árvores dos verificadores 13 e 17 a 20 
não seja suficiente, deve-se continuar a escolha de árvores até o número total. 
Deixar o mateiro identificar as espécies, anotar e comparar posteriormente no 
acampamento com a listagem do detentor. Uma vez que o verificador se trata de 
suspensão, deve haver preferência pelo mesmo mateiro que trabalhou no 
inventário.
Limite: 90% nos casos de acompanhamento pelo mesmo mateiro. Das 10 árvores 
das três espécies mais comuns identificadas, no máximo uma não foi correta. 

O mateiro do detentor confirma a identificação das outras espécies comerciais 
ou das potencialmente comerciais já inventariadas. Nível AC/PS.
Método: Selecionar o mesmo grupo de árvores dos verificadores 13 e 17 a 20. 
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Solicitar ao mateiro para que identifique a espécie de cada árvore do grupo. No 
total, o mateiro precisa identificar 10 árvores inventariadas dentre as espécies 
menos comuns. Caso o grupo de 10 árvores dos verificadores 13 e 17 a 20 não 
seja suficiente, deve-se continuar a escolha de árvores até o número total. Deixar 
o mateiro identificar as espécies, anotar e comparar posteriormente no 
acampamento com a listagem do detentor. Preferência pelo mesmo mateiro 
que trabalhou no inventário. 
Limite: 80%. Das 10 árvores das outras espécies comerciais ou das potenciais 
novamente identificadas, no máximo duas não correspondem com a 
identificação documentada. 

Nenhuma árvore com diâmetro menor do que o diâmetro de corte (segundo 
PMF e POA) é considerada no inventário como árvore para cortar.  Nível AC60.

Método: Selecionar 2 UTs inventariadas do mapa da UPA e verificar  os diâmetros 
medidos das árvores inventariadas pré-selecionadas para cortar.
Limite: 100%. Todas árvores a explorar corretas.

As circunferências das árvores inventariadas estão medidas corretamente. Nível 
AC/PS.
Método: Selecionar um grupo de 10 árvores inventariadas. Verificar em campo as 
medidas e comparar posteriormente com os dados do inventário.
Material: Fita métrica, dados do inventário. 
Limite: 100%. Tolerância de aproximadamente 15% da medição de 
circunferência.

As alturas das árvores inventariadas estão estimadas corretamente. Nível AC/PS.
Método: Selecionar um grupo de 10 árvores inventariadas. Verificar
em campo as estimativas.
Limite: 100%. Tolerância de aproximadamente  4m.

Na etiqueta das árvores inventariadas constam o número da UPA, número da UT 
e número da árvore.  Nível AC/PS.
Método: Selecionar um grupo de 10 árvores inventariadas. Checar a
etiquetagem.
Limite: 90%. No máximo uma apresenta erros de registro, tais como numeração 
repetida, registro ilegível ou inexistente.

V:16

V:17

V:18

3.3 - Sub-item Etiquetagem

V:19
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V:20

3.4 - Sub-item Mapa do microzoneamento

V:21

V:22

 

V:23

As etiquetas das árvores inventariadas são feitas de material que assegurem a 
permanência das informações durante pelo menos 2 anos. Nível AC/PS.
Método: Selecionar um grupo de 10 árvores inventariadas. Verificar o material 
das etiquetas.
Limite: 100%. Todas as etiquetas correspondem às necessidades definidas.

Os mapas das UTs mostram as informações do microzoneamento mais 
representativas [(a) variações topográficas, (b) rios, (c) igarapés e córregos 
intermitentes, (d) nascentes, (e) áreas de preservação permanente, (f ) áreas 
cipoálicas, (g) todas as árvores inventariadas, (h) árvores a explorar, (i) 
remanescentes, (j) matrizes, (l) pátios,  (m) estradas e (n) parcelas de 
monitoramento].  Nível AC60.
Método: Selecionar 2 UTs inventariadas do mapa da UPA. Checar se a legenda dos 
mapas da UT mostra todos os aspectos listados pelo verificador. Verificar se são 
colocados no mapa.
Limite: 100%. Todos os aspectos têm que aparecer nos mapas, com tolerância 
para casos em que houver, por exemplo variação topográfica não acentuada 
e/ou áreas cipoálicas não significativas.

É possível localizar as árvores inventariadas por meio de sua colocação no mapa 
da UT. Nível SS ou AC60.
Método: Selecionar um grupo de 10 árvores preferencialmente não exploradas 
do mapa do inventário da UT. Verificar a localização das árvores. Caso seja 
possível a identificação da espécie pelo toco, verificar a sua localização .
Limite: 70%. Das 10 árvores selecionadas para vistoria, no máximo três não 
podem ser localizadas. Tolerância para casos em que algum dado do inventário 
esteja anotado incorretamente, mas que não impeça a localização da árvore 
inventariada. Ex: espécie, diâmetro e número estão corretos, porém a árvore foi 
plotada no mapa com localização invertida ou estimada incorretamente. Neste 
caso, notifica-se AC60, para as correções. Caso não seja possível a localização de 
mais de três árvores, sem justificativa, considera-se falha grave. Neste caso a 
avaliação é SS.     

As informações dos mapas do microzoneamento das UTs correspondem com a 
realidade de campo.  Nível AC/PS.
Método: Selecionar uma UT no mapa da UPA que mostre características a serem 

79



levantandas pelo microzoneamento. Verificar, no campo, até 5 informações 
chave citadas no mapa (igarapés, áreas cipoálicas, etc.).
Limite: 80%. Caso existam 5 informações,  no máximo uma não corresponde com 
a realidade. Há tolerância para UTs de áreas sem características marcantes para o 
microzoneamento, ou mesmo sem igarapés.

O corte de cipós é feito em todas árvores inventariadas ou nas árvores 
selecionadas para o corte e nas árvores vizinhas quando há  entrelaçamento. 
Nível AC/PS.
Método: Selecionar um grupo de 10 árvores inventariadas e suas vizinhas.
Limite: Nenhuma árvore comercial inventariada aproveitável ou selecionada 
para o corte e sua vizinha são encontradas com cipós que comprometam a 
segurança da derruba (em todos os casos, há tolerância para cipós menores de 2 
cm diâmetro).

Não existem cipós grossos não cortados atracados nas árvores selecionadas para 
derruba que possam comprometer a segurança e aumentar o impacto da 
operação. Nível AC/PS.
Método: Observar o cumprimento deste verificador durante o 
acompanhamento de duas equipes de derruba, se possível Observar cipós 
que possam ter subido na própria árvore selecionada ou que venham de 
árvores vizinhas.
Amostragem: 2 equipes de derruba x 1 árvore cada.
Limite: 100%. Nenhuma árvore selecionada para derruba deve apresentar cipós 
grossos no tronco e na copa.

O corte de cipós nas árvores reservadas para colheita futura foi aplicado de 
acordo com o estabelecido no plano de manejo e POA, sendo recomendável um 
ano antes da exploração.  Nível AC/PS.
Método: Observar o cumprimento deste verificador durante o caminhamento 
na Unidade de Avaliação. 
Amostragem: Caminhar por 100 metros em duas picadas aleatórias do 
inventário.
Limite:100%. Deve haver presença de cipós cortados de acordo com os planos.

4 - ItemCorte de Cipós
     4.1 - Sub-item Corte pré-exploratório

V:24

V: 25

.  

V: 26
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5 - Item Instalação da infra-estrutura
           5.1 - Sub-item  Estradas principais e de acesso

V:27

V:28

           5.2 - Sub-item Estradas secundárias

V:29

V:30

V:31

Os leitos das estradas principais e de acesso dentro da AMF permitem um 
tráfego regular.  Nível AC/PS.
Método: Selecionar ao acaso dois trechos de estradas principais do mapa da 
propriedade e percorrer cada trecho por 5 minutos com uma velocidade de 40 
km/h. Anotar as situações em que é necessário diminuir a velocidade. 
Limite: No máximo 3 vezes é necessário diminuir a velocidade.

As estradas principais têm largura do leito trafegável entre 5 e 6 metros ou 
seguem as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA. 
Nível AC/PS.
Método: Escolher 5 pontos aleatórios nas estradas principais do mapa da 
propriedade e verificar no campo.
Material: Trena de 10m.
Limite: 80%. Dos 5 pontos medidos, no máximo um não tem a largura exigida.

Os leitos das estradas secundárias dentro da AMF permitem um
tráfego regular. Nível AC/PS.
Método: Selecionar ao acaso dois trechos de estradas secundárias no mapa da 
propriedade e percorrer cada trecho por 5 minutos com uma velocidade de 20 
km/h. Anotar as situações em que é necessário diminuir a velocidade. 
Limite: No máximo 3 vezes é necessário diminuir a velocidade.

As estradas secundárias são construídas, sempre que possível, com traçado 
retilíneo, orientadas no sentido leste-oeste e dispostas paralelamente, exceto 
quando o PMFS aprovado preveja outros traçados de acordo com a topografia 
do terreno. Nível AC/PS.
Método: Checar nos mapas a direção das estradas.
Limite: 80%. Exemplo: número total de estradas em sentido correto / (n. total de 
estradas em sentido oposto + n. total em sentido correto). Aproximar resultado. 
Ex: 8 / (4+8) = 0,66 = 70% (parecer nível AC/PS).

As estradas secundárias estão aproximadamente no mesmo nível do terreno 
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lateral.  Nível R.
Método: Anotar número de trechos em que o nível da estrada está muito mais 
baixo que o nível do terreno lateral e estimar o comprimento.

As estradas secundárias têm largura do leito trafegável entre 3 e 4 metros ou 
seguem as especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA. 
Nível AC/PS.
Método: Escolher 5 pontos aleatórios nas estradas secundárias do mapa da 
propriedade e verificar no campo.
Material: Trena de 10m.
Limite: 80%. Dos 5 pontos medidos, no máximo um não tem a largura exigida.

Os pátios de estocagem estão localizados ao longo das estradas secundárias.
Nível AC/PS.
Método: Checar nos mapas a localização dos pátios.
Material: Mapa da propriedade, mapa da UPA, mapa da UT.
Limite: 100%. Todos os pátios têm que ser localizados em estrada secundária, 
salvo justificativa.

O tamanho dos pátios é de aproximadamente 20x25 metros ou segue as 
especificações técnicas estabelecidas e aprovadas no PMFS/POA. Nível AC/PS.
Método: Selecionar um pátio. Verificar o tamanho deste pátio e, posteriormente 
(pós-campo), conferir o especificado no PMFS/POA.
Material: Trena de 50m.
Limite: 100%. Pátio de acordo com as especificações.

A distribuição dos pátios segue as especificações técnicas estabelecidas e 
aprovadas no PMFS e POA, sendo preferencialmente uma distribuição 
sistemática.  Nível AC/PS.
Método: Checar nos mapas a distribuição dos pátios.
Limite: 100%. Distribuição segue as especificações.

Os pátios estão localizados, quando possível, em áreas planas. Nível AC/PS.
Método: Selecionar um pátio. Verificar a topografia deste pátio.
Material: Trena 50m.
Limite: 100%. Tolerância para áreas predominantemente planas ou

V:32

5.3 - Sub-item Pátios

V:33

V:34

V:35

V:36
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quando não, por falta de melhor opção, o declive é pouco acentuado.

Os bueiros e as pontes estão dimensionados corretamente, evitando o bloqueio 
de cursos de água.  Nível AC/PS.
Método: Checar dois bueiros e duas pontes ao longo das estradas (4 verificações 
no total). Verificar qualidade da construção, estado de decomposição da madeira 
e outros materiais, além do estado geral de conservação.
Limite: 100%. Todas as verificações estão satisfatórias.

Não há presença de água represada com indícios de estagnação causada pela 
obstrução de cursos de água.
Nível AC30.
Método: Checagem visual ao longo de todo percurso da vistoria. Anotar 
ocorrências negativas.
Limite: 100%. Nenhuma ocorrência negativa.

Não existem bueiros apresentando entupimento. Nível AC30.
Método: Checagem visual ao longo de todo percurso normal da
vistoria.
Limite: 100%. Nenhuma ocorrência grave. Tolerância para entupimentos que 
permitam fluxo de água mesmo em épocas de maior vazão.

Os bueiros e as pontes são mantidos em bom estado de conservação, sem 
comprometimento da segurança. Nível AC60.
Método: Checar visualmente no percurso da vistoria.
Limite: 100%. Nenhuma ocorrência grave .

As estradas a serem usadas durante a estação de chuvas estão revestidas com 
piçarra ou material equivalente. Nos casos em que não houver a matéria prima 
no local para revestir a estrada, a exploração deve ocorrer somente na época seca.
Nível AC/PS.
Método: Identificar as estradas a serem usadas durante a estação de chuvas no 
mapa da propriedade. Selecionar 2 pontos aleatórios e verificar no campo.
Limite: 100%. Todas estas estradas.

5.4 - Sub-item Bueiros/Pontes

V:37

V:38

V:39

V:40

5.5 - Sub-item Detalhes Gerais da Estrada

V:41
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V:42

5.6 - Sub-item    Danos e resíduos

V:43

V:44

V:45

5.7 - Sub-item    Infra-estrutura nos mapas

V:46

V:47

Quando necessário é efetuada a construção de valetas, "bigodes", caixas de 
contenção,  taludes de corte e taludes de aterro ao longo das estradas.
Nível R ou ACPS.
Método: Selecionar um ponto onde uma das construções listadas no verificador 
seria necessária.
Limite: 100%. Categoria R desde que não sejam verificados problemas de erosão 
e má drenagem (decorrentes do não cumprimento da recomendação).  
Verificando-se qualquer dos problemas relatados, devido a ausência de medidas 
mitigadoras, deve haver notificação AC/PS.

Não existem resíduos em excesso nas margens das estradas e pátios 
(entulhamento). Nível R
Método: Andar de veículo e anotar ocorrências negativas.

Árvores cortadas na margem da estrada para construção da infraestrutura são 
derrubadas  paralelamente  à estrada. Nível R
Método: Andar de veículo e anotar ocorrências negativas.

A vegetação remanescente localizada nas margens das estradas não apresenta 
danos excessivos. Nível R.
Método: Andar de veículo e anotar ocorrências negativas.

A infra-estrutura permanente [(a) estradas primárias, (b) secundárias e (c) 
pátios] é identificada no campo e está atualizada nos mapas da UPA. Nível AC60.
Método: Análise dos mapas no acampamento e verificação posterior durante 
todo o percurso normal da vistoria.
Limite: 100%. Toda infra-estrutura está identificada no mapa, exceto mediante 
justificativa de prazos de aprovação do documento em relação aos trabalhos de 
campo.
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A infra-estrutura permanente [(a)estradas primárias, (b) secundárias e (c) pátios] 
é identificada no campo e está atualizada nos mapas das UTs.  Nível AC60.
Método: Verificação durante todo o percurso normal da vistoria.
Limite: 100%. Toda infra-estrutura está identificada no mapa, exceto mediante 
justificativa de prazos de aprovação do documento em relação aos trabalhos de 
campo.

O mapa de corte possui as (a) informações do microzoneamento, (b) as árvores 
pré-selecionadas a serem exploradas e (c) os pátios de estocagem definidos. 
Nível AC60.
Método: Selecionar os mapas de 3 UTs a serem exploradas e checar se a legenda 
mostra  todos os aspectos listados pelo verificador.
Limite: 100%. Todos os aspectos colocados.

O mapa de corte possui as informações das árvores remanescentes (espécies 
raras, espécies proibidas, indivíduos com diâmetro inferior e demais árvores não 
selecionadas para corte). Nível R.
Método: Selecionar os mapas de 3 UTs a serem exploradas e checar se a legenda 
mostra todos os aspectos listados pelo verificador.
Limite: 100%. Todos os aspectos colocados.

A equipe de derruba utiliza o mapa de derruba para localizar as árvores pré-
selecionadas e para planejar a direção de queda.  Nível AC/PS.
Método: Acompanhar uma equipe durante uma operação de corte de uma 
árvore e verificar com o responsável como é feita a consulta ao mapa para avaliar 
as árvores próximas das selecionadas para derruba.
Limite: 100%. A equipe utiliza o mapa.

Não existem árvores ocas, derrubadas e abandonadas em campo, sem 
justificativa.  Nível AC60.
Método: Selecionar duas trilhas de arraste já concluído. Percorrer cerca de 200m. 
Buscar árvores abandonadas e, caso existam, identificar os motivos.
Limite: No máximo uma  tora com oco observada (número absoluto).

6 - Item  Derrubada
      6.1 - Sub-item    Mapa de corte

V:48

V:49

6.2 - Sub-item   Planejamento

V:50

V:51
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V:52

V:53

6.3 -  Sub-item  Técnica

V:54

V:55

V: 56

Não existem galhos aproveitáveis abandonados no campo (caso o detentor 
tenha elaborado um plano de aproveitamento de galhos que tenham 
dimensões aproveitáveis na serraria. Nível AC60.
Método: Selecionar duas trilhas de arraste. Percorrer cerca de 100m. Buscar 
galhos abandonados e, os encontrando, tentar identificar a causa do abandono.
Limite: Caso haja plano de aproveitamento, há no máximo um galho 
abandonado (número absoluto).

As árvores pré-selecionadas para colheita possuem diâmetro maior ou igual ao 
DMC e não estão em áreas de preservação.  Nível AC60.
Método: Selecionar mapas de corte (listagem das árvores) de 3 UTs e verificar o 
diâmetro e a localização das árvores pré-selecionadas.
Limite: 100%. Nenhuma árvore. 

As árvores são cortadas o mais próximo do solo, gerando tocos que não excedam 
40cm de altura, salvo em casos de espécies com sapopemas.
Nível AC/PS.
Método: Selecionar um grupo de 6 árvores cortadas. Verificar a altura dos tocos. 
Material: Fita métrica.
Limite: 100%. Nenhum dos tocos verificados excede a altura de 40cm (do topo 
até o solo).

Não existem evidências de árvores rachadas devido à técnica inadequada de 
derruba (rachaduras ocasionadas pelo corte e/ou pela queda).  Nível R.
Método: Selecionar um grupo de 6 árvores cortadas. Verificar o estado dos 
troncos.
Limite: 83%. De todos os troncos verificados, no máximo um apresenta 
rachaduras que comprometam moderada ou seriamente o seu aproveitamento.

A técnica adequada de derruba foi aplicada e pode ser verificada nos tocos por 
meio de: entalhe direcional (com 1/3 do diâmetro e 45°); filete de ruptura (a 
10cm do entalhe direcional); corte de abate (corte básico), ou outra técnica 
adequada, considerando-se principalmente técnicas para árvores com 
sapopemas. Nível R.
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Método: Os mesmos 6 tocos do verificador anterior.
Limite: 50%. No máximo 3 tocos não apresentam a técnica adequada.

As árvores derrubadas são destopadas na bifurcação com as galhadas de forma a 
permitir o maior aproveitamento possível das toras. Nível AC/PS.
Método: Selecionar duas trilhas de arraste. Percorrer cerca de 100m. Buscar 
árvores destopadas juntamente com a verificação dos galhos abandonados.
Limite: 100%. Todas as árvores são destopadas na posição adequada, salvo 
justificativa pertinente.

A equipe de corte leva para o campo: (a) cunhas, (b) marreta (ou machado), (c) 
limas chata e  roliça. Nível AC60.
Método: Visitar uma equipe de corte e verificar a existência das ferramentas 
listadas no verificador. 
Limite: 100%. Todos os equipamentos presentes na equipe de corte.

As árvores pré-selecionadas para o corte são testadas e quando há presença de 
oco e podridão, são rejeitadas. Nível AC60.
Método: Selecionar três árvores rejeitadas. Verificar a existência da marca dos 
testes de oco. Se coincidir com a operação de derruba deve-se acompanhar uma 
equipe durante o corte de uma árvore.
Limite: 100%. Todas as árvores rejeitadas possuem a marca do teste e a equipe 
acompanhada verifica as árvores pré-selecionadas. Tolerância para ocos 
facilmente identificados por batidas no tronco.

Os tocos recebem a placa com a mesma numeração das árvores identificadas no 
inventário.  Nível AC60.
Método: Selecionar 6 tocos. Verificar no campo a placa.
Limite: 83%. No máximo um não apresenta placa ou a numeração está errada ou 
não identificável.

Os fustes das árvores derrubadas e ainda não arrastadas estão identificados com 
a numeração correta e legível, de acordo com a numeração do toco, permitindo 
sua identificação.Nível AC30.
Método: Selecionar um grupo de 6 fustes. Verificar no campo a identificação e o 
toco correspondente ao lado.

 

V:57

V:58

V:59

6.4 - Sub-item  Etiquetagem

V:60

V:61
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Limite: 83%. No máximo um não apresenta numeração/placa ou estas estão 
erradas ou não identificáveis.

É possível rastrear a origem de cada tora no pátio (cadeia de custódia). 
Nível AC30.
Método: Anotar o número de seis toras e tentar localizar os respectivos tocos.
Limite: 83%. No máximo um toco respectivo de uma árvore não pode ser 
localizado.

As árvores cortadas não atingem as áreas de preservação permanente. 
Nível AC30.
Método: Selecionar uma UT em operação próximo à APP.  Nestes locais, caminhar 
cerca de 200m seguindo os curso de igarapés, 50m de raio no caso de nascentes e 
cerca de 100m no caso de áreas declivosas e verificar se há árvores exploradas 
invadindo seus limites.Limite: Nenhuma ocorrência nas APPs (número absoluto).

Não existem sinais de invasão e exploração nas áreas de preservação 
permanente, tais como revolvimento do solo pela movimentação de tratores ou 
pelo arraste de toras (sujeito à multa).  Nível AC30.
Método: Caminhar cerca de 200m seguindo os curso de igarapés, 50m de raio no 
caso de nascentes e cerca de 100m no caso de áreas declivosas e verificar se há 
árvores exploradas invadindo seus limites
Limite: Nenhuma ocorrência verificada (número absoluto).

Não há movimentação de madeira ilegal para o interior da AMF (sujeito à multa). 
Nível SC
Método: Observação visual durante todo percurso da vistoria. Havendo dúvidas, 
solicitar ao responsável pelo carregamento o Documento de Transporte, e 
checar com  a placa do veículo e numeração de toras.
Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).

Não existe evidência de exploração em áreas não autorizadas dentro da AMF 
(sujeito à multa). Nível AC30.
Método: Checagem e verificação das placas e da numeração das toras, 
comparando a localização nos mapas.
Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).

V:62

6.5 - Sub-item    Legalidade
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V:67

7 - Item Arraste
     7.1 - Sub-item    Planejamento de arraste

V:68

V:69

V:70

V:71

V:72

Caso existam fornos de carvão na área da área de manejo florestal do detentor 
para aproveitamento de resíduos florestais, os mesmos devem estar licenciados 
de acordo com a legislação vigente (sujeito à multa).  Nível AC30.
Método: Observação e consulta à documentação de licenciamento.
Limite: Nenhuma ocorrência fora das especificações (número absoluto).

As árvores caídas naturalmente nas trilhas de arraste são traçadas, evitando que 
o tratorista faça desvios desnecessários. Nível AC60.
Método: Selecionar 2 trilhas de arraste. Percorrer cerca de 200m e verificar 
existência de barreiras.
Limite: No máximo 1 ocorrência (barreira) observada (número absoluto).

A equipe responsável pela sinalização dos ramais de arraste utiliza os mapas de 
derruba para localizar as toras.  Nível R.
Método: Visitar uma equipe de planejamento que estiver trabalhando no 
momento e verificar a utilização do mapa. 
Limite: 100%. Equipe utiliza o mapa.

O planejamento dos ramais de arraste considera que o trator se desloque, 
sempre que possível, em ângulo oblíquo à trilha principal (formato tipo "espinha 
de peixe"). No caso de sistema pré-arraste não é necessário.  Nível AC/PS.
Método: Checar um mapa de arraste.
Limite: 100%. Todas as trilhas estão planejadas em ângulo oblíquo, exceto sob 
justificativa pertinente quanto às peculiaridades da área.

Nenhum ramal de arraste está localizado em áreas de preservação permanente 
(sujeito à multa).  Nível AC30.
Método: Escolher 2 pontos críticos (imediações de cursos de água) e verificar no 
campo. Checagem conjunta com verificador 81.
Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).

Quando for necessário fazer curvas nos ramais de arraste, são selecionadas 
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árvores pivô sem valor comercial. No caso do  pré arraste não é necessário.
Nível R.
Método: Questionar as equipes de planejamento de arraste sobre a existência de 
árvores pivô. Caso tenham sido usadas, verificar as que forem encontradas 
durante o percurso normal dentro da UA.
Limite: 100%. Nenhuma árvore pivô deverá ter valor comercial, bem como ser de 
espécie protegida ou porta-semente de qualquer espécie.

Os ramais de arraste estão bem sinalizadas, de modo a permitir a visualização do 
operador de trator. No caso de sistema pré-arraste não é necessário.  Nível AC/PS.
Método: Verificação conjunta com item anterior.
Limite: No máximo 3 ocorrências negativas (número absoluto) nos trechos onde 
a sinalização seria de grande importância porém não é encontrada.

O operador do trator florestal/skidder usa o mapa de corte para localizar as 
árvores cortadas e segue o caminho previamente sinalizado.  Nível AC60.
Método: Entrevistar e acompanhar um operador de trator florestal/skidder 
durante um arraste e verificar.
Limite: 100%. O Procedimento é seguido.

As toras são arrastadas tendo uma das extremidades levantadas (exceção do 
pré-arraste).  Nível AC/PS.
Método: Acompanhar sistematicamente dois arrastes de toras.
Limite: 100%. Nenhuma ocorrência negativa.

Durante o arraste a máquina não dá voltas ao redor da árvore a ser removida 
(balão).  Nível AC60.
Método: Acompanhar os dois arrastes de tora do verificador anterior.
Limite: 100%. Nenhuma ocorrência negativa. Tolerância para casos em que seja 
extremamente necessário, como desprendimento de toras sobrepostas com a 
pá mecânica ou retirada com guincho de árvores presas ou penduradas por 
cipós.

As operações de arraste só iniciam após o término da construção das estradas 
principais, estradas secundárias e pátios de estocagem.  Nível AC60.

V:73

7.2 - Sub-item   Operações
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Método: Observação e entrevistas com o pessoal relacionado com o arraste.
Limite: 100%. Nenhuma ocorrência.

As máquinas usadas na exploração são aquelas especificadas no PMFS/POA, 
salvo casos justificáveis de problemas mecânicos, etc.  Nível AC/PS.
Método: Anotar as máquinas visualizadas no campo e compará-las 
posteriormente (no acampamento pós) com as citadas nos planos.
Limite: 100%. Todas as máquinas são visualizadas em campo (considerando os 
prazos legais para correções no POA). Caso a mudança do tipo de máquina seja 
definitiva, o detentor  deve fazer a revisão do Plano de Manejo.

A largura da trilha não ultrapassa em 1,5m a largura da máquina de arraste. 
Nível AC/PS.
Método: Escolher 2 trilhas de arraste. Percorrer cada trilha até o final ou até o 
ponto atingido pelo trator, anotando ocorrências negativas.
Limite: No máximo 2 pontos ao longo da trilha excedem a largura da máquina 
em um metro e meio (número absoluto).

Nenhuma tora em boas condições está abandonada na floresta. Nível AC60.
Método: Checagem ao longo do percurso normal da vistoria.
Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).

Não há cruzamento de cursos de água e nascentes por ramais de arraste (sujeito 
à multa).  Nível AC30.
Método: Escolher 2 pontos críticos (imediações de cursos de água) e verificar. 
Checagem conjunta com verificador 71.
Limite: 100%. Nenhuma ocorrência negativa.

As atividades relacionadas com a silvicultura pós-colheita são realizadas 
conforme apresentadas no PMFS e no POA.  Nível AC60.
Método: Comparar planejado e executado.
Limite: No mínimo 80% do que foi planejado deve ser realizado. As atividades 

V:78

7.3 - Sub-item Qualidade
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V:81

8 - Item Silvicultura pós-exploratória e monitoramento da AMF e do 
desenvolvimento da floresta.
      8.1 - Sub-item    Silvicultura pós-colheita.

V:82
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planejadas e não realizadas completamente ou realizadas apenas parcialmente 
deverão ser justificadas.

O desbaste de liberação de copas das árvores remanescentes foi aplicado de 
acordo com o estabelecido no plano de manejo e POA. Nível AC/PS.
Método: Observar o cumprimento deste verificador preferencialmente durante 
o caminhamento para a checagem das remedições das parcelas de 
monitoramento ou demais sítios que foram objeto de tratos silviculturais.
Limite:100%. Desbaste realizado conforme planejado. Deve haver presença de 
árvores aneladas mortas ou apresentando sinais de desvitalização (copas 
desfolhadas, cascas apodrecidas e com fungos).

Os plantios de enriquecimento estão sendo executados de acordo com o 
estabelecido no plano de manejo e POA.  Nível AC/PS.
Método: Selecionar aleatoriamente uma UT para verificação.
Limite: 100%. Tem de ser comprovada visualmente a execução da atividade.

Os POAs contemplam a execução de medidas relacionadas a (a) manutenção de 
estradas e infra-estrutura, (b) aprimoramento de maquinário e (c) mão de obra, 
(d) remedições de parcelas de monitoramento, (e) medidas mitigadoras de 
impacto, etc. Nível AC/PS.
Método: Análise do POA. 
Limite: 100%. A empresa deve cumprir o proposto nos POAs, salvo justificativa 
pertinente.

As parcelas destinadas ao monitoramento da floresta estão estabelecidas no 
campo conforme apresentadas no PMFS e POA. Nível AC/PS.
Método: Selecionar aleatoriamente uma parcela de monitoramento e verificar 
no campo.
Limite: 100%. A parcela verificada corresponde as especificações nos planos.

Os dados do monitoramento são levantados conforme apresentados no PMFS e 
POA.  Nível AC/PS.
Método: Comparar um protocolo de medições com as exigências dos planos. 
Limite: 100%. Todas as informações levantadas correspondem às especificações 
nos planos.

V: 83

V: 84

8.2 - Sub-item    Monitoramento da floresta e da AMF.
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V:88

V:89

9 - Item  Operações de pátio
      9.1 - Sub-item   Desperdício

V:90

V:91

9.2 - Sub-item    Romaneio

V:92

V:93

Se existem parcelas de monitoramento (permanentes ou temporárias), estas 
estão sinalizadas, estabelecidas e tiveram dados coletados de acordo com o 
previsto no PMFS/POA. Nível AC/PS.
Método: Selecionar uma parcela de monitoramento. Checar os protocolos e 
verificar no campo
Limite:100%. Todas as observações.

As informações das parcelas e outros monitoramentos estão sendo processadas 
e analisadas. Nível AC60.
Método: Checar o procedimento de processamento e análise dos dados 
coletados por entrevistas e verificações dos resultados.
Limite: 100%. Tem que ser comprovada a execução do processo.

Não existem toras ocas não aproveitáveis no pátio.  Nível AC60.
Método: Checar todas as toras possíveis em um pátio.
Limite: Não deve existir nenhuma tora oca não aproveitável no pátio (número 
absoluto), salvo sob justificativa.

Nenhuma tora em boas condições é deixada no pátio.  Nível AC60.
Método: Checar em um pátio já transportado se foram deixadas toras em boas 
condições.
Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto), salvo sob justificativa.

As toras estão devidamente numeradas com marcação durável, legível e correta 
(ex.: 1/3, 2/3, 3/3) de maneira que possibilite a identificação do fuste de origem 
por no mínimo cerca de 6 meses. Nível AC30.
Método: Selecionar um pátio. Verificar a numeração de 10 toras.
Limite: 100%. Nenhuma tora sem numeração, ou com numeração ilegível, 
ausente ou errada.

Todas as toras exploradas são romaneadas.  Nível AC30.
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Método: Checar o registro das medidas de 10 árvores, preferencialmente no 
pátio final.
Limite: 100%. Nenhuma tora do pátio sem ser romaneada.

As toras encontradas com diâmetro na base abaixo do DMC no pátio são toras 
traçadas de segmento com maior diâmetro ou são de aproveitamento, como 
galhos de árvores exploradas ou árvores arrastadas após queda natural. 
Nível AC60.
Método: Checagem visual e na dúvida com auxílio de trena. Verificar durante 
todo o período de permanência nos pátios.
Material: Fita diamétrica.
Limite: Nenhuma tora fora das especificações (número absoluto). 

O transporte de toras nos caminhões, mesmo dentro da AMF, deve ser feito 
utilizando cabos de aço para contenção.  Nível  AC30.
Método: Checagem ao longo do percurso normal da vistoria.
Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).

O transporte de toras, a partir da saída da propriedade onde se localiza o PMFS, 
ou saída da serraria após pré-beneficiamento ou  beneficiamento, é 
acompanhado do respectivo Documento de Transporte, salvo caso de aprovação 
formal de algum outro procedimento do órgão ambiental (sujeito à multa). 
Nível SS.
Método: Checagem do Documento de Transporte disponível no momento.
Limite: 100%.

São construídos aceiros ou estradas que desempenhem a função de aceiro ao 
longo das bordas da AMF onde há risco elevado de incêndios florestais, com no 
mínimo 3 metros de largura, e estes são mantidos limpos principalmente 
durante o período seco.  Nível AC60.

9.3 - Sub-item    Legalidade

 V:94

10 - Item  Transporte
        10.1 - Sub-item   Segurança

V: 95

           10.2  - Sub-item   Legalidade
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11- Item    Proteção Florestal
           11.1 Sub-item    Incêndios
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Método: Selecionar no mapa da propriedade 2 pontos críticos e verificar a 
construção e a manutenção dos aceiros no campo.
Material: Fita métrica.
Limite: 100%. Todos os pontos apresentam os aceiros com as especificações.

 detentor promove treinamento sobre técnicas de prevenção e combate a 
incêndios florestais.  Nível AC/PS.
Método: Entrevistas, checar protocolos e certificados de eventos e de cursos, 
controlar as listagens de participação dos funcionários nos eventos. Entrevistar 
três  funcionários e até três  representantes de comunidades da área de 
influência da área de manejo florestal do detentor, ou famílias morando na 
propriedade.
Limite: 100%. Todas as informações e procedimentos são corretos.

Se há invasão na AMF, o proprietário tomou as medidas legais para a 
reintegração de posse.  Nível Ac30.
Método: Entrevistas e observação.
Limite: Não há negligência quanto às medidas legais tomadas (número 
absoluto).

Caso não haja atividades de exploração nos limites da propriedade com risco de 
invasões, houve o bloqueio por meio de corrente ou outro recurso ao acesso 
mecanizado às áreas já exploradas após o segundo ano.  Nível R.
Método: Entrevistas e observação. 
Limite: 100%. Bloqueios existentes nos casos descritos acima.

Existem placas proibindo a caça e a pesca predatória localizadas nos acessos à 
propriedade e em áreas críticas no interior da propriedade.  Nível Ac60 ou ACPS.
Método: Selecionar pontos críticos durante o percurso da vistoria. Sugere-se 
áreas próximas de igarapés ou de vegetação conhecidamente atrativa à fauna, 
além dos acessos à propriedade. 
Limite: 100%. Os acessos à propriedade devem ter placas com avisos, caso 
contrário notifica-se AC60. Caso não sejam encontradas placas em áreas críticas 
no interior da propriedade, notifica-se AC/PS.
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11.2   Sub-item   Invasão
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11.3  Sub-item   Caça
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11.4   Sub-item     Lixo inorgânico

V:103

12  - Item   Segurança no Trabalho
          12.1  Sub-item   Equipamento de Proteção Individual

V:104

V:105

V:106

Não existem evidências sobre caça e pesca por funcionários dentro ou fora das 
áreas de manejo florestal do detentor .  Nível AC60.
Método: Entrevistas e observação de carne ou peixes armazenados 
(resfriamento, secagem, salga), bem como de armadilhas, redes ou outros 
instrumentos de captura ou abate.
Limite: Nenhuma ocorrência (número absoluto).

Não há presença de lixo inorgânico na AMF.  Nível AC60.
Método: Verificação em toda a área percorrida dentro da AMF.
Limite: Nenhuma ocorrência significativa (número absoluto), caso contrário 
notifica-se AC60.

Os funcionários de campo usam (a) capacete, (b) botas ponta de aço cano curto e 
(c) perneira (ou botas bico de aço cano longo), (d) macacão (ou camisa longa 
recomendável e calça), (e) colete reflexivo de segurança e (f ) facão com (g) 
bainha.  Nível AC30.
Método: Verificar todas as equipes trabalhando e também os depósitos no 
acampamento.
Limite: 100%. Todos os funcionários devem ter EPI completo e em bom estado 
de conservação.

Os operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor auricular, (c) 
botas ponta de aço cano curto, (d) macacão (ou camisa longa recomendável e 
calça comprida), (e) colete reflexivo de segurança e (f ) recomendável um par de 
luvas. Nível AC30.
Método: Verificar todas as equipes trabalhando com máquinas.
Limite: 100%. Todos operadores.

Os ajudantes dos operadores de máquinas usam (a) capacete (b) com protetor 
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auricular, (c) botas bico de aço cano curto, (d) macacão (ou camisa longa 
recomendável e calça comprida), (e) colete reflexivo de segurança, (f ) um par de 
luvas, e (g) um apito.  Nível AC30.
Método: Verificar todas as equipes trabalhando com máquinas.
Limite: 100%. Todos os ajudantes.

Os motosserristas usam (a) capacete com protetor facial e (b) auricular, (c) botas 
com ponta de aço cano curto e (d) perneira recomendável (ou botas cano longo), 
(e) camisa de manga longa recomendável, (f ) calça comprida especial, (g) colete 
reflexivo de segurança, (h) facão com (i) bainha, (j) par de luvas, além de (l) apito 
recomendável. Nível AC30.
Método: Verificar todas as equipes trabalhando com motosserras.
Limite: 100%. Todos motosserristas.

As motosserras devem possuir todos os itens de segurança segundo as normas 
do Ministério do Trabalho e Emprego em perfeito funcionamento: (a) freio 
manual de corrente, (b) pino pega corrente, (c) protetores de mãos direita e (d) 
esquerda e (e) trava de segurança do acelerador.  Nível AC60.
Método: Verificar todas as equipes trabalhando com motosserras.
Limite: 100%. Todas as motosserras.

Antes do corte das árvores a equipe abre no mínimo dois caminhos de fuga em 
direções perpendiculares. Obs: não deve ser considerada a visualização dos 
caminhos de fuga após a operação de derruba.  Nível AC60.
Método: Acompanhar uma equipe durante a derruba de ao menos duas árvores.
Limite: 100%. Sempre são abertos dois caminhos de fuga conforme 
especificações.

A equipe de derruba é composta de um motosserrista e dois ajudantes quando 
as árvores derrubadas são medidas.  Nível AC/PS.
Método: Acompanhar uma equipe.
Limite: 100%. Equipe com no mínimo três membros.

Enquanto o motosserrista corta as árvores, a equipe espera em local seguro e 
distante da operação de derruba .  Nível AC60.
Método: Acompanhar uma equipe.

V:107
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12.2   Sub-item  Procedimentos
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Limite: 100%. Confirmações de todas as informações levantadas quanto à 
presença do responsável.

O motosserrista avisa toda a equipe do momento de início do corte de abate. O 
ajudante sinaliza, preferencialmente com utilização de apito, o início da queda 
da árvore.  Nível AC/PS.
Método: Acompanhar uma equipe.
Limite: 100%. Sempre deve haver os avisos.

O responsável pela segurança do trabalho está acompanhando periodicamente 
as operações de campo, segundo a Norma Regulamentadora do Ministério do 
Trabalho e Emprego. Nível AC/PS.
Método: Entrevistar 3 funcionários.
Limite: 100%. Confirmações de todas as informações levantadas quanto à 
presença do responsável.

Há disponibilidade constante de um veículo próximo às operações de campo, 
para casos de emergência. Nível AC60.
Método: Entrevistas e observação.
Limite: 100%. Confirmação de todas as informações levantadas.

As operações de abastecimento de combustível são realizadas por veículo 
próprio para esta finalidade e segundo a Norma Regulamentadora do Ministério 
do Trabalho e Emprego.  Nível R.
Método: Entrevistas e observação.
Limite: 100%. Confirmação de todas as informações levantadas.

As operações de abastecimento de combustível são realizadas por equipe 
treinada para o procedimento.  Nível R.
Método: Entrevistas e observação.
Limite: 100%. Confirmação por todas as informações levantadas.

A empresa promove treinamento em primeiros socorros aos funcionários de 
campo, incluindo-se reciclagem de treinamentos (treinamentos periódicos) e 
obrigatório para novatos.  Nível AC/PS.

V:112

                12.3   Sub-item    Providências gerais
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Método: Checar relatórios de treinamentos e entrevistas.
Limite: 100%. Confirmação de todas as informações levantadas.

As equipes de campo levam consigo estojos de primeiros socorros. Nível AC60.
Método: Checar se as equipes de campo possuem estojo de primeiros socorros 
com materiais mínimos como (a) ataduras, (b) esparadrapo, (c) anti-sépticos, (d) 
antiinflamatórios, (e) analgésicos, (f ) soro específico, etc.
Limite: 100%. Sempre.

 mantém no acampamento uma pequena farmácia com remédios 
para combater as doenças mais comuns, bem como pessoas treinadas para 
recomendar medicamentos mais comuns.  Nível AC60.
Método: Verificar a existência e a qualidade da farmácia.
Limite: 100%. Sempre

A área de manejo florestal do detentor  possui um plano completo de segurança 
no trabalho, incluindo combate ao fogo, prevenção de acidentes, etc, que é 
devidamente executado com palestras periódicas da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes - CIPA organizada segundo Norma Regulamentadora 
do Ministério do Trabalho e Emprego.  Nível AC/PS.
Método: Verificar os protocolos sobre os eventos e comparar com os planos. 
Além de entrevistas com 3 funcionários.
Limite: 100%. Confirmação de todas as informações levantadas.

Existem sinais ou placas informando, em distância adequada, as áreas de risco e 
os cuidados a serem tomados, incluindo áreas onde as operações florestais estão 
acontecendo.  Nível AC60.
Método: Verificar visualmente ao longo de todo percurso da vistoria.
Limite: 100%. Nenhuma área crítica sem sinalização.

Todas as estradas principais e de acesso na propriedade estão sinalizadas 
segundo os regulamentos de trânsito.  Nível AC/PS.
Método: Selecionar 3 pontos críticos e verificar a existência de sinais ou placas no 
campo.
Limite: 66%. No máximo uma ocorrência negativa.
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13  - Item      Infra-estrutura do acampamento
          13.1   Sub-item   Localização

V:123

13.2   Sub-item      Moradia
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V:129

Os acampamentos da área de manejo florestal do detentor estão localizados 
fora de áreas de preservação permanente.  Nível AC60.
Método: Checar a localização dos acampamentos.
Limite: 100%. Acampamentos apresentam sempre construções distantes dos 
igarapés  de acordo com a legislação vigente.

Os dormitórios são suficientemente amplos de acordo com o número de 
ocupantes, arejados e protegidos da chuva.   Nível AC60.
Método: Verificar o estado dos dormitórios.
Limite: 100%. Dormitórios adequados.

Existem locais adequados para os funcionários guardarem seus pertences.
Nível AC/PS.
Método: Checar os dormitórios.
Limite: 100%. Sempre.

Os dormitórios estão situados em locais sem excesso de ruído.  Nível AC60.
Método: Checar os dormitórios. 
Limite: 100%. Sempre.

O refeitório possui tamanho suficiente para atender o número de funcionários. 
Nível AC60.
Método: Checar o refeitório.
Limite: 100%. Sempre.

Refeitórios servem refeições balanceadas, com proteínas e alimentos frescos 
(frutas ou verduras) ao menos uma vez ao dia. Nível AC/PS.
Método: Entrevistas com os funcionários e checar o refeitório.
Limite: 100%. Sempre.

Refeitórios servem refeições balanceadas que são oferecidas em quantidade 
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suficiente tanto no acampamento quanto no campo. Nível AC/PS.
Método: Entrevistas com os funcionários e checar o refeitório.
Limite: 100%. Sempre.

O número de sanitários é de, aproximadamente, um para cada dez funcionários 
ou de acordo com a legislação.  Nível AC60.
Método: Checar o número de sanitários e o número de funcionários no 
acampamento.
Limite: 100%. Sempre.

As instalações sanitárias são limpas e funcionam.  Nível AC60.
Método: Verificar o estado das instalações sanitárias e seu funcionamento, além 
de entrevistas.
Limite: 100%. Sempre.

O refeitório é mantido limpo.  Nível AC60.
Método: Verificar a limpeza do refeitório.
Limite: 100%. Sempre.

A cozinha é limpa. Nível AC60.
Método: Verificar a qualidade da limpeza na cozinha.
Limite: 100%. Sempre.

A cozinha está situada longe dos depósitos de lixo. Nível AC60.
Método: Checar a localização da cozinha em relação aos depósitos de lixo.
Limite: 100%. Sempre.

A água a ser consumida é coletada de lugar limpo e depois filtrada e tratada com 
cloro ou fervida.  Nível AC60.
Método: Verificar a coloração, o odor e o gosto da água. Checar o lugar onde é 
coletada.
Limite: 100%. Sempre.

A água a ser consumida após tratamento é oferecida em quantidade suficiente 

13.3   Sub-item  Higiene
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tanto no acampamento quanto no campo. Nível AC60.
Método: Verificar a distribuição e disponibilidade da água.
Limite: 100%. Sempre.

Os sanitários possuem fossa e são construídos de forma adequada. Nível AC60.
Método: Checar as instalações.
Limite: 100%. Sempre.

Os sanitários são construídos distantes das áreas de captação de água. Nível 
AC60.
Método: Checagem das instalações.
Limite: 100%. Sempre.

Os resíduos de produtos químicos perigosos e suas respectivas  embalagens são 
estocados em recipientes que evitem contaminação ambiental ou são 
devolvidos aos fabricantes para reciclagem. Nível AC60.
Método: Identificar os locais críticos e proceder a verificação.
Material: Mapa da UPA.
Limite: 100%. Sempre.

O lixo é depositado em local adequado e distante das áreas de refeição e 
dormitórios.  Nível AC60.
Método: Checagem dos depósitos de lixo.
Limite: 100%. Sempre.
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5.5 -  Índice de Verificadores por Atividade

1. Item  Macrozoneamento
1.1 - Sub-item         Conteúdo do mapa da propriedade  V.1, 2, 3
1.2 - Sub-item        Macrozoneamento V. 4

2. Item Delimitação e identificação da AMF, UPA e UT
2.1 - Sub-item AMF  V. 5
2.2 - Sub-item UPA  V. 6, 7

3. Item  Inventário Florestal 100%
3.1 - Sub-item Picadas de orientação   V. 8, 9, 10, 11
3.2 - Sub-item Informações levantadas  V. 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18
3.3 - Sub-item Etiquetagem   V. 19, 20
3.4 - Sub-item Mapa do microzoneamento  V. 21, 22, 23

4. Item Corte de Cipós
4.1 - Sub-item Corte pré-exploratório  V. 24, 25, 26

5. Item  Instalação da infra-estrutura
5.1 - Sub-item Estradas principais e de acesso  V. 27, 28
5.2 - Sub-item Estradas secundárias  V. 29, 30, 31, 32
5.3 - Sub-item Pátios  V. 33, 34, 35, 36
5.4 - Sub-item Bueiros/Pontes  V. 37, 38, 39, 40
5.5 - Sub-item Detalhes gerais das estradas  V. 41, 42
5.6 - Sub-item Danos e resíduos   V. 43, 44, 45
5.7 - Sub-item Infra-estrutura nos mapas  V. 46, 47 

6. Item   Derrubada
6.1 -Sub-item Mapa de corte  V. 48, 49
6.2 - Sub-item Planejamento  V. 50, 51, 52, 53
6.3 - Sub-item Técnica  V. 54, 55, 56, 57, 58, 59
6.4 - Sub-item Etiquetagem  V. 60, 61, 62
6.5 - Sub-item Legalidade  V. 63, 64, 65, 66, 67

7. Item   Arraste
7.1 - Sub-item Planejamento de arraste  V. 68, 69, 70, 71, 72, 73
7.2 - Sub-item Operações  V. 74, 75, 76, 77, 78
7.3 - Sub-item Qualidade  V. 79, 80, 81
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8. Item  Silvicultura pós-exploratória e monitoramento da AMF e do   
desenvolvimento da floresta.
8.1 - Sub-item Silvicultura pós-colheita.  V. 82, 83, 84
8.2 - Sub-item Monitoramento da floresta e da AMF.  V. 85, 86, 87, 88, 89

9. Item  Operações de pátio
9.1 - Sub-item           Desperdício  V. 90, 91
9.2 - Sub-item Romaneio  V. 92, 93
9.3 - Sub-item Legalidade   V. 94

10. Item   Transporte
10.1 - Sub-item Segurança  V. 95
10.2 - Sub-item Legalidade  V. 96

11. Item  Proteção Florestal
11.1 - Sub-item Incêndios  V. 97, 98
11.2 - Sub-item Invasão  V. 99, 100
11.3 - Sub-item Caça  V. 101, 102
11.4 - Sub-item Lixo inorgânico  V. 103

12. Item  Segurança no trabalho
12.1 - Sub-item Equipamento de Proteção Individual  V. 104, 105, 106, 107, 108
12.2 - Sub-item Procedimentos  V. 109, 110, 111, 112
12.3  Sub-item Providências Gerais V. 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120
12.4 - Sub-item Sinalização  V. 121, 122

13. Item  Infra-estrutura do acampamento
13.1 - Sub-item Localização  V. 123
13.2 - Sub-item Moradia  V. 124, 125, 126, 127, 128, 129
13.3  Sub-item Higiene V. 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138
13.4 - Sub-item Lixo e resíduos  V.  139, 140
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